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• Relatorio do Ministerio da Fazenda

( Continuado do n. 255 )

Imprensa Nacional

O possimo estado em que se achavam as antigas machina,s do
Mario Officid,systema do reacção,com cerca de 13 annos de uso,
e que não podiam mais produzir os resultados que o avolumado
serviço presentemente exige, apoiar das grandes despezaa de
custeio, levaram-me a substituil-as por outra, moderna, rota-
tiva — Marinoni — especialmente fabricada para impressão
dessa gazeta.

Esta machina será do grande vantagem, sobretudo nos dias
em que o Diario tiver de publicar os debates da Camara dos
Srs. Deputados e do Senado e, conjunctamente, os projectos e as
leis de orçamento da receita o do fixação da despeza, dias em
que elle tem de dar 60, 70, 80 e, ás vezes, maior numero de
paginas, pois permitte que a tiragem, que, nessas eeca.siões,
feita em seis, oito ou 10 horas, passe a consumir apenas nina
ou duas horas, no maximo.

Além da grande rapidez que o facto determinará na entrega

do Diario aos Srs. Deputados e Senadores, e aos prtprios assi-
gna.ntes, a instadlação dessa machina, acarretará não pequenas
kicononaias ao custeio da folha.

•

Bastará dizer que os actuaes cortadores e dobradores., em
numero do 23 estes, o do deus aquelles; que funccionam ao lado
do pessoal da impressão, serão dispensados, porque a machina
corta o papel, imprime e dobra os exemplaros. O proprio . pes-
soal de iniprossão será reduzido.

Tambem devido ao novo processo de estereotypia economizar-
se-hão muito os typos, evitando a pressão directa da machina
sobro elles.

Os apparelhos ora em montagem., são os mais aperfeiçoados
para produzirem trabalho moderno, com rapidez e economia.
Com estes aperfeiçoamentos, procuro elevar a Imprensa Na-
cional ao nivel dos melhores estabelacimentos congeneres da
Europa, de modo que todas as repartições publicas possam ter
promptamento os impressos, talões, livros e trabalhos gra-
phicos, com o maximo cunho artistico e a possivel diminuição
nos preços.

Melhoramentos foram ainda introduzidos na secção de litho-
graphia, que estava coei o material muito reduzido, e que acaba
do ser dotada com uma excellente machina, para poder preen-
cher os seus fins.

Com esta nova machina, inteiramente aperfeiçoada, ficará
esta °Moina preparada para executar com a maior perfeição os
trabalhos de carto,gra.phia, chromos, oloographia. etc., etc.

Acontece, porém, que, em vista do desenvolvimento que toem
tido as oficinas, com a acquisição do material novo, a força
motriz da casa é insuficiente, pois, calculada para um trabalho
limitado, é visto que não pôde mais attondor ao que vae pesar
sobro a Imprensa.

Esta necessidade foi já reconhecida ha mais de troa annos,
mas por motivos diversos não se pôde provei-a de reinadio que,
no caso, consistiria em dar á casa a força indispensavel á movi-
vimentação do não pequeno numero do machinas que alli
existem.

Obedecendo sempre a um plano do melhoramento geral o,
ai) mesmo tempo, de economia real, mandei estudar a instai-
laçã,o de urna combinação de força, l'IZ e ventilação para o
estabelecimento. conservando-se toda a parte aproveitava' do
material existente, e servindo simultaneamente á Imprensa, ao
Diario e mais dependencias da casa.

Creio sor esto o processo mais acertado, porque do seu em-
prego resultará economia do força, de coinbustivel o de es-
paço, evitando-se o dispendio do custeio do correias, transmis-
sões, etc., ficando de uma voz pare, sempre este grande estabo-

leci mento do Estado nas condições de funcc1onamento moderno

(3 não mais sujoito a constantes e onerosas dospozas.
Por outro lado, impondo-se a necessidade de se alargar o

oditicio, acanhado para conter o machinismo o pessoal neces-
&trios aos trabalhos, dos quaes se acha bojo encarregada a
Impronsa Nacional, o aproveitando-me da consignação de
50:000$, votada para Construcçã,o do um primeiro andar na
parte central do edificio, a qual é, de um só pavimento, resolvi
abrir concurrencia, publica para este serviço. Veritica,da,

porém, a inautficiencla da consignação para as obras pro-
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jactadas, segundo o orçamento elaborado por engenheiro do
Ministerio da Viação, limitei a concurrencia apenas ao que da
parte central se tornava mais urgente e que vinha a ser um
grande salão, onde será accommoda.da a oficina de composição
typographica, ficando o logar actualmente occupa,do por esta
oficina destinado a novas mobilias de impressão, cujo assenta-
mento se torna necessario. Em occasião opportuna se comple-
tará a canstrucção destas Obras, e então, com . todos estos melho-
ramentos, dos quites vos dou noticia, ficará a Imprensa Nacional
py•feltainento habilitada para, em condições mais vantajosas,
realizar o sou oNectivo.

Sobre a receita e a de3peza deste estabele3iniento, no anno
findo, informa o director em seu relatorio

<ta receita foi de 	 1.981:4:0311
'e a desPeza de 	 1.980:5068820

resultando o saldo de 	 0/289)1
Entretanto.no exercido do 1902.

a receia foi cle 	 1.947:979$000
impa Oande a despoia em 	 L915:055$980

ficando o saldo de  1 32:023$)20

No periodo dos 10 unimos exercidos anteriores :ta de que mo
•soeupa, a receita e a despeza 4. Imprensa Naci mal constam do
'quadro (pie sCgtle,,

ANOS RECEITA DESPEZA DIFFEBENÇA

1893 	 1.111:42580W 1.089:451:724 1•	 21:974343
	 	 1.171:9M215 1.201:02753 --	 29:0868,88

18.95 	 1.302:33'1:$652 l.175:619$249 1- 126:6478403
1896 	 1.375:5528877 1.272:213...588 103:339289
1807 	 1.339:7358115 1.354:73%480-- 24:003836i
1898 	 2.068:8408719 1.710:3848t47 -1-.338:465s572
1899 	 1.283:(978121 1.401:4268099 --	 17:788978
	 	 1.2J5:591$880 1.389:d03$015 94:101135

1901 	 1.434:6768965 1.457:9394245 23:262828u
	 	 1.9 . 57:0708000 1.915:U5580S0.	 . 1-	 32:0238020

• VC„i -sa por caie quadro quanto , é enorme a dilferença de um
Dant outro alie°, e isso mostra que em um estabelecimento,
édiib'arafpliblico, mas de natureza industrial, aduo incontosta
velmen te é á Imprensa Nacional, ti muito failivel qualquer
çalgolp(ple Se Na. , não, ji para oldv-se que a receita sobre-
leve a :saeza,,, mas ,imptesmente para li eqUilibrio entra as

ü 4.8••=t of bás .	 • •
Que a differença apontada não depende unicamente da admi-

nistração, mas está sujeita a diversas causas, prowse com o
racte'd3, SA 'a 'mesma, direcção, a Imprensa ter dado em uni
annO FaLlo ,0 no anno 'seguinte deficit.

Assim, em 1808, sabresah3 o elevado saldo de 358:165$572,
ao, passo, que, em 1899. apparece o deficit de 17:728sn78. Para
ziquelle'concorreu «a ren,latextra,ordmaria proullento do fa-
brico de -estampilhas e cintas para a' cobrança do imposta de
consumo.» tielatorio de 189.8.)

No anuo de 1991 houve o deficit do 23:262$230, que, em todo
caso, Cu muito menor que b do anilo anie.ier, notando-se que
assumi a direcção . da Imprimis . quando o exercido financeiro
já se achava em mais do maio.

Cons:agui,' nó seguinte, obter consideras& saldo, e si, do anuo
que relato, nã,o obtive o mamilo reiultado, resta-me a satisfação
de te:,' al . 'itsna. 10	 equilibrio ,7,,t,r 	 /•,n cei ia	 a, .1

San ,muitas as caatni que caneurreraffi paru, o fraco i.;ooli.ado
(Atido	 anulo	 lik.t;. 1n te outras, apontaréi
COtiU1u-i II subVen4a (ai:acedida polo •C01Mre;SO para a i rpros-
$0e Pablicaçao do smia trabalhos. Ess stáVençao corresponde

30:5110$ • por inez, •ie esta verificado que eia não' póde ser me-

nor de 46:000$000. lia, portanto, uma diferença de 15:500$
por mez, o, como no armo passado, as sesOes foram proro-
gadas até fins do dezembro, tem-se que só ahi a Imprensa foi
prejudicada em 124:000$000.

Essas e outras causas que deixo de apontar, para ao alon-
gar-me, e são conhecidas em documentos que correm impres-
sos, precisam ser corrigidas.»

Relativamente á, arreca,dação da renda, externa-se elle por
esta fôrma,:

0A demonstração seguinte mostra que, sendo a importanda
da receita, no exercicio de que me occupo, do 1.981:4798811, só
fii arrecadada e recolhidaThesoura Federal a p ua,ntia de
399:562$232: 	

. .	 . ,	 ,

Deixou, pois, do entrar para o Thesouro a elevada somma de
1.581:917$579.

Para melhor avaliar-se até que ponto chegou essa irregula-
dado, reproduzo, como aliás fiz nos meus relaterios anteripres,
o quadro da receita arrecadada 'e não arrecadada, oni 14 °lei.-
cicios, do onde se vem m importa,ncias que deixar4iii de ser
pagas de enconamendas preparadas neste estabelecimento; :

. EXERCICIOS RECEITA .A.jtItECADA.DA
-"	 -
/4 '2;1.' 0 ARRECA.-
..	 DADik

1889 	 579.91383W 362:3748998 217:538$327
1890 	 838:8008125 430:0888588 408:711$537
1101 	 •892:5458612 699:8538147 192:6928465
1892 	 1.030:084164 705:8078327 324:278$137
183 	 1.111:4258067 601:32)8160 510:1048907
1894 	 1.171:U498245 312652$815 859:2878400
1895.	 1 290:285$652 451:417$167-5 844:8688487
1896 	 1.234:9738946 493:1698113 766:8048833
18)7 	 1.330:7;J5$115 Z,69:251$421 770:4838694
1803 	 9.068:8498710 504:6788251 1.564:1718468
1899	 1.383:6978121 310:25l$441 1.073:4458680
1900 	 1 295:501$880 309:3758383 936:1258997
1901 	 1.434:6768965 251:7318245 1.182:9428720
1902 	 1.947:9798000 450:7308790 1.497:248$210

A falta de pagamento á Imp ousa Nacional é um abuso tão
inveterado que chegaria a constituir praxe de a,clininistraçã,o,
si fosse licito . esquecer que- nao lia praxe contra a lei. - -

Não se comprelienie que p ..Congreafo Legislativo decrete,
annualmente, veÉlps dfr orçament'e 'ecir qede« elevam correr as
despezas com os trabalhos gra,phicos o accessories de que neces-
sitam as ropa,rtiçõss õ estabelecimentos publicus, o estas, reali-,
zando do facto taes despazas, deixem, entretanto, de efectuar
o pagamento.

Temos, assim, que : correndo pelo Ministerio da Fazenda o
custeio do estabeleci mpeto„ a falta, de, pagamento de suas contas
importa em oneral-o cão, de s̀pezas porteacoatos aos outros Mi-
n is todos .

E mais : por essa fórma, o da Fazenda realiza uma .çiespeza
para .a, qual .seu orçamento não tem conshmado' verba, ao passo
que as repartições e estabelecimentos publico:s,.do • duas uma,-
ou c.0nserram quasi intactas as vertxus destinadas . a spmelta4nte
despeza, ou dão-lhe diversa - certo, 'como é, que ao
pagamánta dás' cóátág dá. Imprensa não Icem ellas- 'sido applica-;
das. Disse - quasi intactas -porque nessas- verbas estão, or.,
dinariamente, englobadas despeza,s miudas das repartições.

Até o exercido de 1001 essas repartições confiavain'i, Imprensa
Nadional encommenda,s, cujo valór excedia • á consignação  orça-
mentaria de que podiam dtspúr, e como a maior parte das ens
cominenda.s ia ter aos tstabelecimentos particulares, oram este-
di preferencia pagos, só cabendo á Imprensa as sobras das ver-
bas, e Isso mesmo quando havia, porque, por via de regra, as
verbas ficavam esgotadas.	 .

Essa explicação, que sá encontra no ralatorio de um dos meus
antecessores, tive occasião de' observar sor veridica, quando, no
referido anuo de 1901, assumi a direcção do estaibelecimento."

Esm facto, porém, não pólo dar-se mais.
Com &feito. a lei n. 834, de 30 da dezernbra de 1001, no

art. 27, •nr-i_Li só determinou 'que • fp4Rem 'Axecuta,do .4 exclusiva-
meu p;qa ,[u] pran:-4 Na.eiffli;II„ 03 trabalho, graeltic.2s e ;teces-
si)rius (a repae,içÕ,(s e ti-ztalmle, • iiiietiLls publieJs, para cuja
desiniza, fossem coo ,IgnadaS • verbas, como dispoz que aio deve
ser ordenada nem paga despes a1gazna Pcn . conta das mencio-
nadas verbas, sinao de conformidade com aquela delerrninaçao.

•
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Msim, preaumindo-se que a citada disposição seja executada,
forçoso e), acceitar, como mais provavel, a primeira .das hypo-
theses que acima formulei.

Persuadido estou do que a irregularidade, que ora se dá,-con-
sista no seguinte

As repartições, apezar do . receborem as contas a tempo de
serena conveniantemente examinadas o processadas, pois são
ramottidas findos os trimestres, não ales dão andaniento, a des-
peito do meus roitorados pedidos nesse sentido.

itepa.rtições ha que nem ao menos devolvem as contas provi-
sodas que recebem, impedindo, portanto, que sejam oxtrahidas

definitivaa, notado-se que adoptai, esse system de contas
provisorias precisamente no intuito de facilitar, como do facto
se dá, o paocesio das contas.

A lei n. 1.145, de 31 do dazembro de 1903, procurou corrigir.
a irregularidada de que- ostou tratando, aspando no art. gs que:

« A importancia 'das verbas votadas nas leis de or-
. QaaleUt!) para QS trabalhos graphicai o accessorioa das

repaatiçõas o estabelecimontos fedoraos da Capital da.
Republica não sahirá do Thosouro.

proporção que esses trabalhos forem sendo ex-.
coutados pela Imprensa Nacional, na fôrma da legisa
lação,ona vigor, o g vista 4 requisição da ropartição
respectiva e da conta da Impronsa,, a está Será Credi-
tada, a importancia dos 'serviços feitos, até o maximo
das verbas votadas vara cada repartição ou estabele-
cimento.»

A. meu ver, essa disposição não produzirá resultado satisfa"
atoai°, porquanto ella torna o pagamento das contas dopen"
~Les <ida requisie(So da repartiça'A respectiva». Ora o mal,
como acima declarei,' oonsiste precisamente nessa falta do re-
quisição. isto é, as repartições não dão andamento as contas; por-
tanto, não se mo fincou a situação oin que este estabelecimento
Eia tons encontrado, dosa° muitos amais, sana indomniz :çao dos
aauraba 1 tl as..	 ,„ .

Tendo sido infetictiferas todas ãá 'palitas até aqui postas em
peatiça para corrigir a. irregulasilade rie quo se trata, Si so
quizer tornar ellactiVe o pagamento das contas d Imprensa
Nacional, restara um moio — coimo letasa á directoria a faca-
da do raquisital-o, desde que as repartições não o façam até
d Saaaindo [110Z do trimestre ialdiaional do exercicio financeiro.
Nessoçso,ascontas 1 era terceira via, acompanhadas dos do-
ciumentas, serão reinettidas ao praprio Thesouro para o flocos-
santo processo.»

Para o exercicio de 1905 calcula o director a receita cru
9.000:004000.

O calculo anterior fui baseado nas verbas orçamen1a.rias Para
publicações o expediente das repartiçõos publicas; verille.an>
se, porém, que essa base não era ssgura, porquanto nellas estão
aeglaaadas disspe. zas paiadas,, momo °Atras 4opatisroz ..1 ;satiit2o
diversa, mandou cila organizar o quadro n. 6, constante de seu
rp4M'O, °nde estaa i;specificialaa as ilespeza,s que essas repar-
tições • eliectuararn com o preparo de trabalhos graphicos e
aacassorip nas apnos de 1902 e 1933.

4pspoz:1 ' e'At 41ealada eia 1'.458:000a, assim dividida:

yqnçimentos da Direcção o Secção
'	 Central 	

idem da redacção do Diario Official
alma do possoal permanente 	
Pessoal amovivel 	
!Mal criai 
Expedieeto e despozas

1.45'4:090$0o0
—

A escriptu ração .do todos os livros que entendem com a receito.
e ft (Jespoza de estabeloeimeuto acha-se eia dia. Não assim a do
livro do matricula do pessoal operaria, que se rasante de
algum atra.zo, vindo já das administraçõos passadas. Com a

providencia ultimameate adoptada pelo directur, dentro ema
breve ficará tambem om dia.
. Fura.111 oricovroalos 05 1 vrOS rola' i V) rO exemeins do I o

1901, Para serem remettidos ao Tribunal de Cintas, 'ischarido-se
quasi concitado o encerramento dos do eXercicio do 1902.

Cl :20000)'
2):(i00m)

101:940$)00
757:260s000
510:01000

6:000sOun
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As contas das repartições o estabelecimentos publicos, rola.
uvas aos trabalhos que encommendaram, o ás publicações feitas
no Diario Official, foram sempre extrahidas o remettidas ao
ao sou destino por trimestres, como recommenda o regula-
mento.

Com relação ás encommendas, ministra o director as seguin-
tes informações:

«E' milito frequente allogar-se quá a Imprensa Naciónal cobra
pelos seus trabalhos preço mais elevado que os esta}selecimentos
particulares, e ainda que as encommendas são praparaaas Com
demo a.

Ora, não é exacta, nem uma nem outra cousa.
O preço não é. nem pado sor mais elevado, porque a Im-

prensa Nacional adquire todo o material que consome directa-
mente das fabricas, no estrangeiro. o: ilao paga direitos adua-
neiros, nem qualquer outro imposto. Acha-se, portanto, Ora
situação consideravolments mais VahlajoSa que os estabeleci-
mentos particulares. •

Demais, os que se limitam a confrontar os preços, sem exami-
nar a qualidade do material e a execuedo do trabalho, andam
erradamente, visto coma s'ão deus elementos que não doyem ser
desprezados na apreciação dos praças. Ora, a, Imprensa dispõe
do um pessoal artistico habilitadissimo, o emprega material do
bua qualidade; a conclusão a tirar-so é que seus productos
podem ser mais caros quo os dos estabelechnontos particulares,
mas são inconte,stavelmento superiores aos dwtes no material
e na nitidez:

Seja-me licito transcrever aqui as palavras que, na sessão ilo
9 de dezembro de 1903, proferiu o illustre Deputalo . Dr. Fran-
cisco Veiga, reator do orçamento da despeza do Ministerio da„
Fa,zenlit:

«Quando algueiu incarnai! . á hnprensa Nacional do
tirar nin milhão de exemplares do qualquer obra, do
circulares, etc., ern papel superior, pólo ficar corto
de qtio esse milhão de exemplares será impresso e en-
trego° no papel encommondado.

E' i so o que não se dá (on outros estabelecimentos.»

Na sessão de 19 do citado moi, o alastre Deputado Dr. Cas-
siano do, Nascimento, leader oa amara, assim pranunclou -se:

g ... tive occasião do s ir procurado pelo director da
Imprensa Nacional, que psz acanto do meus &aos a
qualidade do matorial de que tala se servo nos traba-
lhos do cartonagem e outros que fornece aos divers ;s
Min is té ri os, assim como o material com que são fabri-
cados pelas diversas emprazas de papelaria e tapo-
graphia os artigos requisitados pelos diversos dapar-
taine.ntos daadministraçio da liapublica.

Louvo a tenacidade disquelles que defendom os in-
dustriaes do tapa 'e do papel; mas, entro os interesses
dessas industsm,es o o da imprensa Nacional, que não é
omito si não o do Tnesouro Publico, ou duo ainda una
vez, e espero ' que a Camara ficará, do uma voz por
todas, ao lado do interJSSO . nacional.»

Em sumula: é absurdo confrontar-se os provo soei tom ir-se
ein • considisração tolos os elementos quo entram naturalmento
na formação do calculo desses preços.

A demora no firneeimento, si demora pó . le-se chamar o
tempo, estrictainento necessario, que se gasta no preparo das
encoininouda.s que para, aqui são reinettidas, diariaminite, em
grande numero, explica-se assim: às ropartições ao envez do
fazerarn as encommendas com certa antecelencii, e antes que
se exgottem 03 impressos de que diaiõeni, sm renovam o pedido
quando a edição já oiti. qu L3j exgott ela, ou mesmo e xgottada,
como algumas francanwnte confessmn. 11» ,se mo to , nen o ,e,r.
viço prejudicado, e surgam então as r.)clainações, as qoaes vao
Se tornando m is inSiStiitIVIS á proporção (pie a al ti lOS im-
pressos se torna, mais so sive”.

Portanto. o que é tido como ilanora mis 1m;)rensa d-ivo ser •
levado á couta da imprevidonci J. das repartições.

Entretanto, precis:une:11e para oss ,ts r,Tartir•"a),s que mais
queixam da demora nos fornecimentos, e (1111) in itor numero do
encommendas confiam á Imprensa, c Imo: E5LI'd.l ia (10 Ferro Cen-
tral do	 i 1, ltepaatição Oral dos Telegra limos, (orreios, etc.,
wopoz,di versas vezes, mimo alvitro que, a sr aia; 1 10. vejo). cria,

) mesmo tempo, as du.s questões: elevação de preço c domara,
de forneciinou to .

•



MOVIMENTO DAS
ENCOMMENDAS

1898

,

1899 1900 1901 1902 1903

Passaram do um para
outro anuo 	  758 514 618 923 583 1.653

Entraram 	 4.547 5.083 5.822 6.488 9.814 10.113
Saldra.m 	 4.791 4.979 6.017 6.328 8,744 10.096
Passaram para o anno

seguinte..... 	 514 618 423 583 1,653 1.670

Esse quadro, porém, só dá a conhecer o numero de cacem-
mondas, sem se poder avaliar a quantidade e a qualidade, por-
que cada encommenda representa uni .só numero, quer se trato
de obra do um ou mais volume quer da edição de um im-
presso de 10, 100 ou 1.000 exemplares.

O augmonto de trabalho melhor se aprecia pela demonstração,
que vae em seguida, onde as encommen,las, na quaei totalidade,
estão desdobradas, com indicação da qualidade e quantidade.

NATUREZA DOS TRABALIIOS 1898 1899 1900

Impressos avulsos 9.964.369 10.154.590 11.161.070
Talões 	 120.193 34.294 50.119
Obras impressas 	 420.665 446 467 386.612
Livros em branco 	 5 521 3.306 5.617
Enveloppes 	   2.615.050 534.010 225.1N1
Encadernações. 	 	   2.394 3.632 3.807

NATUREZA DOS TRABALHOS
	

101
	

1902
	

1903

Impressos a vuisos 	 /1.540.640 20.993.000 30.465.555
Talões  . 110.533 314.391 179.272
Obras impressas 	 350.593 543.301 451.701
Livros em branco 	 7.169 10.104 25.636
Enveloppes 	 117.390 1.127.180 1.327.054
Encadernações 	 2.895 3.878 6.909

OBSERVAÇÃO-Não estão incluidos os trabalhos eoni o pre-
paro de estampilhas, de chapas de stereotypia e galvano-
plastia e de typos.

-
A Directoria do Expediente do Thesouro Fedoral em officio

n. 25, do 7 de agosto do zuno passado, recommondou á Imprensa
que providenCiasse para que, de então em doente, a Requisição

tubro.
Vê-se assim que eu mo interessava para que, no exereicio

de 1904, que se approximava, o fornecimento do materialofosse feito mediante contracto. 	 .
O edital de 31 de outubro declarava que o material impor-

tado directamente das fabricas estrangeiros gosaria de isenção
do direitos concedida pelo Ministorio da Fazenda.

A Directoria do Expediente do Thesouro Federal, emgffielb
n. 40, de 25 de novembro, determiriou-qiio'fosSeeiiMinaesa.
clausula do edital. Entretanto, antes moam ) que eu' tiVeSse're
cebido osso °Meio, já havia mandado publicar Um outro, com .
eliminação da clausula do isenção de direitos.'

O edital do 19 do novembro teve, por sua vez, do ser alterado,
porque, - na visit i por vós feita, nesse mez. ao  estabelecimento,
coacedestes verbalmente a autorização relativa ao.: assumpto •
do que me °ocupei no officio n. 575

'
 de 18 de agosto, autori-

zação que só foi confirma la em 28 de novembro, como atraz
mencionei.

Foi, portanto, em vista das occurrencias que acabo de men-
cionar, que a abertura das propostas se teve legar a 5 do de-
zembro.	 •

Não creio que para o serviço publico houvesse projuizo no
facto da coneurrencizt só ter sido realizada cai ineiado de ,de,
zembro, porque, quando mesmo ella o fosse em novembro, ou
eia outubro, os eontractos seriam para o fornecimento durante
o exercido de 1904, c, pois, pouco import tndo o dia em que
fussom assignados.

E tal era meu empenho que durante o exercieio de 1904 o
fornecimento fosse feito mediante coneurreneia, 'que, Mn officio
n. 714, de 23 de novembro, solicitei que fosse contlrmada
otheialinente a auto • ização verbal pio me havia sido dada,
adiu do poder providenciar a respeito.

Convoniontemente examinadas °classificadas, foram as pro •
postas reinottidas ao Thesmro Federal com o olli;io n. 823,
de 18 do dezembro ultimo.

A Directoria do Expediente do mesmo Tliesouro communi-
cou-me em officio o. 19, de 21 do março, tamboril ultimo, que
ficava autorizado a, acceita s a proposta do Mitia Nienieyer para
o forne,cimonio do objec tos do expo !lente, ficando annullada a
concurrencia para o dos demais artigos.

Já providenciei para publicação do novo edital, que está, de-
pendendo da organização do outra relação em que os objecto
sejam especificados.com maior clareza, por sua qualida.de,dimen-
sõos e mais caracteristicos que facilitem a segura apreciação
das propostas, conformo a recommendaçao que me foi feita.»

Ficou pronapta, no armo passado, a impressão das Colleeções
do Leis de 19W1 o 1902, assim como a da Decisões do 1899. 	 .

A primeira dessas collonõos já foi distribuída o vae -se proce-
der agora á distribuição das demais.

de materiams destinados ao estabelecimento fosso feita mediante
concorrendo publica, como é de lei, submettendo á. approvação
do mesmo Thesouro as respectivas propostas.

Em officio n, 575, de 18 do mesmo mez do agosto, ponderou
o director que «para certos e determinados artigos de grande

consumo era innegavel a vantagem da concurrencia. Por0t, para
que pudesse produzir resultados praticas, tornava-se preciso que
fosse limitada aos agentes e representantes das fabricas devida-
mente autorizados a responder pelas faltas no cumprimento das
encommendas, e em tempo providenciassem a respeito; neto sendo
possivel, entretanto, abandonar-se o systema atd aqui seguido, de
conformidade com o regulamento vigente, de adquirir-se no mer-
cado, ri vista da amostra e preços colhidos pelo ,almavarifado, os
ntateriaes de urgente . necessidade, o que a cviministraçeto poderia
verificar quando tivesse ensejo de visitar o estabelecimento».

Em 28 de novembro foi ello autorizado a adquirir no mer-
cado desta Capital, mediante concorrei:leia, o material que,
em pequena quantidade e de momento, fosso necessario aos
trabalhos do estabelecimento; continuando a sinefeita directa-
mente pela administração, por intormodio dos agontes das fa-
bricas, a acquisição do material que conviesso ser importado
do estrangeiro.

«Antes, porém, diz o director, que tivesse recebido essa auto-,
rizaçã,o, o como quer que houyes,so , demora, na, rOepoeta, ao
meu officio do 18 de agosto, não duyidei, era. annuncia,r o.a cons.
currencia, o que, de facto, foi feito em oditsl de 31 dupu4
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Consiste o alvitre em serem os impressos encommendados em
grandes edições.e não em pequenas porções ; ou, não serem al-
terados os modelos, ao menos, dos impressos cujo consumo é
mais consideramel.

Quanto maior for a edição do um avulso qualquer, mais re-
duzido será, o seu preço. O trabalho de impressão, por exemplo,
do um talão é o mesmo que o da impressão de 10 talões, e o
preço de um è quasi igual ao preço de 10, por isso que ha apenas
o accrescirno do papel e o trabalho de brochura.

Não sendo alterados os modelos, a Imprensa faria uma ti-
ragem maior do que a pedida, conservando um pequeno stock
de impressos com a vantagem de serem os fornecimentos sa-
tisfeitos mais rapidamente e por preços mais baratos.

Minha proposta, porém, nunca teve solução, apozar do tratar-
se do uma medida que tão de perto interessava á,quollas repar-
tições, que se diziam prejudicadas pela Imprensa com a de-
mora nos fornecimentos.»

a O movimento de oncommendas foi o seguinte :

Passaram de 1902 	 	 1.653
Entraram em 1903.. . 	 10.113
Sahiraan em '1903 	 	 10.096
Passaram para 1904 	 	 1.670

Pelo quadro. que segue pôde-se verificar como foi augmen-
tado o serviço desde que entrou em execução a lei n. 834, do
30 do dezembro de 1901, concentrando na Imprensa Nacional o
preparo dos trabalhos grephicos e accessosios destinados ás
ropar Lições o estabeleci mentes publicos.
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A impressão da Collecção do Leis do 1903 está muito adean-
tada, dependendo, apenas, para sua conclusão, da remessa dos
originaes do actos que não foram publicados no Dia)* Official.

Para examinar os serviços do almoxarifado designou o dire-
ctor 01 0 escripturario do .Thesouro, aIIi servindo em commis-
são, Alvaro Jorge Moreira, devendo solicitar as medidas que
julgasse necossarias á correcção de irregularidades, que porven-
tura oneon irasse.

A collocação e arrumação dos artigos existentes eram feitas
com ordem, embora o arramem soja insufileiente para compor-
tar todo o material destinado ao consumo da repartição, de
modo que as bobinas do papel do impressão acham . se , na maior
parto, disseminadas pelas officinas, em espaços destinados ao
transito dos operaries.

--
O balanço que segue dá conta do movimento da receita e

despeza no anuo do 1003 da Imprensa Nacional e Mario 01-
ficial.

Balanço da Imprensa Nacional e do eDiario Ofiicial», relativo ao exercido de 1903

'	 RECEITA DESPEZA

Obras 'impressas :--Valor das recolhidas

.	 PESSOAL

Ordenados da Direcção Gorai o Secção
Thesoura ria 	 61:2623200 Central 	  55:223$333

Vencimentos da redacção do Diario
" Diversas impressões : cial 	 18:014550 74:142$883

Por, conta dos Ministerios e particulares 765:765041 DAS OFFICINAS
Annaes e avulsos do Congresso Nacional 91:944900 •860:710$941

Vencimentos do pessoal permanente 	 01:474595
.E.Stainparia o lithographia Salarios dos opera.rios por .conta	 da

verba 	 905:174320
Valor dos trabalhos 	
Typos e chapas de stereotypia o galva-

97:093$575 Idem idem por conta da consignação
para a impressão dos Annacs e publi-

,.noplastia recolhidos ao almoxa,rifado. 84:012$005 cação dos debates 	 275:504000 1,272:154921
Chapas gaivanoplasticaa fornecidas

°Moina do impressão 	  6:994935 91:004000 MATERIAL

Encadernações, cartonagens o brochuras 	
Assignaturas do Mario 0/ficiat-Recobi-

das na Thesouraria, 	
Por conta	 dos Ministerios e por des-

•
15:5883500

452:1673252 Artigos de consumo para as oficinas...
Ma.chinas e utensilios 	
Consumo de ga.z, carretos, etc 	

738:1473770
26:501:1;583
11:7513228

conto aos funceionarios publicos . 52:074$000 68:562$500 Doduz-So 776:494587

Publicações:

Por conta dos . Ministerios o particulares
Debates do Congresso Nacional 	

144:8563700
180:5513100 325:4073800

Valor do saldo do material em depo-
sito 	 	 121:824338

Idem	 das	 machinas	 e
utensilios 	 	 	 26:504583 143:4153921 028:074$066

Numeres avulsos do Diario Official ven-
didos na Thesouraria 	

Venda do objectos mateis 	
3:8383200

-•	 3:266$910
Expediente

Artigos do expediente 	 4:709$950

Valor dos moveis fabricados pela ofi-
Despezas miudas 	 1:428$400 6:1383350

cina do carpintaria 1.030:504820
Saldo 	 97,4991

Cavalletes, armarios, mesas, etc., para
as officinos 	  17:5603833

1.981:479$811 1.981:4793311

O director pondera que a falta do espaço se faz se itir, sobre-
tudo na sala de commiçã,o do Diaric; Official, que não comporta
o pessoal intlispensa,vel aos trabalhos, do modo que se torna
preciso recorrer ás officinas da Imprensa, a qual, por sua vez,
fica prejudicada no preparo dos que lhes são proprios.

A acção do Diario é actualmente de 3.800 exemplares.
Tendo sido exonerado o director, ongenheiro Raymundo Flo-

resta do Miranda, foi nomeado para substituil-o, por decreto
do 7 de maio ultimo, o bacharel Alfredo Augusto da Rocha,
que entrou em exorcicio no dia 9 do mesmo mez.

O . regulamento udtirearnente expedido ecoou deus legares de
ajudantes do inspector tochnico, sendo um para a Imprensa o
outro para o Diario Orficial.

A creação desses togares oboiecou á indicação feita' no relato-
rio do director, do 1902, e teve por fim, não só imprimir dire-
cção mais efliCaz aos trabalhos das diversas oficinas, como os-

tabelecer maior fiscalização. Essa medida tambom evita que o
Serviço seja prejudicado, nos casos do impedimento do inspector
technico.

Por titulo de 11 de junho de 1903 foram nomeados do accordo
com o-art. 10, § 3°, do regulamento, Alberto Jaymo Smith,
ajudante na Imprensa, o Francisco Paquet, ajudante do Diario
Official.

O novo regulamento transferiu para o quadro do pessoal per-
manente desta secção o archivista, que figurava no do pessoal
amovivel; não houve, portanto, crena° do Jogar, que contintla
a ser exercido por Alberto Firmino Machado, que já, o occupava
antes da reforma.

Actualmente são 859 os operarios o empregados do serviço in
terno e externo, distribuidos pelas officinas o secções, sendo
643 da. Imprensa Nacional o 210 do Mario Official.

Os trabalhos nas oficinas se effeetuaram com ordem o regu-
laridade, graças ao zelo o assiduidade dos respectivos chefes,
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bem como do inspector techinea e de serra ajudantes', que não
pouparam esforços, de modo que as cncominondas, além de
preparadas com presteza, se revestissem de perfeição, como at-
tastam .os que visitam o astabrilecimento, e a impre nsa d o Palz
sempre que faz a critica das obras editadas nelle.

Vela .policia desta Capital foram apprehendidas folhas de es-
tampilhas do Estado de Minas Gcracs, dalli retiradas clandesti-
namen te.
• Procedeu-se nessa oecasião it rigoroso inquarito administra-
trativo e prestou-se á policia todo o auxilio para a descoberta
do autor do crime. Este facto, que lamento, foi o unico a dar-
se desde que a Imprensa, lia, l annos, se occupa, com o preparo de
estampilhas, tanto para a ,(Jnião. como para os governos da
diversas Estados.

Por intermedio.de E. Lambert foi licita encommenda de uma
Machina photographica, cerri ' todas or acciassorios; destinada á
officina da estamparia.

O numero dos trabalhos Onfaccionados e expedidos durante
o armo passado faie seg,.trintii:

Impressos avulsos
T.alões 	
Obras impressas em volumes ou folhetos 	
Livros em branco
Enveloppe3 	 -
Encadernações o cartonagens 	
Chapas de stercotypia e galvanoplestia 	
Obras impressas vendidas
Estampilha
Typos (Icilogramma,$) 	

na importancia,de 1.527:528$168, assim distrilmida:

Ministerio da Fazenda 	 	 142:51:3$992
• das Relaçõea Exteriores 	 	 20:857$980
• da Guerra 	 	 1:16 :347$200
• da Marinha 	 	 9$:517$000
»	 da Justiça o Negocias Interiores 	 	 195:902$000

da Industria, .Viação e ObrasPublicas 840:237030

Prefeitura o Conselho Municipal... 	 	 40$000
Reparti:5os nos Estado r 	 	 11 :5400
Particulares 	 	 20:5'21$30
Valor do typa o das chapas fornecidas á officiim

iie composição e á do Diario O fficial 	 	 91: 009$600

O capital da Caixa de Pensões, que no anno de 1902 era do
375:873304, elevou . se em 1903 a 420:304$326.

Assim, o augmento do um para outro armo fui de 50:431$522.
Esse capital é representado na quasi totalidade por apolices.

divida publica de 1:000$, juros do 5 e 6 0/..
A despeza effeatuada- com pagamento do pensões fui de

16:314023, importando km 440$ a realizada com os funeraes da
dous contribuintes.

A questão relativa á responsabilidade do ex-thesoureiro José
Francisco de OliVeira Moraes, pelo desfalque na importancia do
18:625$821, não teve ainda solução, que está dop indente do Tri-
bunal de Cantas, a quem' desde muito foram remettidos todos os
livros e demais documentos necessarios á liquidação do •debito,
que se acha, entretanto, garantido pela fiança que não foi ainda
levantada.

Vê-se, do exposto, que a esta instituição sobram elementos de
estabilidade, o que importa em tornar garantidos aos contri-
buintes os beneficies que pelo regulamento lhos são facultados..

ACTOS DO PODER ,LZG!)51111110
LEI N. 1.231 —DE 21 DEM:T.0'13RO DE 1904

Torna obrigalorias, em toda a Ropublica, a vaceinacão e
revaccinação contra a variola

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil:
Faço sabor que o Congresso Nacional decretoue eu sanceiono.	 .

lei saguinto:
Art. 1. 0 A Va,ccinação o revaccinação contra a variola são

obrigatorias em toda, a Ropublica.
Art. 2. 0 Fica o Governo autorizado a regulamental-a sob as

seguintes bases:
a) A vaccinação será praticada até o sexto' min de idade,

excepto nos casos provados de anolostia, em que poderá ser
feita mais tarde ;

b) A revaccinação terá togar sato annos após a- vaccinação e
será repetida por septerinios

c) As pessoas que tiverem mais de sois mezes de idade serão
vaccinadas. excepto si provarem de modo, cabal tercui..soIrfido
esta operação com proveito dentro dos ultimoa Seis aIlt1QS;

d) Todos os officiaes e soldados das classes armadas da Repu-
blica deverão ser vaccinados e reva.ccina,dos, ficando es commun.-
dantes responsaveis pelo cumprimento desta ;

e) O Governo lançará mão, afim do que sejam fielmente
cumpridas as disposições desta lei, da medida estabelecido, na
primeira parte da látea, f do § 30 do art. 1 0 do decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro do 1901;

f) Todos os serviços que se relacionam cora a presente lei
serão postos em pratica- no Diatricto Federal e . fiscalizacios pulo
Ministerio da Justiça o Nes,, cios Interiores, por intermedio da
Directoria Geral do Saude Publica.

Art. 3. 0 Revogam-se as -disposições em contrario. 	 -
Rio ,de Janeiro, em 31 do outubro de 1901, 160 da Republica.

FRANCISeo DE PAULA RODRIGUES ALVE,S.

Dr. •T. .Y. Seabra

41=M1n1•n•nn••nnffil.M....

ACTOS  DO P01kt EXECUTIVO
DECRETO N. 5.219—DE 31 , nu MAIO nz 1901

Concede autorização á The RioSyndicale, Li9nited, vara fone-
• cionar fl Republic .n	 ,

O Presidente da Repuldica dos Estados Unidos do Brazil,
attendondo ao que requereu a The Rio Syndicate, Limited, devi-
damento representada, decreta:

Artigo Unico. E' eonçedida. autorização -á. 'ne Rio Syndicate,
Limited, para funceionar -na Republica • com os • estatutos que
apresentou, sob as clausulas que a este acompanham, assignadas
pelo Ministro da Industria. Viação e Obras Publicas e ficando
obrigada ao cumprimento das formalidades exigidas pela legis-
lação em vigor.

Rio de Janeiro, 31 do maio do 1901, IG° da Republica..

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGDES ALVES.

Lauro Severiano

Clausulas a qua sa refere o decreto n. 5.22 9, ,desta data

A 7%e Rio Syndicatc, limited, é obrigada ater um represen-
tante no Brazil com plenos o illimitados poderes para tratar .e
definitivamente resolver as questões que se suscitarem, quer
com o Governo, quer com particulares, podendo ser demandado
e receber citação pela sociedade o outras que por direito -se
exija citação inicial.

Todos os. actoa que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e ájurisdicção de seus
tribunaesjudiciarios ou administrativos, 50111 que, em tempo

30,465.555
173.272
450.331
25.636

1.327.054
6.909

25
3.912

1.324.000
20.443
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algum, possa a referida sociedade reelamar'qualquar oxCepção
fundada em seus estatuto). mias disposições não pudera() servir'
de base para qualquer raelamação concernente á execução das
obras ou serviços a que alies se reforem.

III

Fica dopendento de autorização de Governo qualquor altera-
çã.P que a sociedade tenha de fazer nos respectivos estatutos.
Ser-lho-ha cassada a autorização para funccionar no Erazil si
infringir esta clausula.

IV

A infracção de qualquer das clausulas, para que não esteja
eomminada, pena especial, será punida com a multa da um conto
de réis (1:000$000) a cinco contos de réis (5:000$000), o no caso
do reincidencia pela cassação da aatorizttção concedida peto
decreto em virtudo do qual baixam as presentes clausulas.

Rio do Janeiro,31 do mato do 1904. —Lauro Severiano

Eu abaixo assignado, John Dalton Venn, t lbollião poleie() da
cidade de Londres, por nomeação Real , devidamente juramen-
tado 3 em, exercieio; certifico e faço saber quo a traducaão
em portuguez aqui annexa é versão fiel e conforme do exem-
plar aliciai da escriptura social e . estatutos da sociedasle ano-
nyma ingleza designada The Rio Syndieate, Limited, aqui
banhem annexesi e que' o' dito exemplar aliciai trazendo a
paginas sois o quarenta a assignatura que reconheço e certifico
ser verdadelet- do Sr. Aorbert Gore, official da Repartição do
Archivos o servindo do archivista, das soaiodadea anonymas da
Inglaterra, tem todos os caracteristicos dautheuticidado que
exigem as leis inglezas; o em virtude do exposto os referidos
exemplar °tildai o traducção são dignos de toda fé e credito,
tanto judicial como extrajudicialmente.

Em testemunho do que; o para fazer constar onde convier,
'passo o presente para todos os effeltos legaes e o assigno e
salto em Londres aos dias cinco do sot mobro de mil novecentos

tre.s.—John Dalton Venn, notario publico.

Reconheço verdadeira a assignatura retro do John Dalton
Vonn, ta,bellião publico desta cidade, apara constar onde con-
vier, a pedido do mesmo passei a presente, que assignel e fiz
solar com o selo das armas deste consulado—da—Republica
dos Estados Unidos,10 Bnazil em Londres, aos oito do setembro
de mil noventos o tres.—F. Alves vieira, consul geral

N. 297—Recebi 11 "/3'1 .—Vieira.	 •

Reconheço verdadeira a .' assignatura do Sr. F. Alvos Vieira,
consul geral em Londres.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1903.—Polo director
geral, L. P. da Silva Rosa.

A legalização da firma , consular é facultada ou da Secre-
taria do Estado das Relações Exteriores noRio de Janeiro ou.
em quaesquor das repartições fiscaes da Republiat.

(Traducçi(e)

The Rio Syndicate Limitad Escriptura Social e Estatutos
SOCIEDADE INCORPORADA NO DIA 14 DE AGOSTO DE 1903

7832 1/4 — (Sollo) —(Estampilha do cinco xelins devidamente
inutilizada).

Registrada-63130-14 do agosto de 1903.

Leis de 180r.t a 1900 sobre sociedades
anonyanas

Companhia de responsabilidade limitada por acções

ESCRIPTURA SOCIAL DK TIIE RIO SYNDICATE LIMITED

1. O nome da companhia é Rio Syndieate Liniited.
2. A sédo social da companhia será sita na Inglaterra.
3. Os fins para os quaes se estabelece a companhia são todos

ou quaesquer dos seguintes, havendo a intenção do que os
objectos mencionados nos pa,ragraphos d'esta, clausula, a não
ser que expressamento contenham disposição alguma em sen-
tido contrario, doverão considerar-se como objecto. indepen-
dentes o que por nenhuma ((arma deverão ser limitados ou

roQixisi adoa p or alssutna nwerpiit nu inforancia dos termos
li' !TrIlu 0 -0 1;o6 p tataca-atoo ou do nmn da companhit, ou
da sua posição nasta elitasala, oiI rel.toS, o	 p	 41..).plios
da mo amo	 , •1) Pesquizar, adquirir, explorar, lavrar, Peepitad
marcado, vender é teaficar oni' dinaa, direitos do mineraçã:0',
jazigos mineiros, direitos ou' titules da dra.gagérta, ou outras
propriedades que conténhain ou gira se supponlia .m c'Mér
diamantes e outras pedras preciosas,- OUro, Prata, oU dttrás
mineraes: ou qtaalquer interesse nelas,' e bem a.,sslinsitios &si
maclainas, agua o moinhos o conceSsõtat dt. diráltas para: ; a
dragagem de • rios' uu outrá aguas' ou qualiaPer parto' das'
mesmos, ou para a construcçãu de carris do bieuts oll' estradas'
de forro, o adquirir ou edificar obras para a eXploraao, cbii'-
secução, obtenção, trituração, ftindição ou dutro'datanii3dt6
de terrenos diarnantiteros ou MiliertteS nietalliferos e dos•

•mesmos extrahir diamantes,' pedras preefeslia
Posqirtzar, examinar o inspeccionar Minas e t•PraéhoS

se supponhaan' editor (lia'Mantos ou' outras palras práciosaa'oeir
quartzo o mineraes atiriferoi ou ()lidá minoraes, • PbUSéar é

•obter informações cencernentes a minas, clatrietots ridineirOS"
e localida les, e comprar, tomar de arrendarnento ou adiMilir
por outra forma 'potiguar iforninlo . ou' interesso etrit qUaescluer
de tua mina:s ou • tarriSiloa o qUiesquer terras, a:gatas', dainhã;
direitos de mineração, quinhões ' de inineeação, ou do alluVião;
mineeaes, minoriAs, edificios, rilachiliaS, Material liXa,-exiátent
cias, Utensis, patentes, • dtreifoS • de pateritos,	 bans'
mobiliarios e iminobiliarioa	 di.)1Oda ()vedo, cujkacquistçãe.
companhia considerar conducente direta ou indirectambritd
a qualquer de sons objectos. •

3) Pesquizar, moer, conseguir, 'obter, extra,h1r; fundir, cal-
cinar, baneficiar; amalgamar, apromptar,' refinar e
para o' mercado; e comprar,' vender, exPortne é nOgociar. dm
diamantes; pedras preciosa, ouro, prata, chombo„ argontifero
e minerio de cobre e outras substancias slikrnantiforú; ou' me-.'
talliferas e mineraes de todas as especiea, 'e fazor q negocio del
dragagem, Mineiros, fundidores, refinaddres' e metallurgiStas;
negociantes de diamantes o pedras , preciosas o traficantes nos
mesmos artigos e em metaes' em todos' os seus' ramos raspo,
ctivos.

4) Fazer o negocio do dragagem para obter ouro e dia.—Mantes' ,
minoração; o mineração hydraulica, comprehendendo o • trata-
mento do solo, moedura dos minemos o substancias motalliferas
e a extracção de diamantes o pedras prociiisas, ouro e outros'
minoraes em todos os seus ramos respectivos.

5) Adquirir, tomar em arrendamento, construir,' montar,'
manter, conceder faculdades para passagens, explorar, usar e'
melhorar, estabelecor, conceder arrendamentos ou' por outra:
fórma, dispor de, ou auxiliar e subscrever contribuições para a.
construcção, montagem, manutenção o melhoramentos; e'esta-
belecimento de estradas de ferro, trilhos da bonda, estradas' dó
rodagem, poços. correntes de aguas, canaes, aqueductos, vias
aquaticaso reservatorlos, galerias, carros, molhos, fornalhas;
retortas. labaratorios, armazeus, edificios, machinits e outras
obras, emprazas e apparelhos que forem necessarios ou conVe-
nientes para quaesquer dos fins da companhia ou para os quakis1
tiver a companhia- adquirido direitos -ou coricossões ou' qualquer
interesse nellea.'

6) Solicitar, comprar ou adquirir do outro modo' quaesquee
patentes, privilegios : do invenção, concessões o cousas some."
Mantos, que confiram direito : exclusivo ou não exclusivo ou limi-
tado para o uso ou qualquer segredo' ou outras informações
referentes a . qualquer invenção que possa ser' capaz do ser
uzada para quaesquer dos fins sóciaeá, ou'cuia itequisiçao pareça
calcWada, a beneficiar esta companhia, directa ou indirecta-
mente, e uai., exercer, desenvolver, conceder liçOnças á seti"
respeito ou por outra fórma auferir proVeito dos bens, diroitcia
e informações assim alcançados.

7) Comprar ou de witro modo adquirir. o emprehonder a tota.
lidado ou qualquer' parte 'dos nessocioS, bens o responsabidadás'
de qualquer pessoa ou companhia que fizer qualquer nOgodio'
que esta companhia estiver autorizada a fazer, ou que
bens convenientes aos fins desta companhia.

8) Celebrar qualquer ajusto com qualquer governe, o aitta:
ridades supremas, municipaes, locaos ou . Outras, e obetir dá'
qualquer do taes governos ou autoridades tolos os dirbitoso,
concessões e privilegies que pareçam condimentes aos objectos
da companhia ou a qttaesquer deles.

9) Fazer que a companhia seja incorporada, registrada, dOná-
ciliá,da ou por qualquer outra férrna reconhecida em qualquer'
paiz, colonia ou togar fera do Reino Unido e dar todos os passos
e praticar todos os actos e cousas que forem neeassarias
convenientes para dar á companhia os mesmos direitos o pri-
vilegios em qualquer outro paiz,colonia, ou logar fóra do Reint)
Unido,que forem possuidos por companhias ou sociedades locaoã
de natureza identica.
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10) Celebrar sociedade ou qualquer ajuste para a participa-
ção do lucros, união do interesses, emprozas de contas por me-
tade, concessões ou cooperações reciprocas, com qualquer pee-
soa ou companhia que fizer ou se dedicar, ou estiver psra,
fazer ou, se dedicar a qualquer negocio ou transacção que esta
companhia estiver autorizada a fazer ou elractuar, ou qualquer
negocie ou transacção capaz do levar-se a effei f o de mede iole
directa ou indirectamente dê beneficio a esta companhia, e as-
signars oe por outra forma adquirir o possuir acções ou capita.es
inscriptás nos . seus valores e subvencionar ou de outra maneira
auxiliar qualquer de taes companhias, e vender, conservar, re-
emittir, com ou sem garantia, ou de outra sorte traficar em tais
acções ou valeres.

11) Em geral, comprar, tomar de -arrendamento, ou permu-
tar, alugar ou por outra firma adquirir qua.esquer bens mobi-
lia,rios ou immobilia,rios e quaesquor direitos ou privilegies que
a companhia considerar necessarios ou convenientes com refe-
rencia aquae,:auer destes objectes ou capazes de empregar . se
lucrativamente em Conneião com quaesquer dos bens ou direi-
tos da companhia então existentes; e ele especial quaesquer
terrenos, edificios, servidões, licenças, patentes, machinas, na-
vios, "eniliareações, material fixo e circulante o existencias.

12) Vender a empreza da companhia ou qualquer parte delia
mediante qualquer consideração que melhor entender a com-
panhia, o em particular era troca das acções debentures ou va-
lores de qualquer outra companhia cujos objectos forem no todo
ou empaste semelhantes aos desta companhia.

Q) Organizar qualquer companhia ou companhias afimn de
adquirir todos ou quaesquer dos bens, direitos e passivos desta
companhia, ou para qualquer outro fim que pareça calculado
directa .ossindirecla,mento a dar beneficio a esta companhia.

14) Empregar e tsaficar com os capitaes sociaes não precisos
immediatamente sobre os valores e pela fôrma que forem de-
terminados de tempos a tempos.

15) Distribuir os bens da companhia entro os seus accionistas
ou qualquer classe ou classes de seus accionistas em numerario
ou em genero.

16) Levantar " ou tomar emprestado ou garantir o pagamento
de dinheiro pela fôrma; e nas condições que parecerem conve-
nientes, e em particular mediante a emissão de deaentures ou
valoree hypothecarios, quer perpetues quer outros, o quer com
ou sem onus sobro a totalidade ou qualquer parte dos bens so-
ciaes tanto presentes como futuros, comprehendendo o seu ca-
pital por cobrar.

17) Sacar, acceitar, endossar, descontar, assignar e emittir
lettras de cambio, escriptos de dividas, debentures, conheci-
mentos de embarques e outros instrumentos ou valores trans-
feriveis ou negociaveis.

18) Recompensar a qua.esquer pessoas por serviços prestados,
ou que tenham de prestar-se collocando ou auxiliando a collo-
cação do quaesquer acções do capital social ou quaesquer deben-
tures.ou valores hypotliecarios ou outros titules da companhia,
ou ,para estabelecer ou organizar a .companhia ou fazer os seus
negoólos".	 .

10). Vender, melhorar, administrar, desenvolver, permutar e
emancipar, arrendais, hypothecar, dispôr, aproveitar ou dar
qualquer outra applicação a todos ou qualquer parte dos bens
e direitos da companhia.

20) , Effectisiae todos. ou quaesquer dos objectos acima em qual-
quer parte do mundo, o quer como chefes, agentes fideicom-
missaries, empreiteiros, quer de outra fôrma, e bem seja por si
só Ou' em ' união a outras pessoas, e quer por intermedio de
agentes, sub-empreiteiros, fideicominissarios o:1 de outro modo.

21) Solicitar que as acções, valores ou debentures da compa-
nhia sejare reconhecidos e tenham cotação especial em qualquer
companhia de cambistas ou bolsa da Europa, ou de qualquer
outra parte, e cumprir com 'as regras e r.gulamentos de cada
uma de taes companhias de cambistas e bolsas.

22) Executar 'tudo o mais que fõr accessorio ou conducente á
consecução dos objectes supra mencionados, e por fôrma que
a palavra «companhia» nesta clausula se considere como exten-
siva a . qualquer sociedade commorcial ou outra entidade moral,
quer incorporada quer não incorporada, e soja que tenha demi-

...	 cilha no Reino Unido' ou em outro paiz.
4., E' limitada a responsabilidade dos accionistas.
5. O capital social é de .SS 300, dividido em 6.000 acções de

um xelim cada uma, podendo-se dividir as acções do capital
inicial ou do qualquer augmento seu, em varias classes ás quaes
poderão ser erespectivamente attri.buidos quaesquer direitos,
privilegies ou condições preferentes, qualificados, especiaes ou
diferidos.

Nós, as varias pessoas cujos nomes e endereços vão subscriptos.
desejamos constituir-nos em uma companhia de conformidade
com -esta escriptura social, e respectivamente concordamos
assignar o numero de acções do capital da companhia, que se vê
ao lado dos nossos nomes respectivos.

Nomes, direcções e profissões aios assignantes—Numero de acções
assigaadas por cada subscriptor

John Mac Connell, armazenista.
Aill Crest, Barrack Lane, Nottingham. Uma.
W. G. Muer, proprietario de minas, Diamantina, Brazil.

Uma.
Sidney alarks, lapidario, 38, Tottenharn Ct. Rdw. Uma.
F. J. Clerk°, proprietario, 1 Royal Exchange E. Comp.

Uma.
Cosby I. Deane, Drake, negociante, 30 Inchurch Street &

Comp. Uma.
Iredk, Thomas, proprietário, Roxborough	 Ilarroes,

Middlesex. Uma.	 ,
Jno. S. Newyn, negociante, 104' Underhill Read,' Dulsvich, S.

E. Unia.
Em data de 13 do agosto do 1003.—Testemunha das assi-

gnaturas precedentes. N. M. Cooling, secretario. 30/31 St.
Swithins Lano E. c.

E' cópia conformo. (estampilha" de 1 xelim.) A. Gore.—Polo
archivista de sociedades anonyma,s.

78321/5—(Sello)— (Quatro estampilhas do sello'" devidamente
inutilizadas). Registrados-63 I31, 14 do agosto de 1903.

Leis de 1$3.i, .a, 1000 sobi.e'comihia,.s

Companhia de responsabilidade- limitada por acções

ESTATUTOS DE THE ' RIO SYNDICATE LIMITED

Preliminares

I. As notas marginaes não afectarão a construcção destes
estatutos, e na presente escriptura, salvo havendo no assumpto
ou contesto alguma cousa que com tal não se coadune.

Interpretação

x() escriptorio» quer dizer o escriptorio que então* o for da
séde

sO registro» significa o registro dos accionistas. quo deverá
ser escripturado na flórea da secção 25 da lei de 1862 sobre
companhias.

«Mez» quer dizer mez civil.
«Eseripto» comprehende impressões, lithographia, oscriptura
machina de dactylographia„ e os outros substitutos usuaes da-

escripta
«Os directores» vem a significar os directores em' qualquer

•época.
«Deliberação especial» e «deliberação extraordinaria» toem

os significados que respectivamente lhes são dados pelas secções
51 e 129 da lei . de 1862 sobre companhias.

«Leis» quer dizer as leis que em csaalquer época afectem ás'
sociedades anonymas.

As palavras que só significarem o singular comproliondern
O numero plural o vice-versa.

As expressões que significarem o genero masculino, sómente.
incluem o genero feminino.

Os termos que denotarem passeas comprehendeiff as' cor-
pernões.

Não é applicavel o quadro A

2. Os regulamentos contidos no quadro A do primeiro
apponso da lei do 1802 sobre companhias não serão applicavois

companhia.

Negocios

Devem ser observadas as leis estrangeiras

3. A companhia deverá, em todas as suas operações fóra
Reino Unido, conformar-se com as leis gomes da colonia. paiz
ou legar em que se efectuarem taes operações, e em especial
com as leis e decretos sal-lecionados o promulga los para o
funccionamento de companhias estrangeiras em qualquer do
taes colonias, .paizes ou logares.

Quando é que podem começar os negocios

4. Poderão começar os negocies da companhia tão logo do-
peis da incorporação da companhia como melhor entenderem
os directores a seu juizo absoluto, o não obstante só terem sido
assignadas parte das acções, conatanto que antes se tenha dado
cumprimento á secção 6 (c) da lei do 1000 sobre companhias,
em tanto quanto seja applicavel.
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Capital

Deve-se observar a secção 7 da lei de 1900 sobre companhias

5. No que diz respeito a todas as adjudicações que forem
feitas do tempos a tempos, os directores • deverão cumprir
coma secção 7 da lei do 1900 sobro companhias. •

Subscripção minima no caso de fazer-se emissão publica
do secções

6. Si a companhia 'ofrorecir qua,esquer de suas acções para o
publico as a,ssignar

a) Os directores não farão nenhuma adjudicação, salvo sendo
e sinão quando forem subscriptos polo monos 10 %, das acções
assim.- otterecidas'e quanto forem satisfeitas o recebidas pela
companhia as sommas pagaveis ao solicital-as. porém, não
será mais applicavel esta disposição depois de fazer se a pri-
meira adjudicação de acções olterecidas para o publico as as-
sio,nar.

b) A quantia pagavel por cada acção assim olTerecida, ao so-
licital-as, não deverá ser menos do 5 0 /0 do valor nominal da
acção.

Pdde-se pagar commissao, etc.
7. Quando se °ft-Tecerem quaesquer acções para o publico as

subscrever, os directores poderão exorem; os poderes conferi-
dos á companhia pela soco 8 da"lei de 1900 sobro compa-
nhias, mas por fórma que a commissão não exceda de 90 0 /o .
do valor nominal das acções, que em' cada caso forem 'offero-
cidas, • -collocadas, ou cuja subscripção for garantida. • •

.	 -
As acçães estarei° sob o dominio dos directores

. 8. As acções ficarão sob o dominio dos directores, os tones
poderão adjudicai-as ou deitas dispor do qualquer outra forma
a favor das passo ss, nos termos o condições, o quer a premio,
quer do outro modo e nas épocas que entenderem os directores.

Prazos pagareis d companhia

9. Si pelas condições da adjudicação de qualquer acção, a
totalidade ou qualquer parte do sua impartimcia fôr pag•toe'
por quotas parciaos, deverá cada utna do taes quotas, ao ven-
cer-se; ser paga á companhia pelo portador da acção. •

.Differenças de importancias de prestações

10. Poderá a companhia fazer arranjos, aci omittir acções,
para que haja uma differença, entre os propriotarios do taos
acções, quanto á importanda das; prostaçoos que deverão s3r
pagas o á época do .pagaineuto de taos prestações.

Responsabilidade' de comproprieta y ios.

11. Os comproprietarios do uma acção serão em separado é
solidariamente responsavoiS pelo pagamento do todas as quotas
e prestações devidas por conta de tal acção.

Limite do numero de coynproprietarios

12. A companhia não terá a obrigação de registrar mais
do tros pessoas como comproprietarias de qualquer acção.

Sd os direitos legaes ser-£.2?) reconhecidos

A'companhia. terá o direito do tra.tao o portador inscripto
de ' urna acção . qualquer como seu' 'donoabsoluto, o, portanto,
não terá 'a obrignao de reconhecer, mesmo quando disso
tivar aviso, qualquer direito ou interesso , equitativo ou outro
sobro taracçã.o por parte do qualquer outra pessoa, salvo o que
abaixo se dispõe.

A compánhia nao compra nem faz emprestimos sobra as acções

14. Nenhuma parto dos fundos saches poderá ser empregada,
para a compra, nom será emprestada mediante a garantia das
acções da companhia.

Certidões

15. As certidões de titulos de acções serão emittidas sob o
selha Social, e assignaclas por deus directores o referendada
polo Secretario ou alguma outra pessoa nomeada para tal fim
pelos directores.

Quem tem direito e natureza da certidao

16. Cada accionista terá direito a uma certidão pelas acções
averbadas em sou nome, ou a varias cortidões, cab uma re-
presentando parto do taes acções. Cada certidão de anuas deverá
ospocialisar os numoros denotadores das acções a cujo respeito
é emittida, o a importancia paga por conta delias.

Da missa°, de nova certichlo em logar de uma deteriorada,
perd:da ou destruida

.17. No caso de deteriorar-se ou estragar-se uma certidão
qualquer, e do exhibir-so olla aos directores, poderão estes or-
denar quo alia seja cancellada, o poderão emittir uma nova
certidão em sou legar; e no caso de perder-se ou destruir-se
uma certidão, então, fornecendo-s as provas disso, que os
directores considerem satisfactorias, e, si assim o entendem os
directores a seu juizo, dando-se a indemnização que julgarem
adequada os directores, entregar-se-lia em legar delia uma nova
certidão á pessoa que tivesse direito a tal certidão pardida ou
destruido,.

Taxa

18. Pagar-se-ha á companhia por cada certidão emittida em.
virtude da clausula immodiatamonto precedente a somma do
um xelim ou qualquer outra quantia menor que determina-
rem os directores.

Procuradores

As escripturas de procuração deverão ser exhibidas 'e
verificadas

19. Si qualquer accionista outorgar ou se propuzor outorgar
um instrumento ou praticar qualquor acto por intermedio
um procurador, elle deverá exhibir á companhia para que seja
registrado o instrumento em que fôr nomeado tal procurador,
e deverá denositar em mãos da companhia uma cópia certifi,
cada do instrumento ultimamente mencionado, ou uma cóloia
officia,1 do mesmo original, no doto do sor deposita-Ia no es-
criotorio central, a qual cópia será conservada pela companhia,
pagando olle um direito do não mais que dons xelins o meio,
por sou registro. Podeeã a companhia, quando fôr aprosen •
tado tal instrumento, pela primeira vez, em que se nometor
um procurador, o de tempos a tempos subsequentemento, eat-
igir quaesquor provas que entender o conselho para estabe-
lecer que elle continua a vigorar.

Prestações

20. Poderão os diroctares do tempos a- outros cobrar aos
accionistas quaesquer prestações que entenderem rolativa-
monte a todas as importancias não satisfoitas por conta das
acções que estos respectivamente possuirom e que pulas con-,
dições de sua adjudicação não forem pagavois em 6pocas lixas,
e todo o accionista deverá satisfazer a, importancia do cada
prestação, que assim lhe for cobrada, ás pessoas o nas épocas o
looares designados pelos directores. Poder-Se-lia cobrar o pa.-
gaineno do uma prestação por quotas.

Quando se considera cobrada uma prcsiaçiro.
21.Considerar-se-h t cobrada uma prestação ao tempo em que

se votou a deliberação dos directores autorizando a sua co-
brança.

. Aviso de prestações

22.. Com a antecedencia do não monos que quatorze dias, dar-
se-há aviso da cobrança .do qualquer prestação, no qual se fará
constar o dia e legar do pagamento e a pessoa a quem deverá
ser paga a prestação.

Quando sao pagaveis juros sobre a prestaçito ou quota

23. Si a soturna pagarei por conta do qualquer prostação ou
quota não fôr satisfeita até ou antes do dia marcado para o seu
pagamento, o propriotario que ()titã.° o fôr da acção a cujo • re-
speito se cobrar a prestação ou se dever a quota, terá que
pagar juros sobre olha á razão de 10 por cento ao armo a con-
tar do dia designado para o sou pagamento até o do pagamento
()efectivo, ou a qualquer outro typo que determinarem os
directores;

Pagamento' adiantado de prestações

24. Poderão os directores, se assim o entenderem, receber de
.qualquer accionista cipo cotizar adia,ntal-a a totalidade ou
qualquer parte das im.portancias devidas sobre as acções por
elle possuidas além das quantias °flecti vamento cobioulas, e
sobre o dinheiro ea'arado assim adiantadamento ou sobro a
parte deite que do tempos a tempos exceder da importancia
das prestações cobradas então por conta das ilações a cujo re-
speito se fizerem os pagamentos adiantados, poderá a compa-
nhia pagar juros a qualquer typo que convierem o accionista
que fizer o pagamento adiantado o os directoras.
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Confiscaçao e direito cie retençao

Na falta du paganiento de uln'a prestação ou quota pódt.
'pedir-se aviso

25. Si um accionista qualquer deixar do satisfazer qualquer
prestação ou quota até ou antes do dia marcado para o seu
pagamento, poderão os directoras em qualquer época suecos-
siva., durante o tempo em que continuar impaga a prestação ou
quota, expedir aviso ao mesmo accionista exigia lo-lhe o sou
pagamento bem como o do qualquer juro que houver accroscido
e de todos os gastos incorridos pela companhia em consequen-
cia de tal falta de pagamento.

Em que Orma o aviso

26. O aviso indicará um dia (não sendo menos de duas sema-
nas a coutar da data do aviso), e uni logar ou logitres em que
deverão ser satisfeitos a prestação ou quota o os juros e gastos
mencionados. Declarará ta.mbein o aviso que, no caso de falta
de pagamento até ou antes da data e no Ligar designados, ás
:Ações a cujo respeito se cobrou a prestação ou é devida, a
quota, ficarão sujeitas á confiscação.

MO se satisfazendo o aviso, , podem ser confiscadas as acções

27. No caso de não serem attendidaa as requisições de qual-
quer do taes avisos acima , mencionados, as acções a cujo
respeito se expedir um tal aviso, poderão em qualquer
época suecessiva, antes do pagamento de todas as prestações ou
quotas, juros- e gastos devidos a seu rospeito. ser confiscadas
mediante unia deliberação em tal sentido votada polo.4 dire-
ctores. Esta confiscação cornprehenderá todos os dividendos
annunciados com relação ás acções confiscadas e não satisfq.tos
effeotivamento antes da confiscação.

As acções confiscadas passam a ser de propriedade da companhia.	 ,
28. Quaesquer acções confiscadas assina, considerar-se-hão do

propriedade da companhia, o poderão os directores cancelia-as,
vendei-as, readjudical-as ou.daaollies qualquer outra applicação
pela fórina que melhor entenderem, e no caso do nova adjudi-
cação creditando-se ou não como paga por sua conta qualauer
importancia que per dia fôr satisfeita. Qualquer acção renun-
ciada de conformidade com o art. 128 (G) receberá a mesma
applicação que uma acção confiscado.

Poder de annullar a confiscaçao

29. Os directoras poderão em qualquer época antes do terem
quaesquer acções assim confiscadas sido vendidas, rei djudicadas
ou dispostas por outra fórma,annullar a sua confiscação nas con-
dições que entenderem.

Nao obstante isso pag am-se as sommas em atraso

30. Qualquer accionista cujos acções houverem sido confis-
cadas, ficará, não obstante isso, sujeito ao pagamento o pagará
immediatamente á companhia todas as prestações, quotas,
juros e gastos devidos por conta ou a respeito de ta,oa acções ao
tempo de sua confiscação, e bem assim juros sobre os mesmos
a contar da data da confiscação atO o seu pagamento ao typo
de -.0 10 por cento ao armo e poderão , os directores fazer offe-
ctivo o pagamento de toes importancias, ou do qualquer parte
delias, si assim o entenderem, mas não terão nenhuma obri-
gação de proceder a isso.

A companhia teia direito de retençao sobre as acções

31. A compa.nhia terá Um primeir) e principal direito do
retenção sobro todas as noções averbadas em nome de cada
accionista (quer por si só, quer em união a outras pessoas), por
conta do suas dividas, responsabilidades e compromissos, quer
pessooms sómento, quer em conjuncção com qualquer outra
pessoa, para com a companhia, bem seja que se haja effoctiva-
mente vencido ou não o penedo para o sou pagamento, cum-
primento ou execução. Será extensivo esto direito do .retenção
a todos os dividendos que, de tempos a tempos, forem annun•
ciados, com relação a taes acções. Salvo havendo ajusto em
contrario, o registro de uma transforencia do acções operará
como reouncia do direito de retenção da companhia (havendo-o)
contra taes acções.
De como se faz valer o direito de retençao mediante venda ou

coa fiscaçao

32. Afim do fazer effectivo tal direito de retenção, poderão
os directores vender as acções que a elle estão sujeitas pela
forma que melhor entenderem, ou poderão confiscar todas
ou qua,esquer das acções depedenteaj dello mesmo ; porém,

não se • verificará nenhuma venda ou confiscado até- que
haja chegado ao periolo mencionado. no ultimo estofaria), e até
que se aviso por oscripto da interição de vender ou confiscar
as acções ao mesmo accionistas, seus testamenteiros ou admi-
nistradores, faltando aquelle' ou estos ao seu pagamento, cum-
primento ou satisfação de taes dividas, responsabilidades on
compromissos por sete dias depois de .dado o aviso.

Ficando entendido mais que não se verificará, tal confisca-
ção excepto no caso de uma divida ou responsabilidade cuja
importando, houver sido determinada, e que só, serão confisca-
das tantas acções quantas certificar. o conselho fiscal' da com-
panhia corno equivalentes ao valor commereial então de tal
divida ou importancia.

Applicaçao do producto da venda

33. O producto liquido de qualquer de taes vendas aPplicaai
-sedia ou para satisfação das dividas, responsabilicholes ou cora-

proinisacs, pagando-se o saldo (se algum hon ver)e ao mosnio
accionista, seus teatamenteiros, administradores ou subrogados.

Validez das vendas

34. Fazendo se uma venda qualquer depois dà confiscação,
ou para fazer valor um direito do rotencão no exercido allea
gado dos poderes acim4 conferidos'. poderão os directores fazer
inscrever no registro o- nome do comprador pelo que respeitar
ás acções vendidas, e o comprador não terá a obrigação dia ver -
si houve regularidade- no , processo, nem que apptico.ção se dá
ao preço de compra, e depois de averbar-se to registro o seu'
nome em quanto disser respeito a taes acções, nenhuma pessoa.
podera impugnar a validez da venda, sendo o remedio de qual-
quer pessoa aggravada pela venda o de reclamar prejuizo tão
somente e contra a, companhia exclusivamente.

Transterencia e transmissao de acções

Outorgamento de transferencia, etc.

35. O instrumento de transferencia do qualquer acção deverá
ser assignado tanto pelo cedente como pelo- cessionario e será
considerado o cedente corno continuando a ser proprietario do
tal acção ate que for averbado a seu respeito o nome do eossio-
nado no registro'.

Fárma de transferencia

36. O instrumento de transferencia de qualquer acção será
por escripto pela forma, ordinaria, de costumo.

Em que caso podem os directores recusar o registro de uma
transferencia

37. Poderão os directores, sem dar razão alguma, recusar
absolutamente o registro do qualquer transforeneia de acções
feita a favor de qualquer possoa,que elles não approvarem, ou
feita em contrario das condições do qualquer contracto do que'
houver recebido aviso a companhia, não obstante o não ter
sido a companhia parto a tal contracto, ou feita do quaesquet
noções sobre as quaes tiver a companhia um, direito do re-
tenção.

A transferencia deve ser depositada no , escriptorio dando-se'
provas do direito de dominio

38. Cada instrumento de transferencia deverá ser depositado
no oseriptorio afim do ser registrado, sendo acompanhado da
certidão das acções que houveram de ser transferidas, e de
quaesquor outras provas que exigir a companhia para com-
prar o titulo de dorninio do cedente ou o seu direito para
transferir as, acções.

39. Todos os instrumentos de transferencias que forem re-
gistrados serão conservados p ao, Companhia, mas qualquer
instrumento do transferencia que os directores se recusarem a
registrar será devolvido á pessoa que o depositar, ao solicital-a
esta.

Taxa sobre a transferencia.

40. Uma taxa não superior a dous schilings e moio, ou do
qualquer quantia menor, si alguma houver, que proscreverem os
directores do tempos a tempos, poderá ser cobrada polo registro
de qualquer transferencia, e deverá ser paga, antes de offe-
ctuar-se o registro, si assim o exigirem os directores.

Quando podem cerrar-se os livros de transferencias e o Registro

41, Poderão cerrar-se os livros de transferencia e o Registro
durante qualquer época que melhor entenderem os directores
não excedendo o seu conjuncto do trinta dias em cada armo.
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TransmissiTo de acções nominativas

42. • Os testamenteiros ou a41.tniuisk'a r oveÃ do um accionista
fallecido (não Sondo um de varios compropr,otarios), serão.as
uniCas pessoas reconhecidas polo, Companhia CQE110 tendo. direito
ás acções averbadas em nome de tal accionista, e no caso
fs./lesamente de qualquer uai eu mais dos eomproorietarios
inscriptos de quaesquer acções, o sobrevivente ou sobreviventes
serão a unica pessoa ou pessoas resonhecidas pela companhia
corno 'tendo direito ou interesse em, toas acções, mas nada do
que saguis() contém se deverá entender como desobrigando a
auccessão de qualquer comproprietario deado do qualquer res-
ponsabilidade relativa ás acções gine olle possuisse de • compra,-
dado com qualquer outra pessoa. .	 .

Da transferencia de acções . de• um accionista finado ou &ilido

43. Qualquer pessoa qua vier a ter direito a acções em canse-
quencia da morte ou da fallencia do qualquer accionista, ou por
qua:IqUor•outra Lima que • não a de tranaferencia, dando 'as
provas, que julgarem suffloientes os directores, de que tem o
caracter cm cuja osirtudo - se prop5o agir ria ,canformidade desta,
clausula, ou as do 5311 direito de donoinio, podora com o consen-
timento dos diretores (os gliaeá não terão ~uma obrigação
de dal-o): fazer-se iuscrevor como 'accionista a reavia.) de toes
acções, ou poderá, sujeito aos re4ulamen tos so !iro tronafeoencias
acima consignados. transferir toes acções. Abaixo se designa
esta clausula a a Clausula de transmissão ».

Titulas de acções ao portatlor

44. Poderá a Conaponhia, pelo que raspei ta a acções iate-
gralizadas, enolitir titules ao portador (abaixo designados 1.1-
talos de acções ao portador), declorardo que o seu portador
tom direito ás acções nolles espeçializadas, o poderá providen-
ciar por meio do coupois ou dg outro modo pira o pagamento do
dividendos futuros por conta das acções comprehendidas cru
toes titules do acções ao portador. Qualquer pessoa que soli-
citar que se lhe-ornitta uni titulo de acções ao .portalor deverá,
ao tempo de fazer o pedido, pagar a companhia o direito de
sono que por elle for pagavel, o bom assim uma taxa qualquer,
por cada titulo de acções ao portador, que lixarem os dire-
ctores do tempos a tempos.

45. Nenhuma pessoa, como portadora do um titulo de acções
ao portador, terá o direito de aa) assignar urna requisição para
a convocação do unia assenabléa ou de dar aviso de intenção
do propor urna deliberação a uma assornbléa, nem 13) de
assistir ou votar 01/1 pessoa OU representativamente OU exercer
qualquer privilegio como accionista em qualquer assembléa,
excepto si a) antes ou ao tempo de depositar tal requisição ou
dar tal aviso do intenção, como dito fica b) ou si polo 'novos
quatro dias antes do marcado para a sessão da assembléa
houver depositado no escriptorio o titulo de anões ao portador
a cujo respeito reclamar o direito de agir, assistir u votar,
como acima se diz, o excepto si o titulo de ações ao portador
continuar depositado assim até depois da celebração da assem.-
biéa e de qualquer adianiento seu. 'Não se receberá •mais
um nome como o do proprietário de um titulo de • acções ao
portador.'

46. A qualquer pessoa que assim depositar um titulo do
acções ao portador entregar-sesha, uma certidão declarando o
soo nome e endereoo ,e descrevendo as acções oomprehenOlidas
no titulo do acções ao portador depositado por essa forma, .com •
a data da omissão da certidão, a qual certidão habilital-a-ha
ou a seu representante devidamente nomeado pelo modo abaixo
indicado, a assistir e votar em qualquer assemb l éa geral ceie-
brada durante o tempo em que continuar demitido o seu ti-
tulo de acções ao portador, pela mesma turiúa como se fosse o
proprie,tario inscripto das acções especificadas na certidão.

47: Fazendo-se a entrega da certidão á Companhia, o porta-
dor da certidão terá o direito de receber o titulo de acções ao
portador a. cujo respeito for passada a certidão, e a entrega da
certidão constituirá autorisação completa para a Companhia de-
volver o titulo de acções ao portador, sejt que a pessoa que a
entregar for ou não a mencionada na certidão..

48. O possuidor do um titulo do acções ao portador não terá,
excepto como dito fica, o direito do exercer- qualquer poder
como accionista, sinão (no caso do assim lho exigir qualquer
director ou o secretario) depois de apresentar o seu titulo de
acções ao portador, e de declarar o seu nome e endereço.

40. A acção comprahendida, era qualquer titulo tio acções ao
portador transferir-se-ha mediante entrega do titulo de acções
ao portador sem transferencia alguma por escripto, o sem re-
falsar), e quanto ás acções assim ,cornpreliendidits não serão appli-
eavets as disposições acima contidas respeitantes á transferen-
eia tio acções.

50. Fazendo elle entrega do seu titulo de acções ao portador
á companhia para esta o cancellar e pagando uma somma, não
superior a dois shiltings e melo, que preseoevorem 'os directores
do tempos a tempos, o possuidor do um titulo de acções.ao
portador terá o direito de famoso inscrever com respeito 'as
acções comprehentlidas no titulo da acções ao portador, ma,s
em nenhum caso será a companhia responsou' por qualquer
perda ou prejuizo sofreais, por qualquer pessoa em consoquoncia
do assentar no Registro de accionistas a companhia, ao fazor-so
entrega de um titulo du acções ao portador, o nome do uma
pessoa que não far o vordosioiro o lesitirno proprietario do
titulo de acções ao portador assim entregue.

51. Os directores poderão determinar e de tempos a tempos
variar as condições sob as quites serão Muittidus titulos do
acções ao portador, e em partictilar'its condições relativas á
emissão do um novo titulo de acções ao portador Ou coupora
em legar de outro determinado, estragado, perdido ou dostruido

assistencia e votação do possuidor de um titulo do acções
portador nas assombléas gemes, e sob- as quilos se poderá fazer
renuncia de uno titulo de acções ao portador o assentar o nome
de seu portador no registro cum relação ás acções nullo especia-
lizadas. O possuidor do urn titilo de acções ao portador, sujeito
a estas condições e aos presentes estatutos, será accionista em
todo o sentido.

O possuidor. de um titolo de acções ao pbrtador Ideará sujeito
ás c ondi•ções vigentes em qualquer épocha, quer sejam exaradas
antes ou depois da omissão de tal titulo do Loções ao podador.

5 • . A companhia não ficará obrigada nem será do modo
algum forçada a reconhecer, mesmo quondo 'disso tenha aviso,
qualquer outro direito a respeito da acção reproaontada por um
titulo de acções ao portador que não um direito absoluto a olhe
por parte do seu portador em qualquer épocha.
Convença° de acções em valores de capital inscripto. ConsolidaçcZo

ou subdiviseto de acções

Poder de converter e de consolidar
•

53. Os directores poderão do tempos o tempos, com a sancção
da companhia, dada proviarnentie em assembléa geral, convor-
ter em adores de capital inseripto quaesquer acções integrai-
monte satieeitas, ou consolidar quaesquor acções em acções do
maiores quantias, e poderão de tempos a tempos, com eancção •
identica,, reconverter quaesquer valores do capital inseri pto em
acções inteiramente pagas do qualquer denominação, com sujei-
ção em cada caso ás disposições das leis.

Transferencia de valores de capital inscripto

54. Quando forem quaesquer acções convertidas por esta fóssil a
em valores do capital inscrioto, os varios proprietarios do tom;
valores inscriptos poderão dali em deanto transferir os Seus

respectivos interesses nelles, ou qualquer parte de taos interes-
ses pela forma que determinar a companhia em assmoblaa
geral, mas, na falta .do qualquer decisáo, então chi mesmo modo
e sujeito aos mesmos regulamentes como e .sujeito aos quaes
podem ser transfemidasquaesquer acções do capital social, ou
tão approximadamente a isso quanto o permittirem as cir-
cunostioncias.

Direitos dos proprietarios de valores de capital inseripto

55. Os valores de capital inscripto conferirão aos seus respe-
ctivos proprietarios os mosmot direitos quo teriam sido
teriam sido conferidos por acções ntegralizadas do igua.es
inoportancias da classe converti.la do capital social, mas do
forma que nenhum de taes -direitos, excepto o de participar dos
lucros sociaes, poderá ser conferido por qualquer quantia de
valores de capital inscripto que se existisse em acções do classe •
convertida não daria toes direitos.

Applicaça dos regulamentos aos valores de capital
inscripto

56. Todas as disposições dos presentes estatutos referentes
a acções que e applicam a acções integralizada,s serão appli-
caveis aos valores de capital inscripto, e em todas as dispo-
sições mencionadas as expressões «acção» e «accionista» com-
prehenderão «valores de capital inscripto» o «paoprietario de
valores de capital inscripto».

Poder de subvidir as acções

57. A companhia poderá mediante deliberação especial
subvdividir suas acções eu quaesquer deltas em anões do menor
valor.
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Subdivisão em preferidas e ordinárias

58. is • deliberação especial mediante a qual se subdivide
qualquer acção, poderá determinar que, polo que tocar aos
proprietarios das acções resultantes de tal subdivisão uma ou
mais de taes acções poderão ter qualquer preferencia sobre
outra ou outras.

Augmento e reducção do capital

Poder de augmentar o capital

59. Poderá a Companhia, por deliberação extraordinaria de
de tempos a outros, aug-mentar o sou capital, creando novas
acções do qualquer valor que se entender conveniente.

Em que condições podem ser emillidas novas acções

Quanto a^ preferencias, etc.
.	 .

430. As nossis acções serãeeniittidag: nos termos e condições
o com os direitos e privilegios inherentes a alias, conforme
indicar a assernbléa geral ;que resolver a' sua • creação, o 'do
caso do não dar-se qualquer indicação, 'pela ferina. que -deter-
minarem os directores ; •o em particular poderão taes acções
ser emittida,s com urn • diroito• espacial; preferente ou qualificado
quanto a dividendos, e á distribuição dos activos sociaes, • o
com um direito especial ou sem nenhum direito do votar.

Qua}.Wo devem ser offerecidas aos accionistas • actuaes

• 61. Poderá,.á Companhia em assembléa geral, antes da ernis-
são de quaáquer novas acções. determinar que ellas ou gimes-
quer delias: deverão ser em primeiro toesas offerocidas a todos
os accionistas então existentes na proporção da somma do capi-

, tal possuido por elleg, ou fazer qus.esquer outras disposições
quanto it omissão o adjudicação das novas acções; mas na falia
do tal determinação, ou em quanto a parte a que não for estod-
siva ela, as novas acções poderão sor tratadas como se fizessem
parte das acções do capital inicial.

Até que ponto as novas acções são classificadas com as acções do
capital inicial.

62. Ercepto em tanto quanto for disposto em ' contrario pelas
condições da emissão ou polos presentes Estatutos, qualquer ca-
pital levantado mediante a creação de novas acções será consi-
derado como parte do capital inicial o ficará sujeito ás disposi-
ções aqui exaradas relativamente ao pagamento de prestações
ai quotas, trauSforeLleia, e transmissão, confiscação, direito de
retenção, renuncia e quaessnor outras.

Redvcção de capital, etc.

63. Poderá a Companhia de tempos a outros por deliberação
especial reduzir o sou capital amortizando capital, ou cucai-
'ando capital que se houver perdido ou não for representado
por activos disponiveis, ou reduzindo* a responsabilidade sobro
as acções, ou por outra forma, segundo parecer conveniente, e
poderá ser amortisadci capital gob a intelligenciVde que so po-
derá cobral-o • outra vez ou do outro modo, e` poderá t Lmbem
Companhia por deliberação especial sublividir ou consolidar as
suas acções ou quaesquer delias.

Modificação de direitos

A Poder do modificar direitos

04. Si for o capital em qualquer epoea. em consequencia
da emissão de acções prolaticias ou por outro motivo, dividido
lam difforentes classes de acções, todos ou quaesquer • dos direitos
e privilegies inherentes a cada classe poderão sor modificados
mediantes ajusto ente a companhia e qnalquer pessoa que alio- .
guo contractar em representação dessa classe comtanto que tal
ajuste seja ratificado por escripto polo menos por dois terços
dos proprietarios das acções da mesma classe.

Poderes de contrahir emprestimos

Poder de tomar dinheiro emprestado

65. Os directores poderão, s, seu juizo, do tempos a tempos
levantar , ou tomar ernprostasla , ou garantir o paga-
mento de qualquor somma ou somma,s do dinheiro para os fins
da companhia.

Condições sobre as quaes se pode tomar dinheiro emprestado

66. Poderão os directores levantar ou garantir o reembolso
de dinheiro pela forma e nos termos e condições, em todos os
sentidos, que bem entenderem, e em particular mediante a

emissão de debentures ou valoras hypothecarios da companhia,
com . hypotheca sobro todos ou qustesquer dos activos sociaes,
(tanto presentes como futuros), comprehendendo , o seu capital
não cobrado em qualquer opoca.

Os valores de direitos poderei° ser transferidos livres de direitos
equitativos

67. Os deben?ares, valores hypothecarios ou outros titulas
poderão ser emittidos capazes de transferirem-se livres dó
quaesquer responsabilidades equitativas entro a Companhia e a
pessoa a quem forem einittidos.

Emillidos com desconto etc. ou com - privilegioS especiaes

68. Quabsquer debontdres, valores hYptithecarios, obrigações
ou outros titulos poderão ,emittir-se com. desconto, .premio do
outra maneira, e com quaesquer privilegios especiaes relativ,a-
mente á amortisa,ção, renuncia, sorteios, adjudicação de acções,
assistencia e votação nas assembléas geraes da Companhia,
nomeação de Directores e de qualquor outra forma.

Deve-se ter um Registro de Hypothecas

• 69. Os directores deverão fazor escripturar um Registo com-
petente, de conformidade com a secção 41 da lei 'do 1862 sobre
companhias, das hypothecas o onus que especificamente' mre-
etom os bens da Companhia.

Deve-se Observar a secção 14 da lei de 1900

70: 'Os Directores observarão' na déVida forma o cumprimónto
do que' exige a secção 14 da lei de 19o0;' Sobro 'cOmpanhiasino
que diz respeito ao registo de hypothecas o onus 'nona espeáfi-
cados o por outro modo.

.Hypotheca de capital por cobrar

71. Si qualquer capital social não cobrado for comprehen-
dida, ou onerado por qualquer hy-pothoca ou outra garantia,
poderão os directores, por instrumento authentica,do com 'o
solto social, autorizar a pessoa a cujo favor se der .tal ,hypo-
theca ou garantia, ou qualquer outra pessoa em qualidade do
fideicommissario daquela. a cobrar prestações aos accionistas
coni • respeito ao referido capital por cobrar, o tal autorização
poderá ser exercida, ou condicional ou incondicionalmonto, quer
actual quer contingentemente, o quer excluindo•so os poderes
dos directores quer de outro modos) as disposições aqui contidas
acima com referencia a prestações serão, mutatis mutandis,
applicavois ás prestações cobradas em virtude de tal autoriza
ão, sendo transferivel tal autorização si expressar que o Ó. 	 .

Asseinblèas gelytes

Quando se celebra a primeira - assemblóa geral. Observa-se a
secção 12 da lei de 1900.

72. A primeira assembléa geral deverá, como o exige a secção
12 da lei do 1900, sobro a companhias, ser celebrada- em qualquer
época, não sondo monos de um nem mais de troz .mezes á Contar
da data em que, tiver a companhia o direito de começar os soes
negocios, o no logar em que determinarem os directores, o
deverão observar á directores os outros requisitos-da, diárha,
içcçãci no' que diz respeito ao relatorio a aprosentar-se e Por
outra fórma.

Quando são celebradas 'as asseMbléas gemes suisequentes

73. As assembWas garaes s^lIccessivas serão eelebradas•suma
vez por anno na época e no iogas que forem indicados 'pela
companhia em' asseinbléa - geral, á si hão . se indicar nem' o, dia
nem o logar por esta ferina, na, época e na localidade que deter-
minarem os directores.

•
DistincçãO entre assembléas ordinarias e extraordinárias

74. As assembléas geraos acima citadas chamar-so-hão aSsem-
bléas ordina,rias, e todas as mais reuniões da companhia desi-
gnar-se-hão assembléas extraordinarias.

Quando se convoca a assembléa extraordinaria

75. Os diretoras podesão. piando asilai, o entondorern. O do-
'verão a perfilo dos proprietario; de hão menos de - uma decima
parto do capital social emittido sobro o qual tinham sido sa-
tisfeitas todas as prestações ou outras sominas 'devidas até
então, proceder immediatamente a convocar uma' assembléa
geral extraordinaria da companhia, e no caso de um tal podido
terão effeito as disposições seguintes da loi do 1900, sobre Com-
panhias:
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a) O podido deverá declarar os objectos da assombléa, o de-

verá ser assignasio pulos requerentes e depositado no escriptorio
o poderá consistir do varios documentos de lesma identica as-
signado cada um por um ou mais requerentes.

b) Si os direitos da companhia não procederem a fazer con-
vocar uma assernbléa a celebrar-se dentro do vinte o um dias a
contar da data do deposito do pedido, os requerentes, oui aïstia-
maioria em valor, poderão por si mesmos convocar a assembléa
mas qualquer assembléa convocado assim não poderá celebrar-se
depois do passa,doe tres mozes a contar da data do tal deposito.

c) Si em qualquer do toes assumptos for approvada uma de-
liberação que noceSSitar . 'sbr Conftraiarla 'por outra'assenabléa,
°É - -directores farão 'convocar haihediatamento urna "mitra
assombléa geral extraordinaria afim do discutir a deliberação,
o si se julga convenierito; ale eonfirmal-a como uma delibe-
ração espoai, o si os diroctores não conVOeSall a assembléa
dentro de sete dias a contar do data dl approvaçãci da pri-
meira doliboração; -es requorentes, ou a sua maioria em valor,
poderão por si mesmos convocar a assembléa.

el) Qualquer asseinbléa convocada poios requereptesem vir-'
tudo deste estatuto, Será convocala da mesma sorte, o mais
aproximadamente possivel, como a das assembléas que deverão
sor donyocadas pelos disespores.

Aviso da Assembléa

70. Quer, por meio o annuoci), quer por aviso enviado ,polo
Correio, Mi do. otitr-o inódo, cem° abaixo se dispõe, 'dar-se-ha'
aviso com a antecedencia de seto dias, (e.:clusive do dia, em que
se expedir ou se considerar expedida a, intimação, mas inclusive
do dia da sessão da assei-libido). declarando so o logar, dia o
hora da reunião, e no caso de trabalhos ua i.aes, a natureza
geral do taos trabalhos. Com o conse itimouto por escripto de
todos os accionistaà'entãn exiStenteS poderá convocar-se urna
assembléa geral com aviso iuferior asete dias, o por qualquer
fórina que enes melhor entenderem. 	 " •

Da omisso de expedir-sè aviso

77: k omissão accidenta,1 da 'participação de um aviso qual-
quer • l a'um accionista qiialouer não invalidara nenhuma dolibo-
ração . apprciva,da 'por qualquer dottes assernbl das .

Trabalhos tias Assembléas aera.is

Trabalhos da Assembh5a Ordinaria —Trahalhus Espociacs

78. Os trabalhos de uma assemblea °raiando., (a não ser a
primeira), consistirão .em receber-se o discutir-se a,.conta de
lucros e perdas e o b da ncete, os relatorios (les directores o ,do
conselho fiscal,. na eleição do directores o outros olliciaos em
Jogar dos que tenham a vagar seguodo a. rot cção, no anouncio
do dividendos, e na expedição dc qu.tlquer outr ) negocio que do
conformidade com os presentes estatutos dever S )r feito pela
assembléa ordina,ria, ou a, que se citam tr atten .:ão pelo relatorio
dos directores, ornittilo ao tempo do avisa do convoca.toria, do
tal • assornbléa- Tolos os outros trabalhos elfectuados por uma
assembléo ordinaria o to los os trabalhos fetos por uma as-
sembléa, extraordinaria, considerar-se-hão especiaes.

Aromero sufficiente

19. Tres accionistas prestantes em pessoa constituirão numero
sufficionto para tinia assonibléa geral para todas os alli. Ndá se
fará nenhum trabalho em qualquer asSeMbléa geral salvo.
achando- so presento o !sumoso suffici .Oito lieeessario ao tempo
dó começa:rem os trabalhos.

O presidente da assemblát geral

80• .0 Presidente dos directores terà o direito do presidir á
qualotier assomblda, geral, ou si ião houver presidente,' ou si
ein,qualquor a.ssembida nã? so achar ed prase ita doutro do
quinze [Mimem doinis d i hora m ire ida para a .reuni5.e da as-

oa estoril° p s)senta i	 quiz mi . a 4i r em qualidade de
presidente, os a )clanistas rossmos oseolliocão outro director
para. prosidouto, o no C.:V“) n13 c;tar preseat nenhum dire•-
dor, .ou si todos os directores presoaces se rodusareid a presi-
dir, então os accionistas presentes escolherão a ri a de seu nu-
mero para servir .do presidonto.

Ardo havendo numero sufficiente presente quando d que se (1:"ssolre
a assemblda, e quando uca adiada

81. Si dentro do moia hora, a contar da marcado para a reu-
nião, não houver presonto numero sulliciento, a assombléa dis-
solver-se-ha no caso do ter sido convoclda a pedido Corno dito
fica; mas cm qualquer outro caso ficará cila adiada para o mes-
mo dia da semana seguinte, na mesma hora e lugar, e si em

.	 ,	 .
qualquer assembléa adiada não se achar presente numero suffl-
ciente, os accionistas presentes então constituirão nuitiero le-
gal, e poderão fazer os trabalhos para os quaos for convoca do a
assembléa.

De como se decidem as questlies nas assembldus. V..to

preponderante

82. Todas as questões submettidas a uma assembléa serão em
primeiro legar decididas po: votação symbolica poios accionis-
tas presentes em pessoa e com direito do votar, e no casa de
empate do votos, o presidente tanto na 'votação symbolica Come
na do oscrutinio terá airn voto decisivo aléns do voto ou votos a
que tiver direito como accionista.

Do que constitue evidencia da approvaçdo de uma delibera çaa no
caso de tido extgir,se escrutinio

83. Em qualquer assombléa geral, salvo pedindo-se o escruti-
nio por parte do um accionista ou accionistas que possuam ou
representem por procuração e com o direto do votar a respeito
de pelo menos uma decima parto do capital representado na as-
sombléa a declaração do presidento estabelecendo que unia de-
liberação foi approvada, ou , appsovada, por uma maioria espe-
cial, ou rejeitada, teu não a.pprovada por uma maioria especial,
e um assento nesse sentido lançado no livro das actos dos traba-
lhos da companhia, constituirão eVidencia concludente do facto'
sem ser necessario provar o numero ou proposição 'dos votos
dados a favor ou em contra de tal deliberação.

Escrutinio

84. No caso de pedir-so o escrutinio, como dito fica, verificar-
se-ha ello do mcdo e na época o loga.r que designar o presidente
da assombléa, e seja iminediatanaento ou depois' do um inter-
vallo ou adiamento, ou por outra maneira, o o resultado do es-
crutinio considerar-se-ha como a deliberação da assembléa em
que se pedir o escrutinio. Do caso de exigir-se um escrutino o
do desistir-se do pedido na assembléa antes deter-se verificado o
escrutinio a decisão do residento na votação symbolica disporá
da nuestão, e será terminante o concludente.

Poder de adiar a assembléa geral

8). () presidente de uma assemblaa geral poderá, com o
consentimento da mesma asseinbléa, adial-a de tempos a tempos
o do logar em Jogar, mas não se effectuara nenhum trabalho
um qualquer assembléa, adiada, outro que não o que ficar por
acabar na assembléo em que tiver legar a adiamento.

Podem proceder os trabalhar neto obstante o pedido de
escrutinio

80. O podido do werutinio não impedirá que continuo a,
sessão para a realização de qualquer trabalho, outro que não
for o da questão sobre a qual se exigir o escrutinio.

Ein que casos se verifica o escrutinio sem acUantento

87. Qualquer escrutino solicitado sobre a eleição do presi-
sidento do assembléa ou sobro qualquer questão do adiamento
será effectuado na assemblea sem adiamento.

Votação dos accionistas
Ohjecções a votos

88. Não Be fará uenhuina objecção quanto á validez do qual-
quer voto excepto por occasiã,o da assernbléa ou do escrutinio
em quo se einittir tal voto, e considerar-se-lia valido todo
voto que for rejeitado em tal assembléa ou escrutinio poio
presidente, quor einittido pessoalmente, quer mediante repre-
sentação.

Votos dos accionistas

89. Sujeito a quansquer direitos PE:voei:los quanto a votação
com que tbrem omittidas quaesquor acçõos, cada accionista
presente terá' .um voto na votação symbolica, 6 na do oscrutinio
cada accionista presente em pessoa ou representativamente
terà uni voto por cada acção que possuir.

Votos relativos (is acções de accionistas finados ou fallecidos

90. Qualquer pessoa, que em virtude da clausula de trans-
missão tiver o direito do transferir quaeSquer acções, poderá
votar a sou respeito em qualquer assembltbs geral do mesmo
moio como s ) fosse o proprietario averbado de taes
acções, cointanto que pelo menos quarenta e oito horas antes
do mareada para a retinião da assembléa em que se propõe
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votar satisfaça os directores quanto a seu direito de transferir
taes acções, salvo o caso de haverem os directores admittido
anteriormente o seu direito de votar a seu respeito em tal
assemblda.

Co-proprietarios

91. Em qualquer caso em que houver co-proprietarios in-
scriptos de quaesquer acções, poderá qualquer uma de taes pes-
soas votar em qualquer assembléa, já em pessoa, já por meio de
representante, com respeito a taes acções, colam si por si só ti-
vesse direito a ellas, e achando-se presentes mais do um de taos
cc-proprietarios, em pessoa ou por seu procurador, em qual-
quer assembléa, aquella de ta,es pessoas cujo nome for o pri-
meiro averbado no registro no que diz respeito a taes acçõw,
será a unica a ter o direito de votar a seu respeito. Varies tes-
tamenteiros ou administradores de um accionista fallecido, em
cujo nome estiverem averbadas quaesquer acções, serão consi-
derados co-proprietarios para os fins desta. clausula.

.	 ,
Representantes permittidos

•
92:. Os votos poderão ser emittidos quer em pessoa quer por

procurador'.	 •	 •	 • •
O instrumento em que se nomear um procurador deverá ser

por escripto, assignado pelo outorgante ou por seu mandatario,
eu si tal outorgante for Mna associação, sob o seu sel.) 'social.
Nenhuma pessoa poderá 'ser nomeada para procurador si uão
for accionista da companhia e com direito de votar, ficando
porém entendido que qualquer assuciação que for accionista e
tiver o direito de votar, poderá nomear a qualquer um de seus
directores ou empregados para assistir e vetar a respeito de
suas acções,quer na votação symbulica,quer como seu represen-
tante na deescrutinio.

As procurações devem, ser depos..todas , no escriptorio.	 •
93. O instrumento em que for nomeado um procurador o o

mandato. (si algum houver) em Cuja virtede è passado aquilo,
deverão ser depositados do f .scriptorio atO mui S de' quarenta
e oito horas antes da mareada. para a reunião ou para a sessão
adiada (conforme for o caso) em que se propõe votar a pessoa
norwaila em tal instrumento, mas não será valido nenhum ins-
trumento em que se nomear ma Procurador depois do decorri-
dos doze mezes a contar da data de sua an'griatura.

Quando é valido o voto emittido mediante In ocuraçao, ainda que
seja revogado a autorizaçao

94. Um voto emittilo de conformidade com os termos de um
instrumento era que se nomear um procurador, será valido não
obstante a morte antes do seu outo egante ou a revegação de
tal nomeação ou a transferencia da acçao a cujo respeito se
micte o voto, salvo no caso de ter-s 3 recebido no escriptorio,
vinte e quatro horas antes da reunião, alguma intimação, por
escripto, do falle,cimento, revogação ou transferoncia.

Os possuidores de Maios de noções ao portador nao votam
representativamente

95. Os possuidores de titulas de acções ao portador não terão
o direito do votar por precura,dor a respeiso das acções ou valo-
res comprehondidos em taes titules ao portador.

Forma de procura çao

96. To 1:3s os instrumentos de procuração, quer sejam para
uma assembléa, designada quer de outro modo, serão tanto
quanto o permistirem as circumstancias pela forma ou no sen-
tido seguinte:

17ie Rio Syndicate, Limited

Eu	 Morador em	 no'Condado de	 sendo
accionista do No Syndicate Limited pela presente nomeio d.

morador era ',	 ou na falta fl'elle a	 mo-
rador erra	 ou ni, falta dello a	 morador em

come meu procurador para votar por mim e em represen-
tação minha na assambléa geral ordinaria (ou extraordinaria,
conforme for o caso) da companhia, que deverá reunir-se no
dia	 de	 o em qualquer adiamento delia.

Em firmeza do que esta assigno aos dias	 de	 de
19	 .

Nenhum accionista tem o direito de votar ele., CMguanto dever
Pre.:lacizo	 ...ornpmhire

07. Nenhum aceleraste. t .;u-á, o direi to d.: as- i ti c IWel ir votar
sobre qualquer questão, seja em pessoa ou representativamente,
ou como procurador de qualquer outro accionista, em qualquer

•
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assembléa geral, ou em escrutinio. nem o de ser contado para
perfazer numero emquanto for devida o pagavel á companhia
qualquer prestação ou outra somma com respeito a quaesqu,er
das acções do mesmo accionista ou sobre as quaes tiver a com-
panhia qualquer direito de retenção.

Directores

Numero de Directones

93. Emquanto não determinar o eouttrarie a assembláa, geral,
ó numero dos Directores não ser4 inferior a dois nem, superior
a, sete.

Primeiros directores

99. Qs primeiros directores da companhia serão Edward
Marshall Tonzeau, John Mc Conne/I e Viltia.m George Garde
Meyer.

Podem os diretores nomear directores addicionaes

100. Os directores terko 0; poder, de tempos a outros, çlo no,
mear quaesquer outras pessoas para direetbres, mas de Paru"
que o numero total dos directores não exceda em tempo algum
o numero maaimo acima determinado, e de modo que nenhuma
nomeação feita em, virtude desta clausula produza effeito . gx-
cepto si pelo menes dois terços " dos directores concordem nella.

Habilitaçao dos directores

101. A habilit ição do cada director consistirá em ser ac,cioø
nista, da .companhia.

Remuneração dos, directores.

102. Os directores terão o direito de perceber corno remune-
ração annual uma somma que não exceda de £ 100 para cada
director, divisivel pela forma que melhor entender o conselho.

103. A compamhta manterá em seu escriptorio um registro
cota os nomes, endereços . e profissões, de seus directores o-ge-
rentes, o deverá enviar copia do mçsmo renstro ao arcliivis.ta
de sociedades, anonymas, e deverá do ternros a tempos dar
aviso ao archivista de qu lquer alteração que tiver logar entro
taes directores o gerentes.

Podem agir os directores no obstante vaga

10 .1. Os directores restantes poderão desempenhar o cargo,
não obstante qualquer vaga em seu gremio, porém de modo que
si o seu numero vier a ser inferior a dois, o director só poderá,
agir para preencher as vagas, isso todas aa vezes que for o seu
numero inferior ao minimo.

Quando vaga o cargo de director

105. Vagará o cargo de director
a) si faltanto-lho a habilitação deixar elle dentro do um

mez de adquirir essa habilitação, ou si cessar de poasuir tal
habilitação ;

b) si elle, sem a sanação de uma assembláa geral, acceitar
ou exercer qualquer outro Cargo na companhia excepto o de
director gerente ou tidei-commissa,rio ; 	 „.

c) si quebrar, ou suspender os seus pagarnentm ou fizer
composição com os seus credores

.d) si perder o juizo ou soffrer de alienação mental ;
e) si se ausentar das sessões dos directores durante una pe-

riodo de seis mezes, sem licença especial • dos directores ; • •
r) si mediante aviso por escripto á cornpaciMa se exonera do

cargo.
Os directores podem 'fazer cOmtracto com a cómpánliia

106. Nenhum director ficará incapacitado em virtude do seu
cargo para contra,ctar com a companhia, quer corno' vendedor,
comprador, quer de outro modo, nein se • annullará qualquer
de taes contractos ou flualTior coetracto ou ajuste celebrado
pela companhia ou em 'seu nome em que sp achar pôr qualquer
fórm r interess ido um director, nem terá qualquer directer,
que assim contractw ou estiver interessado, que responder á
companhia por qualquer lucro a,urerido mediante qualquer de
taes contractos ou ajustes sómente' em razão de exercer agueis
cargo tal director, ou da relação ddirclaria por eitos estabe-
lecida; comtanto que a natureza de seus interesses s.rja por
elle revelada na sessão dos directores em que .for -resolvido
o contracto ou ajuste., si existirem rn tão os neus interesses, ou
orti qualiptr outro caso, na prim,,ira s3 Si1.0 dos direaares
d (114.1 do aditilrid(In seus intorsns, e que nenhum till'euttil'
vota C(11110 direeLor a rospA tu de qualquer contracto ou ajuste
em quo se achar interessado assim, como dto fica, o no caso de
votar cite, não se contará o seu voto.

DIARIO OFFICIAL
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Rotação dos directores

Rotação e exoneração de directores

Art. 107. Na assonAléa ordin.aria que devora celebrar-se no
anno do 1905 e em todas as assombléas ordinarias successivas
deverão vagar os seus cargos um terço dos directores, ou si
não for multiplo de tres o seu numero, em tal caso o numero

'Mais apProxima,do a um terço. O director que houver do vagar

continuará em 'exercicio .até a dissolução ou adiamento da as-
sembléa ons que for nomeado si sou successor.

Quaes os directores a vagar

108. O terço, ou outro numero mais approximado a elle que
houver de retirar-se por oceasião da assemblea geral do anuo
do 1905, será ' determinado pela sorte, salvo ajustando-se os

•directores mesmos, perém em todos os annos subsequentes o
•terça ou outro uumero mais approxiinado a elle que houver de
vagar consistirá dos que tiverem funccionado pelo mais largo

• tempo.	 .
No que diz respeito a deus ou mais que tiverem exercido o

cargo por igual toava, a sorte decidir* qual o director que
tenha de retirar-se, não se dando ajusto entre elles. O prazo
em que Never preenchido o cirgo uru director computar se-lia
desde sua ultima eleição ou nomeação, no caso de ter cessado
Cle-t4nccionar em qualquer época, anterior.

Poderá ser reeleito o director que houver d.) cessar o exer-
cic

A Assemblda preenche vagas -

109. Vagas casuaes.
A assembléa geral da comparihia, na qual t3nlia,m de retirar-

se quaesquer directores pela falena indicada, preencherá os
cargos vagos nomeaar lu para directores numero . identico do
pessoas, e pódera sem aviso algum para tal dm preencher
nuaesquer outras vagas. Qualquer vaga casual que (=error
entro os dir, ctores poderá ser preenchida peles mesmos dixe-
et)res, mas qualquer , pessoa . nomeada assim não exercerá o
cargo por mais largai tempo do que o teria occupado o director
a vagar no caso do não ter-se dado a vaga.

Os directores que houverem de vagar continuarão em exercido
até que sejam nomeados os seus ~cessares

110. Siem qualquer assembléa geral em que deva ter legar
a eleição de directores, não forem preenchidas as vagas cau-
sadas peloá directores a cessar, os directores que tiverem do
retirar-se ou amoites cujos jogares não forem preenchidos con-
tinbarão ene exercinio até a assomirléa ordinaria do anuo se-
guinte, o assim do armo ene anuo até que se preencham as suas
vagas, salvo si resolver assemblés, reduzir o numero dos
directores.

fdde a .assemblda geral aurpnentar ou reduzir o numero
de directores

111. Poderá a companhia em assembléa geral de tempos a
tempos ntignsentar ou diminuir o numero dos directores e po-
derá alterar a sua habilitação ou remuneração, podendo tarn-
bem determinar qual a rotação em que deverá cose .r de fane-
cionar o numero assim augmen tacto ou reduzido.

Poder de demitir directores

112. A emulo:labia poderá meliante deliberação extraordi-
paria 'ilemittir a qualquer director antes de findo o prazó de
eu exercido, o podera por deliberaeão °Minaria nomear em
tai togar outra pessoa habilitada.

A pessoa assim 0. g rneala , exercera o cargb semente durante o
tempo cru que o teria exercido o director em cujo legar é noe
meada, si elle nau tivesse eido demittido.

Quando devem dar aviso os candidatos para o cargo

113. Nenhuma pessoa, outra que não -uni director que houver
de vagar, poderá, salvo sendo recommendada a sua eleição
pelos directores, ser eleita, para o cargo de director por qual-
quer asseinhlea geral, excepto si aqui:Ala eu algum outro accio-
susta que tencionar prepel sa tiver dliositado no estriptorio

.eampanhia, polo menos •.01,0 dias co gua g otos agi tos g la reUnuni d
aesemblea, laviso por escripte por alta aassigna giu declarando a
sua candidatura, para o posto, ou a intenção de tal accionista
de propol-a.

Directores-gerentes

Poder de nomear directores-gerentes

114. Os directores poderão de tempos a tempos nomear a
qualquer pessoa ou pessoas para director-gerente ou directores
gerentes da companhia, quer para todos os negocies da com-
panhia, ou para os seus negocies em qualquer paiz, Monta, ou
legar, e bem seja por um periodo fixo, ou sem limito algum
quanto ao prazo durante o qual elle ou oitos devem exercer o
cargo, e poderão do tempos a tempos demittir uns do cargo
nomear outros em seus togares.

A que disposições fica stkjetto
.	 .

115. Um director-gerente emquanto exercer tal cargo não
fica sujeito a cessir por turno de rotação, e não deverá sor
contado quando se tiver de determinar a rotação da retirada
dos oirectores, mais salvo havento alguns contracto entro elle
e a companhia que dè outras disposições, ficará elle sujeito
aos mesmos preceitos relativos a exonerações o demleeõeS
que os outros directores da companhia.

Remuneração do director-gerente

116. A remuneração de qualquer director-gerente será de-
terminada pelos directores de tempos a outros, ou si não 0.
fixam estos, pela companhia em assembléa, geral, sendo em
fôrma da honorarios ou coinmissão ou partipaçãO do lucros ou
por todos ou quaesquor destes modos. •

. Poderes e deveres do director-gerente

117. Os directores poderão de tempos a temnos confiar e
conferir a qualquer directorgeern te que então o lar quaesquer
dos poderes que forem de conformidade com os presentes esta-
tutos exercidos pelos directores segundo melhor entenderem, o
poderão conferir taos podsros durante o tempo o para serem ex-
ercidos para os fins e prepositos, nos lermos e condições e com
as restricções que julgarem eg suvenientes, podendo conferir
taes poderes quer junt ;mento com. quer exc tiindo e substi-
tuindo todos ou quassquer dos pode,-es dos directores para teus
fins, e podendo do tempos a tempos revogar, retirar, alterar
ou variar todos ou quaesquer do Uses poderes.

Trabalhos dos directores

Sessões dos directores, numero etc. Nenhum aviso a
directores no estrangeiro

118. Os directores poderão reunir-se para tratar dos nego-
godos, adiar e por outra ferina, regular as suas sessões con-
forme melhor entenderem, e poderão determinar o numero
pecessario para procederem aos trabalhos. Po lerá um dire-
ctor em qual mer época, e deverá o secretario a pedido do um
director, convocar urna sessão dos directores. As questões que
se suscitarem em qualquer ses 4ão serão decididas por maieria
do votos, e no caso de empate, de votos terá o presidente um
voto decisivo ou preponderante, O director que não ao achar
dentro do Reino Unido não terá dsreito .a aviso do sessão do di-
rectores. Emquauto não se detsrminar o contrario dous dire-
ctores constituirão numero sutliciente.

Presidente

119. Os directores po lerão eleger o presidente do anã ses-
sões e determinar o periodo durante o qual alie devo occupar
o cargo, mas no caso do não se nomear presidente. ou se em
qualquer sessão n -lo se achar presente o presidenta , á hora
mareada para a sua reunião, os directores presentes escolhe-
rão a algum de seu gremio para presidente de tal sesAo.

- Poderes das sessões

• 120. Qualquer sessão dos directores em qualquer epocaem
qus se acharpresente numero sufficiente, Será cunip:_;tent0 para
exercer tolos ou quaosquer dos poderes, autorizações o facul-
dades que do conformidade ou em virtude dos regulamentos da
companhia, vigentes emn qatquer épocs, portençain ou caibam
nas attribuições dos directores em geral.

Poderes de nomear c.ommissões e de delegar

121. Os directores poderão delegar quaesauggr dgg 5~4 poderes
a emosapier cortunisgões compostas; de eo g le g a ge membro ou
membros do seu gremio segualb Molhei' 111/ . 4 i s:, re,) , Qualquer•

~imissão constirmala assim devera, no exercie g d poderes
assim cenforistus,conformargse com quaosquer regulamentos que
de tempos a outros lhe forem impostos pelos directores.

de director
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Trabalhos das conzmissões

122. As reuniões e trabalhos do quaesquer de taes Commissões
compostas do dons ou mais membros regular-se-hão pelas dis-
posições aqui contidas para o governo das sessões e trabalhos
dos directores, tanto quanto lhe forem applicaveis e não
forem substituidas por quaosquer regulamentos feitos pelos di-
rectores em virtude do artigo immediatamente precedente.

Quando sito validos os actos dos directores ou commissões, nao
obstante nomeaçao defeituosa etc.

123. Todos os actos praticados em qualquer sessão dos di-
rectores ou . do urna cornmissão do directores, ou por qualquer
pessoa que agir corno director serão, não obstante o des-
cobrir-se depois que houve algum defeito na nomeação de qual-
quer director ou pessoa que agir como dito fica, ou que não es-
tava ele habilitado, tão validos corno si houvesse sido elle
devidamente nomeado e estivesse habilitado para sor director.

Deliberaçao em sessao do conselho

124. Uma deliberação por escripto, assignada por todos os
directores, será, tão valida e °nativa como si tivesse sido appro-
vada, em sessão dos directores, devidamente con vocado o con-
Stituida.

Remuneraçao de serviços extraordinarios

125.Si qualquer director,sendo para tal solicitado,prestar ser-
viços extraordinitrios ou fizer quaesquer esforços especiaos pro-
cedendo ou residindo no estrangeiro, ou por outra fórma„ para
quaesquer dos fins sociaes, a companhia remunerará a tal di-
rector ou dando-Ele uma sornma fixa, ou uma porcentagem dos
lucros, ou de outro modo, segundo determinarem os directores;
o tal remuneração poderá ser quer em additamento quer em
substituição da remuneração acima indicada.

Actas

Devem ser escripturadas actas

120. Os directores farão assentar na devida fórma em livros
fornecidos para tal fim actas:

De todas as nomeações do empregados;
Dos nomes dos directores presentes (lin cada sessão dos di-

rectores o do qualquer commissão de directores ;
Do todas as ordens feitas poios directores o commissões de

directores;
De todas as deliberações e trabalhos das assembléas geraes e

das sessões do directores o commissões;
E quaosquer de taes actas de qualquer sessão dos directores ou

de qualquer cornmissão, ou da companhia si se declarar que vão
assigna,das pelos presidentes do toes reuniões, ou pelo presidente
da sessão seguinte, serão admissiveis como evidencia prima fade
das matorias contidas em toes actas.

Poderes dos directores

Os directores exercem os poderes geraes da companhia

127. A administração dos negocioso assumptos da companhia
caberá nas altribuições das directores, e poderão os directores
em addita.mento aos poderes e autorizações que lhes são expres-
samente conferidos pelos presentes estatutos, exercer todos os
poderes da companhia; sujeitando-se porém ás disposições de
qualquer lei parlamentar ou destes estatutos o a quaesquer
regulamentos feitos de tempos a outros pela companhia em
aSsombléa geral, ficando entendido que nenhum de toes regula-
mentos invalidará acto algum anterior dos directores que teria
sido valido si não se tivesse feito tal regulamento.

Poderes especificos dados aos d:rectoreg

128. Sem prejuizo dos poderes gemes conferidos pela clausula
procedente, porém sem de forma alguma limitar os restringir
os mesmos poderes, e som prejuizo dos mais poderes conferidos
pelos presentes estatutos, fica desde já expressamente declarado
que os directores terão as faculdades seguintes, a saber, poder
para

Pagar os gastos preliminares

1) Para pagar as custas, despezas e gastos preliminares e
incidentes á organizaça.o, formação, estabelecimento e registro
da companhia, e emissão de sou capital, comprollendendo cor-
retagem e commissão por obter-se assignaturas ou pela collo-
cação de acções;

Adquirir bens

2) Para comprar ou do outro modo adquirir para a com
panhia quaesquer bens, direitos ou privilegios que a companhia
esteja autorizada a adquirir, pelo preço ou consideração e em
geral nos termos e condições que entenderem.

Pagar pelos bens em acções, debentures etc.

3) A seu juizo pagar por qnaesquer bens, direitos ou privi-
iegios adquiridos, ou serviços prestados á companhia, quer no
todo quer em parte em numorario ou em acções, obrigações,
debentares ou outros valores da companhia; e de sorte que
quaesquer de taes acções poderão ser einittidas ou como inte-
gralizadas ou creditando-se como satisfeita por sua couta
qualquer quantia que se convier e quaesquer de toes obrigações,
debentures ou outros valores poderão ser ou especificadamente
garantidos com hypotheca sobre todos ou qualquer parto dos
bens sociaes e do sou capital por cobrar, ou sem tal garantia.

Garantir contractos com hypotheca

4) Para garantir o cumprimento de quaesquer contractos ou
compromissos celebrados pela companhia mediante hypotheca ou
onus de todas ou do qualquer parte dos . bens da companhia e
de sou capital por cobrar em qualquer época, ou do qualquer
outro modo que entendam.

Nomear empregados, etc.

5) Para nomear e a seu juizo despedir ou suspender quaes- -
quer gerentes, secretaries, empregados,' caixeiros, agentes e
serventes, para serviços permanentes, temporaos ou ' especiaes,
segundo melhor entenderem de tempos a tempos,determinar os
seus deveres e attribuções, fixar os seus bonorarios ou venci-
mentos e exigir fiança . nos casos e pelo valor que houverem
por bem.

1 •

Acceitar renuncia de acções

6) Para acceitar a renuncia do quaesper acções • ou valores,
ou qualquer parte dos mesmos, em transacção de qualquer
questão a seu respeito quanto ao achar-se devidamente inscripto
o seu possuidor, ou qualquer renuncia gratuita de alguma
acção intogralizada e dispor do qualquer acção renunciada do
mesmo modo segundo o qual se pódo dispor do uma acção con-
fisca ia.

Nomear representantes em paizes estrangeiros

'7) Para nomear um representante, agente ou agentes em
go:Leniu:ir paizes estrangeiros, com os poueros e autorizações
que exijam as leis de taes paizes.

Observar as leis dos paizes fóra do Reino Unido

8) Para fazer tudà quanto for necessa,rio para cumprir cotia
as leis do qualquer colonia, pa,iz ou logar.

Nomear fideicommissarios

9) Para nomear Qualquer pessoa ou pessoas (quer incorpo-
radas quer não incorporadas); para acceitar e conservar sob
fideicommisso a favor da companhia quaesquer bens perten-
centes á companhia ou em que ella tiver interesses, • ou para
quaesquer outros fins, e outorgar e fazer todas as escripturas
e cousas que foram precisas em relação a qualquer fideicom-
misso, e providenciar para a remuneração de ta,es fideicomniis-
sarlos.

Intentar e defender acções, etc.

10) Para intentar, sustentar, defender, transigir ou desistir
de qua,esquer recursos juridicos do parte ou em contra da com-
panhia, ou seus empregados ou por outra fécula referentes aos
negocies e assumptos da companhia, e celebrar concordatas
conceder.moratorlas para o pagamento ou satisfação do quaes-
quer dividas pa,gaveis o de qua„esquer credites' ou direitos por
parto ou em contra da companhia.

Passar recuos

11) Para fazer o passar recibos, desobrigações o outras quita-
ções do dinheiros pagaveis á companhia e dos credites o direitos
da companhia.

Autori.Tar acceiles, etc.

12) Para determinar quem tenha o direito de, orn nome da
companhia,assignar lettras de cambio, saques, recibos, ocultes,
endossJs, cheques, desobrigações, contractos e documentos em .
nome da companhia.

•
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Empregar capilaes

13) Para empregar e dar applicação a quaesquer dos fundos
sociaes, que não forem immediatamente precisos para os seus
propositos, nos valores e pela fôrma que entenderem, o do
tempos a outros variar oi realizar toes empregos.

Dar garantias para indemnizaçéto

14) Para outorgar em nome e representação da companhia
e a favor do qualquer director ou outra pessoa que contrahir
ou estiver para contro.hir qualquer responsabilidade pessoal
para o beneficio da companhia quaesquer hypothecas sobre os
bens da companhia (presentes e futuros), segundo melhor enten-
derem, o poderá qualquer de taos hypothecas conter o poder do
venda e quaesquer outros poderes, pactos e disposições que se
convierem.

Conceder porcentagens

15) Para conceder a qualquer &Thiel ou outra pessoa empre-
gada pela companhia tuna corrimissã.o sobro os lucros do
qualquer negocio ou transacção particular, ou um quinhão.dos
ganhos geraes da companhia, e de modo que tal commissã,o ou
quinhão de lucros se considere como parte dos gastos ordinarios
da companhia.

Estabelecer um fundo de reserva

10) Para antes de recommendar qualquer devidendo retirar
dos lucros da companhia quaesquer sommas que 'entenderem
para una fundo de reserva, afim de fazer taco a eventualidades
ou para igualar dividondos, ou para concertar, melhorar o
manter quaesquor dos bens da companhia o para (juaesquer
outros objectos que os directores a seu juizo absoluto creiam
conduconios aos interesses da companhia, o (sujeito á clau-
sula 14) pôr as varias importa.ncias assim retiradas nos em-
pregos que lhes parecerem e de. tempos a tempos tratar e
variar taes empregos e dispor do todo ou de qualquer
parte dos mesmos para o beneficio da companhia o dividir o
fundo do reserva em quaesquor fundos especiaes que julgarem a
proposito, e applicar o fundo do reserva ou qualquer parte
delia aos negocios da companhia, o isso sem que tenham a obri-
gação do conservar o fundo do reserva em separado dos outros
activos sociaes.

Regulamentos internos

17) Para do tempos a outros rezar variar o revogar regula-
mentos internos para o governo dos nogocios da companhia, seus
empregados e serventes.

Podem Mar contractos, etc.

18) Para celebrar quaesquer ajustes e contractos, e rescindir
o variar quaosquor de taos contractos, e assignar o fazer tolos
os actos, escripturas o cousas, em nome o representação da com-
panhia, que ollos considerarem convenientes para,ou em relação
a quausquor dos assurop tos supramencionados, ou por outra •

pãrit os fins sociaes.

Lei de 1864. sobre sellos

19) Para exercer os poderes 'conferidos pela lei de 1801 sobro
senos sociaes, os Troes poderes sã.o doso jí dados á companhia.

Dividendos

Direito aos lucros

120. Sujeito á disposição relativa ao fundo do reserva o aos
direitos dos accionistas a quem pertencerem acçõos emittidas
sob condições especiaes, os productos liquidos da Companhia
serão divisivois entre os accionistas na proporção da impor-
ta.ncia satisfeita, ou creditada como satisfeita sobre as acOiies que
respectivamente possuirem ; porém, corntanto que nos casos
em que for Pago algum capital em adeantamento das prestaçÕes
na intelligencia de que vença juros, esse capital omquanto
vencer juros não conferirá o direito do participação dos
lucros.

Annuncio dc'idividendos. O pagamento póde ser feito cm
nu Mera)*

130. Poderá a companhia em assemblea geral 4nnunciar um
dividendo a pagar-se aos accionistas do conformidaW com os
seus direitos e interessos nos lucros. Qualquer destes dividendos
poderá consistir no todo ou em parte de uma distribuição em
numerado ou em genero.

• Restricçiío da quantia do dividendo

.131. Não se poderá annunciar um dividendo maior do que o
que for recommendado pelos directores, mas poderá a assem-
bléa geral da companhia annunciar um divilendo menor.

Dividendos pagos sómente com os lucros e neto vencem Juros

132. Não poderá ser pago nenhum dividendo sino coai os
lucros liquides da companhia, e nenhum dividendo vencerá
juros contra. a companhia.

Do que se considera lucro

133. A declaraçã,o dos directores sobro a importancia dos
lucros liquides da companhia será terminante.

Dividendos provUorios

134. Poderão os directores do tempos a outros pagar aos
accionistas por conta do um dividendo proximo futuro quaesquer
dividendos internos que a seu juizo a posição da companhia,
justificar.

Podem ser deluzidas as dividas
135. Os directores poderão conservar-se de posse de quaksque•

dividendos a respeito de acções sobre as quaes tiver a com-
panhia direito de retenção, o poderão applical-os em ou para
a satisfação das dividas, responsabilidades ou compromissos
a cujo respeito existir o direito ile retenção.	 . .

'
Poder de reter dividendos das acções de accionistas fallecidos

ou fallidos

- 136. Os directores poderão conservar a posse dos dividendos
pa,g,aveis sobre as acções ou valoras em cuja. virtude qualquer
pessoa tiver o direito de vir a ser accionista, na forma da
clausula do transmissão, ou que, segundo a •mesma clausula,
qualquer pessoa tiver o direito de transferir, até que tal
pessoa se faça accionista com relação a Laos acções ou valores,
ou que os transfira na devida forma.

Dividendos a comproprielarios

137. No caso do acharem-se inscriptas varias pessoas com°
comproprietarias do qualquer acção ou titulo, qualquer uma do
taes pessoas poderá car recibos competentes de todos os divi-
dendos o pagamentos par conta de dividendos a respeito do tal
acção ou valor.

As b-ansferencias no cedem os dividendos annunciados 

n

do registro

138. A transferencia do acções ou valores não cederão os
direitos a quaesquer dividendos annunciadoe por sua conta antes
do registro da transferencia, excepto no casa do serem expres-
samente inclusos tosas dividendos.

Aviso de dividendo

139. O aviso do animai° de qualquer dividendo, quer interno
quer outro, deverá ser expedido aos proprietarios inscriptos das
acções e valores polo modo abaixo indicado.

Dividendos pagaveis com cheques enviados pelo correio

140. Salvo havendo qualquer outra direcção, qualquer divi-
dendo poderá ser pago por meio de choque ou ordem do paga-
mento romettido pelo correio ao endereço inscsipto e ao risco
do accionista ou pessoa com direito a chie, ou no caso de com-
proprietarios, ao da lucile cujo nome for o primeiro lançado no
registro com referencia a taes titules do compropriodade. Cada
um de toes cheques ou valos será pag,avel á ordem da pessoa a
quem é reinettido.

Contabilidade

Devem ser escripturadas as contas

141. Os directores farão escripturar contas exactas do todas
as quantias de dinheiro recebidus o gastas pela companhia, das
matulas a cujo respeito so dão toes receitas e despnas, e dos
activos o passivos da companhia. Os li vos do contabilidade serão
conservados no escriptorio ou em qualquer outro legar ou lo-
goras que entenderem os directores,

Inspecçao pelos accionistes

142. Os direct ‘iros dsterminarão do tempos a tempos si e até
que.ponto o em que épocas e Jogares, o sob que condições ou
regulamentos as contas o livros da companhia ou quaesquer
delles deverão ficar patentes á. inspecção dos accionistas, e
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•
nenhum accionista terá direito algum de inspeccionar qualquer
conta ou livro ou documento da companhia, excepto conforme
for concedido pelas leis, Mi autorizado pelos directores ou por
deliberação corvanhia em assembléa geral. •_

COMO' e balanceies annuaes
.	 •	 ,

142. -	 eSeinblea Ordinei :ia de Cada anno, excepto no anno• wo•

de 190B, os directeresapresentarães áMonipanhia 'ene balancete
conlmielp,urnSsummario irise 'aetivos e 'passivoS da companhia,
fechado ate • uma data que não seja mais d seis inezes antes da
assembléa, a contar da data em, que se fechar o balancete prece-
dente, ou, no caso do •:priineiro balancete, desde a incorporação
da companhia.	 : ^

nelalorio annual'dos directores

144. Cada um de taee balaMeetea deverá ser acompanhada de •
um relatorio dos directoreWsôbre- o estado e condição da Com-
Panhia sobre a Somiriar(si alguma houver), que °lies Tecem-
amendam gize .se pague. porn sos areis ..lucros como dividendo aos
accionistas,e a somma,(havendo-a) que prop3em levar ao tendo de
reserva, de accordo poça as diap.osições aqui contidas em tal sen-
tido, sendo o rotatória-e brilanCete asSign'ados por does directores

	

e yeferondados paio secretaria, •.,, • so• 'soo , 	'

•-• '	 • • :b.,xemplares,enmados aos aeoms as ,	 •,	 .	 ,	 .

'145. Um exámplar deâteslbalanCeteu rólatorio devora sor
apresentado á companhia naaSsembléia -ordinaria de cada anno.

.	 .
GaStos. da Organizaça.d da companhiá

146. Quaesquer gastos acarretados pela organização da com-
paniiiamu . dm eonneXão 'Criana cbmora, 'do Squarisquer bens,' ou
qualquer despe exteaordinárie, priderãci entrendor Lsm por qual-
quer seriede anneVe parà fira 'de calcular os lucros, ()sies
gastos ou despesas, ou qualquer ,parte dos mesmos que em qual-
quer época não tiverem sido canelladás poderão ser conside-
rados com um activo.- " 	 '	 •	 •

biscalizaçcTo de contas

As contas fiscalizadas annualmente

	

.	 .
;.

147, Pelo menos.umas.voz por anno, excepto no armo de 1903,
as contas da companhia serão examinadas por um conselho fiscal
de um ou mais membros.... •

,Conselho

148. O primairo conselho fiscal da companhia poderá ser no-
meado pelos directores e.ntee da assembléia que a lei marca em
primeiro logo.r, e si for -assim nomeadõ preoncherá o cargo até
a primeira assembléia geral animal,' 'Salvo tendo antes sido ex-
onerado por uma deliberação' dos accionistas em assembléia ge-
ral, e em tal caso os accionistas reunidos na mesma •assembléa
poderão nomear um conselho fiscal.Si for nomeado uni conselho
fiscal antes da reunião da primeira assembléa mareada pela lei,
deverá elle certificar a exacgdão do relatorio apresentado a tal
assembléa, no que disser respeito ás acções adjudicadits pela
companhia, e ao dinheiro rocobido por conta de taes acções e
ás receitas e pagamentos da companhia relativamente á conta
do capital..	 •

149. A companhia em cada assembléia geral annual nomeará
um ecinselho fiscal compbsto de urna ou mais pessoas, o qual
exercorá o cargo até a asaembléa geral annual segeinte. No
caso de não fazer - se nomeação do conselho fiscal em gol -diluiur
assembléa geral animal, a , Junta Commercial poderá, a reque-
rimento de qualquer accionista 'da companhia, nomear iins con-
selho fiscal • da companhia para o anno corrente e fixar a remu-
neração . que . lhe .• deverá • pagar a 'companhia pelos seus ser-
viços.

150. Nenhum director ou empregado da companhia será capaz
do ser nome ,do conselho fiscal da companhia.

151. Os diretores poderão preencher qualquer • vagt casual
que houver no conselho fiscal, mas ernquant ,) durar tal vaga,
poderão funecionár o membro ou Membros, havenlo-.js',
viventes ou restantes do' écitiselho ulscal.'

152. A A remuneração do Conselho fiscal dia companhia será
determinada pela assembléia geral da companhia, e(cepto que
a remuneração de qualquer conselho fiscal noinea J.o :eitos da
assombléa estabolecida em primeiro Iogas por direito, nip para
preencher iiitalver vaga e .sual poderá. ser mareada pelos
directores.

153. O conselho fiscal terá o direito de access() a qualquer
• épboa, aos livres,. contabilidade e. comprovantes da . companhia,

e terá, o direito de exigir -dos directores e empregados da com-
panhia 'quacequer in formações e explicações, que foram onces•

sarjas para que possa o conselho fiscal desempenhar as suas
funcções.

154. Deverá ser fornecido ao conselho fiscal pelo menos qua-
torze dias antes da data mareada para a reunião da asseinbléa
Hei exemplar do cada balancete que se proponha apresentar á
assembléia geral da companhia, o terá por obrigação verificar
sua exactidão o conselho fiscal. ,	 •	 ..•

155. O conselho fiscal assignará uma certidão ao pé do
balancete declarando si foram ou não satisfeitas todas assua
osigencias em qualidade do conselho fiscal,' á' aprésentarãô aoâ
accionistas um relatorió sobre • as contas exkininada'â
o sobre todos os balanceies aubmottidos á companhia em
assemblea geral durante o prazo em que estiver elle de exer-
cicio, e cal i um do taes relatorios deverá declarar se a "seu
juizo se acha; propriamente elaborado o •balancete - que se
refere o relatorio, do modo a demonstrar uma vista- exacta o
conforme do estado dos negacios da companhia, segundo se
doprehende dos livros dia 'companhia, e deverá ser lido tal
rela,torio á assernblesa geral da companhia. 	 s-

.	 Quando se consideram finalmente ajustadas ai: contas •

150. Todas as contas dos directores depois de verificadas
pelo conselho fiscal e approvadas 'pela assembléa, geraloserã,o
terminantes excepto no que disser respeito a qualguer.erro,que
nellas se descobrir dentro, do tree meses, ,a enatar da data de
sua approvação. • Em qualquer caso cru cimo se descobrir um
tal erro doutro de tal portara será rectificada a cauta

Avisos

De como dão-se os avisos aos accionitas

157. A companhia inclua dar aviso a qualquer accionista
já 'seja pessoalmente, já, seja, mandando polo correio em cari, §,
cinta ou enveloppe franqueaslo si endereçado "a tal eteCiooistra
em sua direcção inaceipta. 	 ,. •

Accionistas residentes na estrangeiro •

158, Cada proprietario averbado do acções ou valores,
cujo domicilio inecripto não for no Reino' Unido, poderá
do tempo a tempos intimar por escripto á companhia
endereço no Reino Unido que se deverá considerar corno sua
direcção inscripta no sentido do artigo Precedente.

•: Aviso nos casos 'de ritio haver. endereço • ; :1
, • ,

159. Pelo que toca, aos accionistas qlle, não tiverem endereça,
lescripto no,Reino Unido, um aviso aterrado no escriptosio sorá
considerado como tendo sido dado • a elles' na devida forma,
depois do passadas vinte e , quatro horas a contar daquella,
em sue for o mesmo ao-fixado assim.

Os possuidores .de titules de acções ao portador
ii/to teem direito a aviso •

160.' O possuidor de um titulo de acções ao portador não
tem direito algum a seu respeito, salvo declaração expressa
nelle em contrario, a aviso algum do qualquer assembléa
geral da companhia. 	 '

•De guando.podem'ser dados os avisos mediante annuncios,

191. Qualquer aviso que for preciso que a companhia dê aos
accionistas ou a quiusquer"delles, e rine os presentes estatutos
nã.o disponham expressamente, será sofficiento si for dado por
meio de annuncios. Qualquer aviso que for preciso dar, ou que
se palor dar por annuncios, será annunciado por uma só
vez nos does diarios de Londres,

Aviso a comproprielario's

167. Todos os avisos respeitantes. a quaesquer acções . ou
valores possuidos de compropriedade serão expedidos assimila
pessoa cujo nome for o primeiro inseripto no registro, -é o
aviso dado assim s3rá sufliciente para 'todos os proprietarios
taes acções ou valores.

Quando se consideram dados os avisos remellidos
pelo correio

103. Qualquer aviso que for enviado polo correio considerar-
se-ha feito no dia em que a carta, cinta ou enveloppe que o con-
tiver for lasiçado no correio, e para comprovar a sua expedição
só basta provar que a carta: cinta ou envelopas cal que fossa
contido o • aviso foi devi -lamente endereçado e lançado no
correio.

diatamonte, depois do que Será eciecludentd.
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Os cessionarios, etc., ficam obrigados por avisos anteriores

164.Todas as pessoas, que segundo a operação da lei, por
transferencia ou por outro meio vier a ter direito a qualquer
acção eu valor. ficarão obrigadas por todos os avisos expedidos
a respeito de sal acção ou valor que, antes de serem assentados
os seus nomes e endereços no Registro, tiverem sido 'devida-
mente emittidos á pessoa cujos direitos a tal acção ou valor
lhes forem transferidos.

Aviso valido ainda que haja rallecido um accionista

165. Qualquer aviso ou documento entregue ou enviado
pelo correio ou deixado na direcção inscripta de qualquer accio-
nista, de conformidade com os presentes estatutos, será, não
obstante o ser morto então tal accionista, e tenha ou não a
companhia conhecimento de seu tallecimento, considerando
como tendo sido devidamente expedido a respeito de quaesquer
acções ou valores que possuisse tal accionista, quer por si só,
quer em união a quaesquer outras pessoas, até que se inscreva
alguma outra pessoa em seu logar como proprietario ou com-
proprietario :dos mesmos, o uma tal expedição será para
todos os fins dos presentes estatutos considerada como expe-
dição suficiente do tal aviso ou documento aos seus testamen-
teiros ou administradores, e. a ; todas as pessoas, havendo-as,
que com alie tenham interesses de compropriedado em quaes-
quer de mes acções ou valores.

Assig naturas em nome da companhia

166.A assignatura de qualquer aviso que houver do ser
dado pela companhia poderá ser inscripta ou impressa.

Liquidara°

Distribuição dos actives em numerario

, 167. No caso de liquidar-se a companhia. o liquidatario,
(seja voluntario ou ornejai), poderá, com a sanação do unia
deliberação extraordinaria, repartir em numerario entre os
contribuintes qualquer parte dos activos socia,es, e com lima
sareção identica poderá passar para fidei-commissarios qual-
quer parte dos activos da companhia sob quaesquer condições
de fideiconedisso para o baneficio dos contribuintes que bem
entender o liquidante com a mesma sanação.

Indenanizezesio e responsabilidade

Indemnização

168. Todos os directores, gerentes, secretarios e outros em-
pregados ou serventes da companhia serão indemnizados pela
companhia, e terão os directores o dever de,. (com os fundos
amimes). pagar todas as custas, perdas o gastos que qualquer do
taes empregados ou serventes possa incorrer ou ficar respon-
savel em congemina i,. de qualquer contracto celebrado ou acto
ou feito praticado poi• elle em sua qualidade de empregado ou
serven te ou por qualquer outra ferina ao desempenho de suas
obrigações, cornpreheadendo gastos de viagem.

Responsabilidade individual elos directores

169. Nenhum director ou outro oficial da companhia será
responsaval pelos actos, recibos, descuidos ou faltas de qualquer
outro director ou ornejai, nem por associar-se em passar qual-
quer recibo ou outro acto por causa de conformidade, nem por
qualquer perda ou gasto que succeder á companhia pela install-
Meneia ou defeito de titulo de dominio de quaesquer bens adqui-
ridos por ordem dos directores em nome ou em representação
da companhia, nem pela insufficientia ou deficiencia de qual-
quer emprega em que forem collatados quaesquer dos nume-
rarias da companhia, nem por qnalquer perda ou pojulzo resul-
tante da quebra, insolvabilidaie ou acto injusto do qualquer
pessoa em cuja mãos forem depositados quaesquer nurnerarios,
valores ou offeitots, nem por qualquer outra perda, projuizo eu
infortunio que acontecer na execução dos deveres de seu cargo
respectivo ou com relação ma inestnos, salvo dando-se por seu
proprio acto ou falta intencional.

Nomes, endereços e profissões dos asssignantes

John Mc. Connell, armazenista. 	 -
Aill Crest, Barra& Lane, Nottingham.

. G. Meyer, proprietario de minas, Diamantina, Brun.
Sidney Marks, lapidaria, 38.
Totteahara Ct. Rd. N.
F. 47. Cierke, proprietario, 1 Royal. Exahange E. C.
Gosty F. Deano, Dra.ke, negociante, 30. 	 _
penchurcle Street, E. C.
Predk. numas, proprietario,
Ronorongli Park, Harror, Nlichlleses.

Jno. S. NOW Lyn, negociante, 104.
Underhill Road, Didwich, S. E.
Em data de hoje, 13 de agosto do 1903.—Testemunba das

assignatnras supra, N. M. Cooling, secretario, 30/31 St. Svituns
Lane E. C.

cópia conforme (estampilha). —A. Core, polo archivista do
sociedades anonyrnas.

Ex posição DR MOTIVOS

Sr. Presidente—O decreto do Governo Provisorio n.862. de
16 de outubro de 1890, concedeu o estabelecimento de um sys-
tema do viação ferroa para diversos Estados da União, sendo
um dos seus principies intuitos o dá esteodel-a aos Estados
de Goyaz e Matto Grosso, que nesse plano ficavam com as re-
spectivas capitaes ligadas á re le ferrceviaria existente.

Das concessões constantes do citado decreto ri. 862, algumas
deixaram de se realizar, tendo sido declarada caduca pelo de-
creto n. 1.390, de 6 do maio de 1893, a que resolvia especial-
mente o problema secular da Viação para. as capitaos daquelles
doas Estados, e, das que subsistiram, apenas du is lhes interes-
sam particularmente: a de Uberaba . a Coxim e a do Catalão a.
Palmas.	 •
•Esta ultima ficou som prazo certo para seu inicio, depen-

dendo, em virtude de resolução do Congresso, a contagem dos
prazos da data em que fosso inaugurada a viação ferroa em
Catalão ; sendo que, entretanto, a primeira, por ter sido orga-
nizada uma companhia para a sua construcção, deveria co-
meçar em curto prazo seus trabalhos. Ne.,ta emergencia não
podia ser indifferente ao Governa deixar que se realizasse a
parto complementar do plano de viação traçado peto decreto
n. 862 com abandono da linha principal que havia desapparecido
pela caducidade daSconcessões que a resolviam. A estrada de
Palmas serviria apenas á parte léste de Goyaz, e a do Coxim
de uma zona sul de Matto Grosso, deixando ambas estas es-
tradas as capitaes dos Estados respectivos a muitas dezenas
do leguas dos respntivos traçados. Aceresee ainda a atroam-
staucia de que grande trecho da estrada para Coxim teria do,
atravessar os extensos b olhados; 41e*tola essa região do Estra,k,
de Matto Grosso, o que imporia grandes dispendios para a, can_
atracção sem resolvor definitivamente uma questão de ordem
geral.
• Sendo, porém, urgente uma solução, visto estarem os capi-
taes preparados para construcção, que tinha desde 1894 appro-
vados seus estudos da P. seleção de 103 kilometros e por estar
o Governo autorizado a promover a construcção da Estrada de
Forro entre Araguary e Catalão, entendi de meti dever estudai-
o problema, procurando modificar os traçados destas estradas;
de modo a, som augmentar os onus da União com as garantias
de juros que se iam tornar effectivas,e modificando egualmento
com vantagem as condições das primitivas concessões, melhor
satisfazer as aspirações nacionaes, tanto economicas conto mi:
litares.

Sendo o objectivo da estrada do Coxim dar viação ao sul do
Matto Grosso, a mudança do seu ponto inicial para o prolonga-
mento da Sorocabana parecei ser um facto imposto pelas con-
dições actuaes da viação. Com effeito, não ao a Soroeabana é
hoje uma linha do propriedade da União, que, recebendo o tra-
fego da viação de Matto-Grosso, vao solfror valorização que de-
vera diminuir muito ou talvez annullar o onus da garantia do
juros das linhas a construir, como, além disso, em S. Paulo dos
Agudos cruzam-Se as duas grandes arterias paulistas, a Soro-
cabana o a Paulista, de modo que a linha a construir tem
seu trafego sempre garantido contra qualquer interrupção que
porventura possa °ocorrer na Sorocabana.

Accresee ainda que para o porto de Santos, que é o que se
offerem mais proximo a Matto Grosso, notaval é a dilT.erença
do percurso entre a linha que vier pela Sorocabana o a que
servir-se da Mogyana, como tronco, o mais que aquella de-
verá em Muro proximo ficar ligada, com a mesma bitola, a
toda a viação - do extremo sul o fronteiras do Paraguay.
Argentina e Uruguay pela companhia S. Paulo e Rio Grande,
e linhas do Rio Grande do Sul,

Estas considerareões indicam Tlallura ou suas proximidades
como o ponto inicial mais conveniente para o novo traçado
da primitiva concessão que tinha por objectivo o sul de Matto
Grosso. O caminho que elle devo anuir está naturalmente
imposto : é o 1°01 valia do TietO, com o notavel salto de
A vanlian lava, que provavelmente virá a ser aproveitado
corno força, e o salte do Uruba-Punga como local pira OTIO03-
tear o rio Paraná. AM termina a parte navegavel desta rio ate
as proximida.de.s d is Sot3 Quedas. Por estatistica.a fld.aligdas
sabe-se qait fia cerca do 2.50 :3 know:troa do franca navega-
ção nesse tasco° do Paraná e nos adi tantas nono cora pahen-
didos. Por essa vazio ptroaa qua o Rapara OSU
lad i O411O pr a p155,14,3.11, 41, [intui li qmu Sarteatma da
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Parrathyba, situada muito acima do salto do Urubil-Pungá,
no Paraná, cuja travessia em tunnel se deverá estudar tom-
bem, attonta a sua topographia, como já em casos se-
melhantes recornmandei que se fizesse. Urna vez atraves-
sado o Paraná, começa a linha d, entrar • na região sul de
Matto Grosso, a qual era seu principal objectivo.

Servo-a, porém, de um modo muito efficaz, porque, na
impossibilidade do passar por Coxim, attentos os alagadiços
circumvisinhos, alia deverá dirigir-se para a serra dos Baleis
e. seguindo pelos divisoros de aguas, em região, portanto,
alta, irá até Cuyabá.

A linha de Palmas pôde ter seu traçado transformado com
muita vantagem para o Estado do Goyaz. Para isso é
nece,ssario que o ponto inicial seja Araguary, visto como não
só é ,osso o ponto terminal actual da Estrada Mogyana, corno
é o mais conveniente, á vista da altitude, ao traçado de
unia via-ferroa para a cidade do Goyaz , esta linha se
desenvolverá pelas serras que separam as aguas dos rios
Pa,rnahyba e Tocantins.

A somma do numero de kilometros das concessões existentes
de Uberaba a Coxim e Araguary—Catalão—Palmas, que gosam
da garantia de juros. é a mesma que dos dons traçados actual-
mente estudados de Bahurú a Cuyabá, e de Araguary a Goyaz.

Por esse lado, portanto, não ha augmento do onus para a
União, devendo-se mesmo considerar os existentos com os tra-
çados primitivos sensivelmente diminuidos com a valorisação
da Estrada Sorocabana em consequencia dos nacos traçados, por
sua vez muito mais producti vos que os substituidos.Entretanto,
para não desvirtuar em ponto algum o objectivo do decreto do
Governo Provisorlo, que concedeu estas linhas, e attandendo a
que a ida a Palmas trazia a grande vantagem do ligar o Bra,zil
do norte a sul por intarmedio da. Estrada de Tocantins ao Ara-
gua,ya e navegação destes rios, será convordente que do tronco
da linha Aragruary-Goyaz parta um ramal para a parte nave-
atc, avel do rio Tocantins. Este ramal deverá ser estudado pela
companhia, afins de fixarem-se os pontos miei I e final, mas só
poderá ser concedido sem garantia de juros, para evitar ac-
crescimo de onus aos já existentes em virtude das concessõos
feitas.
• Penso, Sr.Presidente, que estas providencias se recommendam

como as mais convenientes actualmente para assegurar a reali-
dade dos intuitos do avelam Provisorio, com diminuição di-
recta o indirecta de onus para o Thesouro Nacional.

Por taes razões e no proposito d 3 resolver, com as vantagens
que o conhecimento actual dessas regiões permitte, um •pro-
blema orninentemento nacional do viação, é que sulnnetto o
assumpto á vossa elevada consideração.

Rio do Janeiro,. 18 de outubro de 1904. — Lauro Severiano
'

DECRETO N. 5.349—DE 18 DE OUTUBRO DE 1904

Autoriza a revisão das concessões das Estradas de Ferro de
Uberaba a Coxim e de Catalão a Palmas

O President° da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que expoz o Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas, decreta

Art. 1. 0 Fica autorizada a revisão das concessõos das Estradas
de Ferro do Uberaba a Coxim e do Catalão a Palma, constantes
dos decretos n 862, de 16 de outubro de 1800. n. 127, de 8 de
novembro do 1892, e n. 5.266, de 30 de julho do corrente anno,
segundo as bases que se seguem

I. Serão mantidos os favores de que gosam as referidas con-
cessões nos termos do art, 2 0 do alludido decreto n. 862.

II. A linha ferroa do Uberaba a Coxim, do que é cessionaria
a Companhia do Estradas de Ferro Noroeste do Brazil, terá o
seu traçado alterado de modo a partir do Bahurú ou de onde
for mais conveniente no prolongamento da Estrada de Forro
Sorocaba,na., e terminará na cidade do Cuyaba ; devendo seguir
polo valia do Tiété em direcção a ltapura, atravessar o rio Pa-
raná, entro o salto do Urnba-Pungá o o porto do Taboado, o
passando por Balas acompanhar a serra deste nome até o seu
ponto terminal.

III. A linha ferroa do Catalão a Palmas, de que é CO3Si011aria

a Companhia Alto Tocantins, terá o sou traçado alterado do
modo a partir do Araguary ou das suas proximidades no pro-
longamento da Estrada de Forro Mogyana o terminar na cidade
de Goyaz.

IV. A referida Companhia Alto Tocantins terá direito á con-
strucçãta uso o goso, mediante o privilegio e mais favores da
sua concessão, excepto a garantia do juros, de um ramal que,
partindo do ponto mais conveniente desta ultima linha, termine
na parte navegavel do rio Tocantins ; devendo, para esse fim,
submotter á approvação do Governo, dentro do prazo de tres

annos, contados da presente data, um detalhado reconheci-
mento, á vista do qual possam ser determinados definitiva-
mente os pontos extremos e fixado pelo mesmo Governo o
prazo da construcção, sob pena, em ambos os casos, do cadu-
cidade da concessão deste ramal.

Art. 2. 0 Nos contractos que forem celebrados, de conformi-
dado com o presente decreto, serão observadas as clausulas que
com o mesmo baixam assagnadas pelo Ministro de Estado da
Industria, Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 18 do outubro de 1904, 160 da Republica,

FRANCISCO D';': PAULA. RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano Mülter.

Clausulas a que se rolara o decreta n, a . 349 , desta data

As companhias mencionadas no presente decreto gosarão dos
seguintes favores:	 •

1. 0 . Privilegio por 60 annos contados da presente data para
a construcção, uso e goso das respectivas linhas ferroas. 	 •

2. 0 Isenção do direitos do importação sobre os 'materiaes
nocessarais ao estabelecimento das mesmas linhas ferreas e das
suas dependencias, bem como sobro o carvão de pedra indis-
pensava', para o respacti vo custeio..

Esta isenção não se frsrá effectiva enaquanto as companhias
nao apresentarem no Thosouro Federal ou na Delegacia Fiscal
do Estado, a relação dos sobreditos Objectos, especificando a
correspondente quantidade o qualidade, que aquedas reparti-
ções fixarão annualmento, conforma as instrucções do Ministe-
rio da Fazon la.

Cessará ia favor, ficando a- companhia sujeita á restituição
dos direitos que teria de pagar o á multa do dobro 4esses
Los imposta pelo Ministerio da; Industria, Viação e, Obras Pu-
blicas ou pelo da Fazenda, si se provar .que olla alienou, por
qualquer titulo, objectos importados, . sem que precedesse li-
colaça daquollos alinisterios o pagamento doa respectivos

•Naos. .
3. s Direito de desapropriar, na farma da lei, 03 terrenos do

dominio particular, predios e bemfeitorias, que forem precisos
para o leito da estrada. estaçõos. armazens o outras dependeu-
cias necessarias ao cumprimento das presentes clausulas.

4. 0 Garantia de juros do 6 sa, ao anno durante 30 annos
sobro o capital que for empregado até o maximo.corrospon-,
dente a 30:000$ por kilometro para a linha do Bahura ou ponto
mais conveniente no prolongamento da Sorocabana . a Cuya.bá e
bom assim para a linha do Araguaay Ou suas proximidades á
cidade de Goyaz.	 •

As companhias obrigam-se a
a 1.0 Estabslecor ao longo das linhas cá distancia interrnedia

do 300 kiloasetr )s campos de oxperioncia e demonstração,
dirigidos por pessoal competente e destinados á instalação dos
operariosagricolas no maneja dos modernas instrumentos agra-
rios, nas p saticas racionaes de cultura de plantas nacionaes
e oxoticas adaptaveis á região, além de se dedicarem á obtenção
do plantas e sementes seleccionadas para serem distribuidas
gratuita,manto aos lavradores.

a Adquirir de accordo com o Governo terras que se pres-
tem á industria agricola, e fiquem situadas nas proximidades
da linha ferres., com a obrigação de di vidil-as em lotes
aptos para a cultura o approxirnadamento do 30 hectaros, e
vendel-as pelo custo, proporcionando todas as facilidades de
acquisição e installação dos colonos.

Dentro do prazo do seis mezes contados da data do contracto
serão apresentados ao Governo estudos do reconhecimento da
linha comprohendida entre Bahurú e Itapura, e da do Araguary
á cidade de Goyaz, afim de serem fixados os principaes pontos
de passagens.

Para a apresentação do estudo analogo da linha de Itapura
a Cuyabá e do ramal que se dirige para o rio Tocantins fica
marcado o prazo de dom annos a partir da presente data.

Paragrapho unico. Deverão constar destes estudos os tra-
çados aproveitaveis das linhas a que se referem, a desaripção
da zona percorrida, as distancias e altitudes approximadaS.
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• Os estudos definitivos e o orç tmento da estrada serão apro-
'sentados á, approvação do Governo por secção de extensão não
'inferior' a 100 kilomotros compraliendidos entre mitos obri-
gados de passagens ; fica marcado o prazo ma:cirna do deus
annos contados da presente data, para a apresentação dos da
1 . sução ;• os das secções segnintés serão apresantados até seis
'meus antes do terminado o prazo para a conclusão do trecho
'an tenor.

'Entretanto, para os offeitos da garantia de que trata a
clausula 'XXXIII, a exterisãO da linha a construir cru cada. anno
será lixa.da. polo Gavernu, tendo-se em attenção as difficuldades
da execução agia a approvação dos estudos definitivos de cala
secção, sem que jamais possa a companhia ser obrigada a
construir mais de 100 kilometros por anuo. • '

Constarão tacs estudos dos seguintes documentos
1. 0 Planta gorai da linha o um perfil longitudinal com indi-

cação dos pontos obrigados de passagem.
O traça lo sorá indicado por urna linha vermelha o continua

sobre a planta geral, na escala do 1 por 4.000, com indicação
, dos raios de curvatura, o a configuração do terreno represon-

tada por moio do carvas de nivel equidistantes do tres metros
e bem its-aiin, em uma zona de 80 metros, pelo menos, para
cada lado, os campos, inattas, terrenos pedregosos, o, sempre
que for possivel, as divisas das propriedades particulares, as
terras devolutas o as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, con-
Jadas do ponto do partida da estrada de ferro, a extensão dos
alinhamentos roam, e bem aSsirn a origem, a extremidade, o
desenvolvimento, o raio o sentido das curvas.

O perta longitudinal será feito na escala de 1 por 400 para as
alturas, e do I pw 4.000 para as distancias liorizontaes. mos-
trando respectivamente por linhas pretas e vermelhas o ter-
reno natural e as plataformas dos cartas e aterros. Indicará. par
moio cio Ires linhas horizontaes, Inçadas abaixo do plano de
comparação

I. As distancias kilometricas, contadas a partir da origem
da estrada do ferro.

II. A extensão o indicação das rampas e contra-rampas, e a
extensão dos patamares.

TIL A extensão dos alinhamentos rectos o desenvolvimento o
raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição das
estações, paradas, obras de arte o vias do communicação trans-
versaeS.

2.° Perfis transvorsaes na escala do 1/200 em numero sutil-
Monte para o calculo do movimento do terras.

3.° Projecto do todas as obras de arte nocessarias para o
estabelecimento do estrada, suas estações e dopendencias, e
abast 'cimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos geraes
que forem adopt idos.

Estes projectos comiam-sei-ião de projecções horizontaos e
verticaes, e de secções transvorsaes o' longitudinaos, na escala
de 1/200:

4.° Plantas de todas as propriedades que for necossario ad-
quirir por meio de desapropriações.	 _o

•5.. Relação das pontos, viaductoa, pontilhops o boeiros. com
as principaes dimensões, posiçio na linha, systema do con-
strucção o qualidade da obra.

6.° Tabela da quantidade das o:escavações, necessariaa para
executar-se o projecto com inlicação da classificação provavel,
o bem assim a das distancias médias do transporto.

7. 0 Tabella dos alinhamentos é dos seus alosenvolvimontos,
raios das curvas, inclinação o extensão das declividades.

Caderpotas authenticadas das notas da,a operações topo-
graphicas. geodesicas feitas no terreno.

9, 0 Taballa dos preços compostos e elementares em que se
basear o orçamento.

10. Orçamento da despeza total do estabelecimento da es-
trada, dividido nas seguinte; classes :

I. Estudos definitivos e locação da linha.
II. Movimento de tarra.
III. Obras de arte correntes.
IV. Obras de arte espociaes.
V. Supeastructura das pontes.
VI. Via permanente.
VIL Estações e editi cios. orçada cada uma. separadamente

com os accassorios necessarios, officinas e abrigos do machinas
e do Carros.

VIII. Material rodante, mm '.iono.o.do-se espedItica.damente o
numero de locomotivas e do vehiculos de todas as classes.

1K. Telegraph° olectrico.
X. Administração, direcção o conducção dos trabalhos de

conatrucçÃo.

XI. Rolatorio gorai o memoria desariptiva, não sómento dos
terrenos atraveacalos polo traç'tdo da estrada, mas 'Cambem da
zona mais directamente interessada.

Neste relatorio e metnoria deseriptiva serão expostos, com a
possivel exactidão, a estatistica da população e da producção,
o trafego provarei da estrada, o estado e a fertilidade dos ter-
renos, sua aptidão para as diversas 'culturas, as riquezas mine-
raes o florestaes, os torrenos 'devolutos, a possibilidade e can-
venioncia do estabslocimento do nucleos coloniaes, os caminhos
convergentes á estrada de ferro ou os que convier construir, o
pontos mais convenientes para estações.

V.

Pracurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivol. O raio
minimo seira de 100 metros. •

As curvas dirigidas em' sentidos contrarios deverão sor sapa'
radits por uma tangonte de 10 metros pelo menos.

A declividade maxima será do 3 q„, limite que só será attin-
gido em casos excepcionaes.

A estrada será dividida em secções de serviço do locomotivas,
procurando-se em cada urna destas uniformizar as condições
technicas de modo a elfectuar o melhor aproveitamento da
força dos motores.

As rampas, contra-rampas o patamares serão ligados por
curvas verticaes do raios e desenvolvimento convenientes. Toda
a rampa seguida do tuna contra-rampa será, separada desta
por um patamar de 30 metros, palco menos; nos tunneis o nas
curvas de pequeno raio se evitará, o mais possivol, o emprego
de fortes declives,

Sobre as grandes pontes o viaductos metallicos, bom como á
entrada dessas obras, se procurará não empregar curvas de po-
guano raio ou as fortes decliviaades, afim do evitar a producção
de vibrações nocivas ás juntas o articulações das diversas
peças.

As paradas o estações serão de preferencia situadas Sobro
porção da linha em recta, o de uivei.

VI

A estrada será de via singola, mas terá os desvios e linhas
auxiliares que forem nocessarios para o movimento dos trens.

A distancia entre as faces internas dos trilhos será. do
11%00.

As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á approvação
do Governo.

As valletaa longitudMaes terão as dimensões e declive nom&
saloios para dar prompto escoamento ás aguas.

A inclinação dos taludes dos cartas o atorros será fixada em
vista da altura destes e natureza do terreno.

VII

As companhias executarão tolas as obras do arte e farão
todos os trabalhos 11000SSariO3 para, que a. estrada não crê()
obstaculo algum ao escoamenta daa aguas, o para que a di-
recção das outras vias do communicação existentes não receba
sinão as modificações indispensa,veis o precedidas do appro-
vação do Governo. Os cruzamentos com as ruas ou caminhos
publicos poderão ser superiores, inferiores, ou, quando abso-
lutaincinte si não possa fazer por outro modo, de nivel, con-
struindo, porém, a companhia, a expensas suas, as (Asas que
os mesmos cruzarrientos tornarem necessa,rias, ficando tamboril
a seu cargo as despezas com os signaes o guardas que forem
precisos para as cancellas durante o dia e a noite. Terão
neste caso as companhias o direito de alterar a direcção das
ruas ou caminhos publicos, com o fim de melhorar os cruza-
mentos ou diminuir o seu numero, precedendo consentimento
do Governo e, quando for do direito, da Camara Municipal o
som que possa perceber qualquer taxa pela passagem nos
pontas do intersecção.

Executarão as obras neceasarlos á. passagem das aguas utili-
zadas para abastecimento, ou part fins induStrians eu agricolas,
o permittirã,o que, com identicas fias, tios obras se effactuem
em qualquer tempo desde que deltas não resulto dam° á
propria estrada.

A estrada do forro não poderá impedir a navegação dos rios
ou canaes, e nesse intuito as pontos ou viaductos sobro os rios e
canaes terão a capacidade necossaria para que a navegação não
seja embaraçada.

Em todos os cruzamentos superiores ou inferiores com as
vias do communicação ordinarias o Governo tora o direito do
marcar a altura dos vãos dos viaductos, a largura /lestes, o a
que deverá haver entre os parapeitos em relação ás necessi-
dades de circulação da via publica que ficar inferior.

Nos cruzamentos de nivel os trilhos serão collocados saiu
saliencia nem depressão sobro o nivel da via do communica,ção
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que cortar a estrada do ferro, de modo a não embaraçar a cir-
culação de carros ou carroças.' •

O eixo da estrada de forro no deverá fazer com o da via do
communicação ordinaria um asitsulo Menor de, 450•

Os cruzamentos de uivei terão Camuflas 'ou barreiras para
vedarem durante a passagem dos trens a 'circulação da via de
COMMUIliCaçãO ordinzsria, si esta for nas proximidades 1101
povoações ou tão frequentada que se torne nocsssaria esta
precaução a juizo do Governo, poleado esto exigir, alem
disto, Mia casa do guarda, sempre que reconhecer essa neces-
sidade..

Nos tunneis, como nos yiaductos inforiores, deverá, haver um
intdrvalló livre nunca menor de 1' s ,50 do cada lado dos trilhos.

Além disso haverá do distancia em distancia no interior dos
tunda nichos do abrigo. •	 ,

As a,bortuaas dos. poços ddconstrueçãO e Ventilação dos tunneiS
serão guano:dista:à do um parapeito do alvenaria de dona metros
do altura o não poderão Ser feitas nas vias do communieasão
existentes'.

As companhias .empregarão materia,es de boa qualidadu na
oxecnção de pirlas ás obras, seguirão sernpro as prescripções
da. arte, de Modo gim obtenham censtrucções perfeitamente
solidas.

O systania e dimensões das funda,ções das obras do 'arte serão
fixados por occasião da execução, tendo em attenção a natureza
do terrina) e as pressõss supportadas„ de accordu entre ..a com-
panhia e o Governo..

As companhias serão . obrigadas a ministrar os apparalhos
pessoal neeessariOs ás sondagens' e finearnento de estacas do en-
saios, etc,

Nas superstructuras das pontes as vigas de madeira só poderão
ser empregadas provisoriasueute, devendo ser Substituidas por
vigas metallicas, logo que ó :GoVérao exija. O : emprego do forro
fundido em longesões não seráaolorado.

Antes do entsegues á circulação, todas as obras de arte serão
ex perimentadas,. fazendo-se passar e repasáai' . sabrh eilas, com
diversa velocidade e depois estacionar algumas horas, um trem
composto ,dd locomotivas . ou,' em falta de.stais, de • carros do
mercadorias quanto possivel carregados.

As despezas destas expariencias correrão por conta da com-
panhia,

As companhias construirão todos os edificios e dependencias
necessarias para que o trafego se effectue regularmente ó sem
perigo para a segurança publica.

As estações conterão sala de espera, bilheteria. accommada-
çõss para o agente, armazens para mercadorias, caixas. de agua,
latrinas, mictorioa, rampas do carregamento e embarques de
animes, ,balanças, 1:elogios, lárppoões, desvios, cruzameotos,
chalSea, .signaes e cercas. s.

As estações o paradas torão mbbilia apropriada.
O edificlos das estações e paradas terão do lado da linha

• uma plataforma coberta, para embarque e desembarque dos
passageiros-. ,	 ;	 . •	 .

As estações o paradas /sisão (lirnensões de accordo com a sua
importanaia,. O Goverim poderás", exigir que â coinpanhia faça
nas estsções o paradaso augmentos -reclamados' pelas necessi-
dades da lavoura, cominarei° o industria.

XI

O Governo' reserva-se o direito de fazer executar pe;a compita
nhia, ou por conta drilla, durante o prazo da .concessão. altera-
ções, novas obras, cuj t. necessidade a experiencia haja indicado
em rslação á segurança publi.ca , policia da estrada de ferro ou
do trafego.

Xft

O trem rddante compor-se-ha • de locomotivas, alimentado
res, (temler). da carros de 1' o 24 classes para pa,ssagoiros, de
carros capecia.es para o serviço do correio, vagões de merca-
dorias, inclusive os de gado, lastro, freio, : e, finalmente, de
carros' para canducção de ferro, madeira, etc., indicados no or-
çamento approvado..

Todo o material será construido com os melhoramentos o
commodidades que o progresso houver introduzido no serviço
de transportes por estradas de ferro e Segundo o typo que
for acloPtado do aecordo com o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego do material que não
preencha estas condições.•;

As companhias deverão fornecer o trem rodante. propor-
cionalmente á extensão de cada uma das secções em que se di-
vidir a estrada o que- a juizo do Governo . deva aer aberta ao
transito publico e, si, nesta secção, o : trafego exigir, a juizado
fiscal por parte do Governo, maiors numora , de locomotivas,
carros de passageiros e varões, que proporcionalmente a cilas
cabiam, as companhias serão obrigadas, dentro de seis meses,
depois de reconhecida aquella necessidade por parto do Go-
verno e. deita setentas, a augmentar o numero di locomotivas,
carros de passageiros, vagões o mais material exigido peto
fiscal por parte do Governo, comtanto que tal augmonto fique
dentro dos limites estabelecidos no primeiro penedo desta clau-
sula.

As companhias incorrerão 'nas Multa do 2:000$ a 5:000$ por
mez de demora, além dos seis mezes que lhe são concediaos
para o augrnento do trem rodante acima referido.

E si passados seis mezes , mais, alem . do fixado para sis au-
, -ginonto, este . não tiver sido: feito, ,o Governo fornecerá O dito

augmento do material por conta das companhias. • ;

As Companhias' são obrigadas' a .atiartientar. o material ro-
dante do que trata a clausula p'receliontaaalquaiqUer época,

_desdn que este seja insufficiente para' tetténde. r., r, t,c1 .d.eserivol- •
violento • do . trafega. coinpraherididos os carros destinados ex-
clUsiVaménte ab transporte dd gado "eni 13é. • •

XIV
• •

Todas as halenanisações e desPezas metivadas pela; constru-
cção, consereação; trafego e reparação da estrada do forró, cor-
rorão exelusivamientO o sem excapçãa por conta da 'companhia.

As companhias serão obrigadas a cumprir as disposições do
regulamento de 26 dzsa,bril de 1857 -e. bom. assim quzsesquer s ou-
tras da mesma natureza que forem decretadas para -segurança
e policiadas estradas de ferro, uma vez que as novas disposi-
ções não contrariem as presentes clausulas.

XVI • -

:44As comparo.\ as serão' obrigadas ia conservar com, cuidado
durante todo o tempo da concessão e a manter ora . estado-com

: que possam perfoitamente preencher o- seu destinos tanto a
estrada do ferro -estais depensionelasa como olmatorial rodante,
sob pena de multa, suspensão de concessão ou de sOr.a . gonser-
vação feita pelo governo á custa das companhias. -Xoscaso de
interrupção de trafego, excedente do 30 dias consecutivos, por
motivo não justificado, o Governo terá o direito de impôs'
uma multa por dia de interrupção igual á renda 'liquida do dia
anterior a alia, e restabelecerá o trafego, correndo as despezaS
por conta das companhias.

• -''	 XVII s'

	

s	 s	 a s.
. As companhias entregarão ao Governo, sem inlemnisação . ai-
guma.lassai que' inaugurarem 'a -trafego da. atda sacção de estrada,
uma das linhas telegraphicas,• questão obrigadas-a construirem
toda . a extensão da estradia.responsabilizando-se alias pela; guarda

'dos fias, postes o appitrelhos . electricos , pertencentes- ao .mesmo
Governo.

XVIII	 •
.	 .	 .

Durante o tempo do privilegio, o Governo n'ie cOneoderá
outras estradas do ferro dentro de uma-zona. de 20, kiloinetros
para cada lado do"oixo da, estrada. e.na mesma direcção desta.-
. O Governo reserva-se o direito de coriceler outras estradas
que, tendo o mesmo ponto de partida o direcções diversas,
possam appraximar•e e até cruzar a linha concodida,comtanto
que, dentro da referida zona, não recebam generos ou passa-
geiros.	 ,

XIX

A fiscalisação da estrada e do serviço será incusisbala a:um
engenheiro fiscal o seus ajudantes, nomeados pelo Governo, • de-
vendo cada uma das companhias entrar annualmente para o
Thesouro Federal, por 'semestres adeantados, com a quantia do
18:U00$300 para as respectivas despensa .

O exame, b rú como o ajuste de contas da receita o deSpeza
para pagamento dos juros garantidos, será • feito por pessoal
competente d Governo.

E' livra ao Governo, em todo o tempo, mandar engenheiros
de sua confiança acornp inhar os estudos o os trsbalhos da cod-
strucção,. afim de examinar si são executados com proficieiscia,
methodo e precisa actividade.
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NX

Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos
traballuis, se verificar que qualquer obra.não foi executada con-
forme as regras da _arte, o Governo poderá , - exigir da conipa-
nbia a sua demoliçãr ou roconstrucção total ou parolai, eir
fazei-a por administração, a.,' crista da mesma companhia.

• • XXI

•^Um antro depois da terminação dos trabalhos, as compa-
nhias 'entregarão ao Governo uma plant b, cadastral do toda a
estrada, bem como unia relação das estações e obras de arte, o
um quadro demonstrativo d . ) custo da mesma ..estrada..

Do toda o qualquer alteração ou acquisição ulterior será
'Lambem enviada planta ao Governo.

• • XXII
• •

• , Os-preços dos transportes serão fixados pm tarifas appro-
vadas pelo Governo, .não podendo exceder Os dos meios ordiS-
narios da conducção no tempo da organização das mesmas
tarifas.	 ;.:. ,.	 •

..• .,•As • companhias são obrigadas a estabelecer trafego mutilo
corá- as linhas com que , se entroncarem, de accardo com as
regras quo o ,GOSer110

, As tarifas serão revistas, polo menos, de tres em tres
annos.

XXIII
.	 .

isolcá 'preços . ' fixados , nessas tarifas, a•S cbmpanhias serão
çtbriaadas a transportar constantemente; corra cuidado, exactidão

prestoza, as mercadorias de qualquor natureza, os pags ts
aerroS o 'Suas. bagagons, os • aniinaoS domesticos e outros, e os
valores que lhe forem confiados.

• • XXIV

. As companhias poderão fazer todos os transportes por preço
inferiores aos das tarifas approvadas polo Governo, mas do um
modo geral o sem excepção, quer em -prejuizo, quer em favor
de quem quer que seja. Estas baixas de preço se farão effectiva,s
tom o. consentimento do Governo, sendo o publica avisado por
meio do annuncios Vibrados nas estações e insertos nos jorna,es.

-IX companhia fizer transporte, por preços inferiores aos das
tarifas, será aquelle prévio- consentimento, o Governo poderá
applicar a mesma, roducção a todos, os transportes de igual ca-
tegoria, isto é, pertencentes á mesma classe de tarifa, o os
'preços assim reduzidos não tornarão a sor elevados, ,  no
caso do prévio corisontimento do Governo, sem auorização '
°apressa, dosto, avisando-sé o publico com 'um mez, pelo MODO%
do antecedendo,.

As reducções concedidas , a indigentes não poderão dar legar
applicação deste artigo.

, XXV

As companhias obrigam-se a transportar gratuitamente
1 0 , os colonos e ixnmigrantes, suas bagagens, ferramenta,

utensilios e instrumentos aratorios ;
20 , , as sementes e aá plantas enviadas pelo tievernó ou pelos

governadores doà EStadoS, Para serem gratuitamente distri-
buidas pelos lavradores ;

30
'
 as inalas do correio o seUS conductores, o pessoal (mear-

regadu por, parte do Governo do serviço da linha telographica, e
'o respectivo material, bem corno quaesquer somma g do dinheiro
pertencente ao Thesouro Nacional ou do Estado, Sendo os trans-
portes effectuados em carro especialmente adaptado para esü3
ftn').;	 . 	 .
-Serão transportados, com abatimento de 50 10 sobre Os prevàs

d'a'a tarifas;	 •	 •
10, â autoridades, escoltas policiaes e respectivas bagagenS,

quando forem em diligencia
2-, munição de guerra o qualquer nnmero do soldados do

exercito e da guarda nacional ou da policia co:n seus ofilaiaes
o respectiva bagagem, quanda mandados a serviço da Governo•
a qualquer parto da linha, dada ordem para tal fim pelo mesmo
Governo, pelo governador do Estado ou outras autoridades que
para isso forem autorizadas

3s, todos os ganoros, do qualquer natureza que sejam, pelo
Governo ou pelo governador do Estado, enviados para attender
aos soccorros públicos exigidos pela secca, inundação, peste,
guerra ou outra calamidade publicas.

To los os mais pasatgeiros e Cargas do Governo geral ou dos
Estados cão especificados acima serão transportados com aba-
timento de quinze por cent.) (130/u.)

Terão tarnbain abatimen to de 151, os transportes do Mate-
ria.os que se destinarem á eonstrucção e cu ;tolo do S ramos e
prolonatniento propria estrala, o destinados ás obras muni-
ci paesõdos municipios servidos pela estrada.

• Sempre que • o Governa o exigir em eircrimstanciás oxtra-
ordinaria,s, a companhia porá ás suas ordens todos os meios de
transportes do que dispuzer. .

Neste caso, o Governo, si o preferir; pagará á companhia o
que for convencionado pelo uso da estrada e todo o seu mate-
rial,'não excele:ido , o valor da renda media de periodo idons
tico, nos unimos tres annos. .

XXVI
là

Logo que os dividendos exeodorein a 121,, o Governo terá 'o
direito de exigir a reduação dag tarifas do transporte. 	 •

Estas reducções se eirctuarão : principalmento em tarifas
,ditterenelaea para. os grandes perarresós" e t nas tarifas dos gene
ros destinados á lavoura e á oxpoatação.

bvii
• t.O Governo poderá faca, depois o ouvi a a- respec Iva come

pa.nhia, concessão do Marnos paia írs'o Partlaular, partindo das
eStaçõás ou do qrialqUer, pdtito da, linha `concedida suei que a
campanhia, tenha , direito a qualquer indemnização, salvo si
hõttItà truairiehto• aventurai .do. d speza. do consopy,a.çaar. 	 -

Todas as obras definitivas ou - prOvliorlas necessariciá para
obter, neste caso, a segurança do trafego, serão feitas sem onus
para a companhia.

''	 •	 XXVIII

,.Na época, fixada para ,a terminaao da ;eantossão, a eatrada
de. ferro e suas deeendencias deverão ,achaasso em,bom estado
de Oonservaçã.o. Si no ultimo quinquennio da concessão; a con-
,sorvação da ostao.aa for, desonrada, Governo terá o direito de
confiscar a réceita e'empregal-a na.quello serviço. 	 • a

• •	 . XXIX•

-O Governo terá o direito do resgatar a estrada depois de de-
coaridos 30 annos desta data.

O preço do resgato será regalado em falta„ de a,ccoado s peio
-terruesmódio do rendimento liquido do Ultimo ' qUinqiiennio co
tendo'-se 'consideração á 'iinportancia • das obeass; • ihátorial • o
d.ependenclas dó Estado em que éativéreili então, não sondo
.osae pre0 iriférior ao Capital garantido, Si o resgate so effe-
ctuar antes do expirar o privilegio. 	 • .

Si o resgato Se offectuar depois de expirado o prazo do pris
vilegio, o Governo só pagará à companhia o valor das obras,
material no estado em que se acharem, conitanto que a somaa
'gim tiver do deSpender não bacoda a6 que Se tiver . 0644-
mente einpregado	 conStruceão da. mesma '-estrada.

importaicia do iresgatá poderá sor paga em tarifes da
divida publica.	 •

Fica etitendidb que a presente clausula só é aPplicavel aos
casos ordinarios e galé eãO abroga o direito de d,esapropriaçã.o
por atilidado publica que teia °Estado. •

	

. I	 '
XXX •

rgA presente concessão vigorará polo prazo de 00 annos,
contar da presente data. • ,„.	 •	 •

Findo.este prazo, reverterão .para o - dominio 'da • Uhião: sem
indemnização alguma, a estrada, todo o seu material, dopert-
dencias e bemfeitorias.

XiXt

As companhias não poderão alienar a estrada. Ou parto des-ta
sem prévia, autorização do Governo.

XXXII

E' concedida ás companhias a garantia do juros de 6 0 ,4 ao
anno sobre o capital que, dentro do inaxirao cortespondento
30:000$ por kilametro, for fixado e reconhecido pelo Governo
como necessario á construcção de todas as obras da estrada,
para acquisição do respectivo material fixo o rodante o outros,
linha telographica, compra de terrenos, indemnização do bem-
reitorias o quaesquer despezas feitas antes o depois de come-
çados os trabalhos de construcção da mesas°, estrada, até sua
conclusão e acceitação definitiva, e sor cila aberta ao trafego
publico.

Si os capitaass forem levantados em paiz estraiigoiro. rég,ulará
o cambio do 27 dinheiros por 1$ Para todas as operações.

§ 1. 0 O capital a que se refere a, presento disposição sea
fixado á vista do orçamento fundado nós Plá.ncis o Mais desenhas
de caracter geral, documentos o requisitos necessarioè á e±-
coação de todos os, trabalhos, quer digam respeito ao leito da
estrada. quer ás suis obras de arte é ()Meios do qualquer na-
tureza, ou se refiram ao material fixo e rodante desta o a sua.
linha telegraishica, apresentados ao GovernO, do conformidade
tom a clausula (IV).
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Além desses planos e mais desenhos do caracter geral exigidos,
as companhias sujeitarão á approvação do fiscal por parte do Go-
terno os de detalhe nocessarios ã construcção das obras de' arte;
taos coma pontes, viadutos, pontilhões, boeiros, tuneis, e os
de qualquer edificio da estrada de ferro, um mez antes de dar-se
começo á, obra, o si, findo esse prazo, a companhia não tiver
solução do fiscal, quer approvando-os, quer exigindo modifica-
ções, serão alies considerados approvados.

No caso de serem exigidas modificações pelo fiscal do Go-
verno, as companhias serão obrigadas a fazei-as; si as não fize-
rem, será, deduzida.do 'capital garantido a somma gasta na obra
executada Sem modificação _exigida.

5 2.0 Si alguma alteração for feita em um ou maior numero
dos ditos planos, desenhos, documentos e requisitos já appro-
vados pelo Governo, sem consentimento deste, a companhia
perderá o direito á garantia dos juros sobro o capital que se
tiver despendido na obra executada, segundo os planos, dese-
nhos, documentos e mais requisitos assim alterados.

Si, porém, a alteração fôr feita com approvação do Governo
e delia resultar economia na execução da obra coastruida
segundo a dita alteração, a metade da somma resultante desta
economia será deduzida do capital garantido.

XXXIII

A garantia do juros se fará offectiva, livre de quaosquor
impostos, em semestres vencidos, nos dias 30 de junho o 31 de
dezembro de cada anno e pagos dentro do terceiro ma, depois
do findo o semestre, durante o prazo do 30 annos, pela seguinte
forma:

5 1. 0 Emquanto durar a construcção das obras, os juros do
6 0/ serão pagos sobro as quantias que tiverem sido auto-
rizadas pelo Governo e recolhidas a um estabelecimento ban-
cará para serem empregadas á medida que forem ne-
cessarias.

As chamadas se limitarão ás quantias exigidas pela con-
strucção das obras em cada anuo. Para este fim, a companhia
apresentará ao Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, no Rio do Janeiro, dous mexes antes do começo das
obras, o seu respectivo orçamento, que será fundado sobre as
mesmas bases em que se fundou o orçamento geral que serviu
de base para a fixação do capital garantido.

, Decorrido o 1 0 anno do deposito, cessará o pagamento dos
jurospara aparto desse deposito que não tenha sido applicada
construcção e emquanto . o não fôr. Os juros pagos durante
esse anno sobre a quantia não applicada, serão creditados ao
Governo e deduzidos do primeiro pagamento a fazer-se.

5 2.° Os juros passos pelo estabalecinaento bancará sobro as
quantias depositadas s ,rão crediaa,dos a', garantia do Governo, e
bem assim quaesquer rendas eventuaos cobradas pela compa-
nhia. como sejam as de transferencias de acções etc.

5 3.. Nos capitaes levantados durante a constitucção, não será
incluido o custo do material rodante, nem o de machinas e
apparolhos de qualquer natureza necossarios ao sou reparo o
conservação, o qual só será lançado em conta para garantia dos
juros seis mezes antes de serem o dito material, ma,chinas e
apparelhos acima re:erielost, empregados no trafego da, estrada.

5 4. 0 Si, parem, convior ás companhias levantarem maior ca-
pital do que o necossario para as obras de uni armo, poderão
fazei-o, consentindo o Governo, desde (pio o depositem no The-
souro Nacional ou na Delegacia em Londres, 'para ser reembol-
sado á medida que a dospeza da construcção o exigir e mediante
pedido dirigido com a antecodencia, do 90 dias.

Neste caso, os juros garantidos do 6% ao anno serão pagos
sobro as quantias que forem depositadas, a contar das datas dos
depcsitos.

5 5. 0 Entregue a estrada ou parte desta ao transito publico,
os juros correspondentes ao respectivo capital serão pagos em
preeença dos balanços de liquidação da receita o dospeza do
custeio da estrada, exhibidos pela companhia e devidamente
examinados pelos agentes do Governo.

XXXIV

' A construção das obras não será interrompida ; e, si o fôr
por mais do tres mezes, caducarão o privilegio, a garantia o
mais favores acima mencionados, salvo caso de força maior,
julgado tal pelo Governo, o somente por elle.

Si nos prazos fixados na clausula IV não estiverem concluidos
todos os trabalhos de construcção da estrada, e esta aborta ao
trafego publico, a companhia pagará uma multa de 1 a 2% por
mez da demora sobre as quantias dispindidas pelo Governo
'com a garantia até essa data.

E. si passados 12 mezes além dos prazos acima fixados, não
ficarem concluidos todos os trabalhos acima referidos, o não
estiver a estrada aberta ao trafego publico, ficarão tambem
caducos o privilegio, a garantia o mais favoroa já, mencionados,

salvo caso do força maior, só polo Governo como tal reco-
nhecido.

A perda do privilegio o da garantia de juros o mais fa-
vores não será extensiva á parte da estrada que estiver con-
cluida.

XXXV

As despezas de custeio da estrada comprehendem as que se
fizerem com o trafego de passageiros, de mercadorias, com
reparos e conservação do material rodante. officinas, estações o
todas as dependencias da via-ferroa, Usos como armazons, ofli-
cinas, deposites de qualquer natureza, do leito da estrada e
todas as obras do arte a dila pertencentes.

XXXVI

1. 0 As companhias se obrigam ainda a exhibir, sempre que
lhes forem exigidos, os livros de receita e despoza do custeio
da estrada e seu movimento, prestar todos os esclarecimentos e
informações que lhes forem reclamados pelo Governo em relação
ao trafego da mesma estrada ou pelo governador do Estado,
pelos fiscaes por parto do mesmo Governo ou quaesquer agentes
destes, competentemente autorizados ; e bom assim a entregar
semestralmente aos supraditos fiscaos ou ao governador do Es-
tado um relatorio circumstanciado do estado dos trabalhos em
construcção e da estatistica do trafego, abrangendo as despezas
do custeio convenientemente especificadas, e o peso, volume,
natureza o qualidade das mercadorias que transportar, com
declaração das distancias medias por cila percorridas, da re-
ceita do cada uma das estações o da estatistica de passageiros,
sondo estes devidamente classificados,podendo o Governo,quando
o entender conveniente, indicar modelos para as informações
que a companhia tem do prestar-lhe regularmente.

2. 0 A acceitar como iefinitiva e sem recursos a decisão do'Go-
verno sobre as questões que se suscitarem relativamente ao uzo
reciproco das estradas de ferro que lhe pertencerem ou a outra
empresa, ficando entendido que qualquer accordo que celebra-
rem não prejudicará o direito do Governo ao exame das estipu-
lações que effectuar, o à modificação destas, si entender que são
offonsivas aos interesses do Estado.

3. 0 A submetter á approvação do Governo, antes do começo
do trafego, o quadro dos seus empregados o a tabella dos respe-
ctivos vencimentos, dependendo igualmente qualquer alteração
posterior de autorização o approvação do mesmo Governo.

XXXVII

Logo que os dividendos excederam a 8%, o excedente será
repartido igualmento entre o Governo e a companhia, cessando
essa divisão logo que forem embolsados ao Estado os juros por
este pagos.

XXXIX

As companhias organizadas de accordo com as leis o re-
gulamentos em vigor, terão representante ou domicilio legal
na Republica.

A duvidas e questões, que se suscitarem entre alias o o ,Go-
veiam, ou entro cilas o os particulares, estranhos a lutei-
ligeneia das presentes clausulas, serão resolvidas do accordo
com a legislação bra.zileira e poios tribunaos brazileiros.

XL

Pela inobservancia do qualquer das presentes clausulas,
para a qual não se tenha comrninado pena' especial, poderá o
Governo impor multas de 200$ ata 5:000$, e o dobro na reinei-
dencia.

XLI

Si decorridos os prazos fixados, não quizer o Governo proro-
gal-os. poderá declarar caduco o contracto, salvo o disposto na
clausula XXXIV.

X LII

O contracto deverá sor assignado dentro do 30 dias, contados
da publicaçU das presentes clausulas, sob pena de caducar esta
concessão.

Rio de Janeiro, 18 do outubro de 1904. — Leio-o Severiano

XXXVIII

No caso de desaccordo entro o Governo e a companhia
sobre a intelligencia das presentes clausulas, será esta decidida
por arbitres nomeados um pelo Governo o outro pela com-
panhia.

Si os arbitroe nomeados não chegarem a accordo, cada uma
das partes indicará mais um nome o a sorte designará o das-
empatador.
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DECRETO N. 5.355—DE 22 DE 0ETIMR0 DE 1904

'Approva, com modificações, o regulamento para g serviço
do emissão de conhecimentos de deposito e g warrants» pela
Companhia Docas de Santos

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil. á .

'vista do disposto na lei n. 1.746, de 13 do outubro do 1869, e
do decreto n. 1.206, de 17 de favereiro do 1893.

Resolvo, nos termos do art. 4° do decreto legislativo n.1.102,
do 21 de novembro do 1903, approvar, com as alterações abaixo

• indicadas, o regulamento que a este acompanha, organizado
pela Companhia Docas do Santos para o serviço de emissão do
conhecimentos do deposito e warrants, na conformidade das
disposições do reforido decreto legislativo n. 1.102:

a) Accrescente-se ao § 1° do art. , 40:—por via terrestre ou
rnaaatima, observadas as disposiçõos da legislação aduaneira que
regem os despachos desta natureza.

b) Accrescente-so ao § 2° do mesmo artigo:—com os seus esta-
belecimentos, sempre dentro dos limites estabelecidos no art. 14
do citado decreto n. 1.102 o som preterição das exigencias
fiemos.

• c) Accreseente-se ao art.6":—e immodiata fiscalização da Al-
fandega, de. conformidade com o disposto na Consolilação das
'Leis das Alfandegas (art. 235 da Consolidação).

d) Accresconto-se ao art. 7°:—sem projuizo da administração
fiscal, que cumpro á Alfandega observar.

e) Substitua-se o art. 10 pelo seguinte : Na conferencia das
mercadorias e processos dos despachos sord escrupulosamente
observado o que determina a Consolidação das Leis das Alfan-
degas o mais disposições em vigor, ficando o respectivo confe-
rente responsavel para com a Fazenda Nacional por qualquer
irregularidade, negligencia ou omissão, da qual resulto pre-

•juizo ao fisco, som embargo da responsabilidade que perante a
Alfandega assirme o dono ou cossionario das mercadorias, quer
as despacho por si ou por seu preposto, devidamente habilitado
o autorizado, na férma das dispos ções em vigor.

f) Substitua-se o n. 2 do art. 10 pelo soguinto:—Con ferida a
mercadoria e calculados no despacho os direitos 'o impostas
que esta sujeita, a Companhia, mediante podido do ,dono'on do
seu representante legitimo, emittirá sobre ella o conhochneinti
de deposito e o warromt.

g) Substitua-se o n. 4 do art. 10 pelo seguinte:—Nenhtema
mercadoria poderá sahir do armazena sem o prévio pagamento
dos direitos ou impostos declarados nos despachos o • nos tituk.s;
cumprindo em todo o caso ao conferente de sabida observar o
disposto no titulo 8 0 , capitulo 3', secção 15 da . Con:olidaCáo das'
Leis das Alfandrgas, de modo a acautelar os legitimes inter-
esses da Fazenda.	 •

§ Vencido o prazo do deposito, caso em que a mercadoria
reputar-se-ha abandonada, a Companhia deverá, 'sem demora,
communicar o facto ao inspector da Alfandega., o qual mandará
expedir aviso ao depositante, marcando-lhe o prazo de 'oito
dias para a retirada da mercadoria, sob 'pena de ser olla ven-
(lida em leilão, na forma do art. 10 do decreto n. 1.102, do 21
de novembro do 1903.

§ Nos leilões, que serão presididos por empregado designado
pelo inspector da Alfandega, se observará o que a respeite dis-
põem os regulamentos fiscaes.

h) Acerescente-se onde convier:--Art. As disposiçàs do p •ro-
sente regulamento. sempre que se tratar de genoros ou mers
cadorias sujeitas a direitos ou impostos foderaes, deverão ser'
executadas sem prejuizo da legislação fiscal, que cumpre ás Al-
fandegas observar.

i) Accrescente-se onde convier:—Art. A Companhia pro-
porá ao inspector da Alfandega os armazeno destinados ao ser-
viço de deposito das mercadorias de que se trata, sobro as 'quaes
toem de ser omittidos os titulos de dopositos e warrants. '03
quaes serão distinctos dos domais alfandegados e sem prejuizo
da importação geral que é obrigada a manter, conforme o
posto no decreto n. 1.102, de 21 de novembro de 1903.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1904, 16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
Leopoldo de Balhóes.

MENSAGENI

Sé. Presidente da Camara dos Daputa.dos
—havendo sanceionado a resolução do Con-
gresso Nacional constante da lei n. 1.261,
desta data, a qual torna obrigatorias, em
toda a Republica. a vaccinação o a revacci-
nação contra a variola, cabe-me devolver
dous dos autographos que acompanharam
vossa mensagem, de 27 do outubro corrente.

Rio de Janeiro, 31 do outubro de 1904.—
Prancisco de Paula Rodrigues Alues.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Nogocios
Interiores

Expediente cio 29 de outubro de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio do presidente
do Estado da Parahyba, do 17 do corrente
mez, e agradeceu-se a remessa que fez
do um exemplar impeesso da mensagem
apresentada á assembléa legislativa do mes-
kno Estado, po,. oecasião (1a installação dos
trabalhos da l a sessão de sua 4° legisla-
tura.

— Declarou-se
Ao director da Faculdade do Direito do

Recife, attendendo-se ao requerimento de
Rodrigo Firmiano de Moraes, que interrom-
peu cm 1887 os será estudos no 3° armo
daquella faculdade, haver este Ministerio
resolvido pormittir que o mesmo estudante
presto, conjunetamente com os exames do
actual 3° armo, o da cadeira do direito civil,
1 4 parte, do 2° anno, uma voz que prove
ter frequentado as aulas ;

Ao commissario fiscal dos (mames propa.-
ratorios no listado do Maranhão, em resposta

ao telogramma do 27 deste mez, que, á
vista do motivo allegado, póde acceitar o
requerimento dó inseripção feito pelo pae
do um candidato, em nome deste,

— Remetteu-se' ao 1° Secretario do Senado
Federal a mensazem do Sr. Presidente da
kopublica, rel..tiva á resolução do Congresso
Nacional proroÉsando novamente a actual
sessão legislativa até ao dia 1 do dezembro
do corrente anno ; na mesma occa,sião foram
devolvidos dous dos respectivos autogra-
phos.

Requerimentos despachados

João do Sá Cavalcanti de Albuquerque o
outros, alleg.ando terem frequentado as aulas
do 1° atino da Faculdade Livro de Direito
da B chia e pedindo permissão para inscre-
verem-se a exame daquelle anuo, na proxi-
ma época. — Requeiram ao director da fa-
culdade, na Conformidade da circular de 20
do corrente ma.

Octavio Guies Cardoso, pedindo permissão
para prestar, na proxima época, os exames
do 2° atino da Faculdade Livro de Direito da
Babia,cujas aulas allega ter frequentado com
assiduidade.—Requeira ao director da facul-
dade, na conformidade da circular de 20 do
corrente mez.

Malvino Dutra do Carvalho, pedindo se
lhe dê, em original ou em cópia, a infor-
mação prestada polo delegado fiscal do Go-
verno junto ao Collegio do Caraça, sobre o
requerimento em • que solicitou transferencia
do mesmo e,tabelecimento para o Collegio
Paula Freitas. - — Requeira certidão, que-
rendo.

Expediento de 31 de outubro de 1904

D'IRECTORIA GERAL DA SAUDE PUBLICA

Por portaria (lesta data, foram concedidos
ao Dr. José Lopes da Silva Junior, medico
dos hospitaes, 30 dias de licença, em proro-
gação, com os vencimentos na fôrma da lei,

— Accusou-so ao director do 3° distrieto
sanitario rnaritimo o recebimento do ofiNdo
n. 173, do 18 do corrente.

— Communicou-so ao procurador dos Fei-
tos da Saude Publica que foi relevada a multa
imposta a Domingos Ferreira Soares.

— Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade os at-

testados do frequencia dos funccionarios
desta directoria, do serviço do torra, da.
inspectoria do serviço de isolamento e des-
infecção, do serviço do porto, da inspoctoria
do serviçr do prophylaxia da febre ama-
relia, da secção demographica, do labora-
torio bacteriologico. . da, fiscalização das
pharmacias, da engenharia sanitaria. do
Hospital Paula Condido e do Hospital de
S. Sebastião, relativos ao moz que hoje ter-
mina ; a folha de pagamento dos serventes
do labora.torio bacteriologia°. na impor-
tancia do 363$967, relativos ao referido mez,
o a conta, na importancia do 130$400, pro-
veniente do fornecimentos feitos para as
obras do disinfectorio districtal, em setem-
bro findo ;

Ao director geral da Contabilidade do The-
souro Moral os referidos attostados

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil os Nulos dos exames de validez de
['enrique Simão Tamise, Antonio Cespedos
Barbosa Sobrinho e Leopoldo Dutra da Silva

Ao director geral dos Correios idem do
Alfredo Faria.

—Solicitaram-se providencias
De director da Estrada de Ferro Contrai

do Brazil para que seja substituido por outra
valida a caderneta do passes de l a classe nu-
mero 7.836, concedida ao inspector sanitario
Dr. Alfredo Heck

Do inspector da Alfandoga., para que te-
nham livre sabida de direitos seis barricas
Sol) a marca E e no. 5.844/9 ; tronigos, sob
ns. 1 o 3, o uma canastra sob n. 4, conten-
do matoriaes para construcção do labora,to-
rios e destinados a esta directoria geral.
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Por 'titulos 'dé .', 31	 .outubros" proximo.
findo :	 ,

nomeado o bacharel João Roquete_Car-
notro do Mendonça.' paiaa • exercer interina-
mente ó ligar do auxiliar da redacção do
Diario

Foi exonerado, 'a sou podido; Maximiano
Botollio de Andrade do legar ; do escrivão da
Collectoria ; da,S„ rondas foderaOs i em Pes-
queira o Buique, Estado •de 'Pernaihbaco.
•--Por portarias da mesma data foram con-
tecladas ás eguint ues• licenças, ,e om „. venci•
'mento, na forma da lei; para tratamento de
mude, onde' convier;	 . ;	 •	 "
o Da ares' meus, em prorogação, ao procura-

'dor fiscal da. Delegacia Fiscal :do ,Thesouto,
-FeOlorá,l iro E&taidO de Minas 'Gerilea.bacharel
Mart1n1 • FrariciSco' Duarte • de;'Andraido ; •

•• Do 90 • diaa atiu'a3`• eaorioturaoio da-Dele-
'asada Fiscal do .Thasouéo • Poieral. ao Estado
no,,Párnaffibtoo Rubons do Freitas WeynO ;
•i• De'60 diaaaern •prorogação, ao fiel 'do the•
~oiro da Reae,bedoria do Rio de Janeiro,
O vi, I i o Cardoso Era n tas la unior 	 ••
•-De igual , ternpo; orn -,prorogacão, som da

reitO á Metal() da Olaria. á -operária. da- im-
prensa Nacional Orniinda do Carvalho
França:	 ;

,	 •	 •	 -:Directoria' dO Eipediente do Thesonro„.
.,„.	 Federa/

.	 •	 ,-	 a.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Pia 31 de outubro dé 1904

Sr, Ministro da Guerra:
19,3--;Cononatiniao-,vos, par,a,OS fins, C911-

..,'fenientes. , gaio ficain dadas' as necessaria.s
providencias para (q-tio o cabo de esquadra do
9aregimenti3 de cavalaria Dolphino Penteado
de-Souza, que se acha como ordenança (leste
miniaterio. $3 apresente áquelle corpo, cora
forine pedis em aviso n. 703, de 25 do cor-
rente mez.

Minute'rio da Fazenda
1	 i
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Reguérinient,w despaçltados
.	 ,

Acylião de Vão,Rodrigue,s; 1° distrieto.—
Indeforpo.	 ,	 •

'Teixeira Boa ;es & Comp'. , • 3 u) districto.—
Prove o.allearado.

Reibáns , 4ilves do Vaille.30:distriatá.
rido, &ft apresoatar dentro do oito dias o re-
cibo ria pedido do licença. •

lrmadadedpS. S. Sacramento da Cande•
Iari°districtDefeaido.	 • •

*Henrique M. 'Teixeira, 61 districto
ferido quanto 4 rehava,ção da multa. Concedo
mais 30 dias. -•	 • • •-•	 '	 •

QuilhorMina Lima .;Torroà, 70 .districto.--a
Indeferido. •	'	 •	 •	 '
•-Alvaro Jo'sé :Martins, 80 alistricto. 	 Dofe-

rittgainOel l .'Arthart/D'iOtos'Savo.-.-,. Deferido.
• Cary oRamos• das .Neves.—Não ha que
aderir, „ • • 	 . •	 —

'AntoatO; Moreira • Pacheco; 7° districto.•
Indeferido.	 • •
'.To'ão Ferreira Machado Junior, 74 distra

etoa-a=Indeforido.

".'
POLICIA-DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 1 do corrente, foram transfe-
ridos Os inspectores seceionaes Bomvindo Al-
pes Pereira„ da 6° cireumscripção urbana
para a 4 a, o, desta para àquela Carlos Fre-
derico Pamplona,. 	 •

— Sr. presidente do Estado
do Sul:

N. '15—Comi-único-vos, para o fins con-
venientes, que Cato ministerio dólta de an-
arquizar o despaaho livre de direitos, solici •
tado em vosso tolegramma de outubro cor-
rente, de duas caixas, vinda:4h Nova-YOrk o
cot:tocaio estairipiihas ostaduaes, visto não
ter sido incluida nas Preliminares da Ta-
rifa em vigor a disposição do art. 424, a• 24,
da Consolidação das Leis das Alfandegas; que
autorizava tal isenção. 	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento cedo dia 31 de outubro ,de 1904

Sr. Pr6sirlen4s do Tribunal do Contas
N.- 207—Remetto-vos,para os devidos citai-

tos em °hedionda ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 22 do corrente, ,o inclua) processo
transmittido com o officio da Delegacia Fiscal
em S. Paulo, 313, de 15 dó mesmo mez,
e; referente. á fiança, em irnitoveis, no ..valor
de 4a:000$, prestada por Vicente do Sá
Barbosa cru gaia Oda de sua respohsabiliolade
no legar de thesoureiro daquella repar-
tição. -

N. 208 — De aecordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 24 do corrente, exarado cru
vosso orneio n. 388, de 11 do mesmo mez,
renaotto-voS,D, iqcluSa cópia, idi -. termo la-
vrado na Directoria do Contencidso, ern 26
de-julho ultimo. relativo á fiança do scri vão
da Collectoria das rendas foderaes de Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, e a que
se refere o mesmo oficio.

— Sr. delegado fisoal em Pernambuco:
N. 158 —Declaro-vos, ptra- os devidos ef-

feitos e em obouliencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 25 de julho ultimo, que o Tri-
aunai doContas, segundo communicou o
res pectivo presidOnte, em oficio ir, 397, de
15 do corrente, julgou, em sessão do dia an-
terior, 1 tonoa e suficiente a fiança, no valor
de "3 :1504a prestada, pelo,- Dr. . Anselmo , do
Moleiros Pereti, em uma, caderneta da Caixa
Economica, do sua propriedade, com o de-
posito de 3:234a0R9, para garantia da roa
spoosabilidade de Taciano Rornulo Xhoodoro
de Macedo no Lagar de escrivão da Collo-
ctoria das ron las federaes em Itamaracá ' e
Iguarassa, nesse Estado. 	 •

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 392—Communico-vos, para os fins con=

veqieptes o em obediencia áo despacho do
tu . -Ministro, de 20 de junho último, quar o

Tribunal de Contas, segando dealarou o re-
spebtiN-o presidonte, em Oleio n. 381, da 6
ao ,corrente, julgou idonea e suificionte a
fiança, no valor do 10:000a constituida
pela hypotheca do um irnniovel . e polo'deao-
sito de 1:c0aa o prestado por Francisco
Nunes Meirelles o sua mulher, cm-garantia
da reáponsabilidado do Alfredo Teixeira e do
seus propostos, no logar do thosonreiro
agencia do . Correio do S. Carlos dó Pinhal,
nessie Estado.	 •	 •	 -	 • ,

N.. 303—Declaro-vos, para os devidos errai-
toso gim o Sr. Ministro, tendo preseote ó pro-
cesso transtaittido com o oficio ' ri. 301, bie
20 do novembro do anno, passado -c em que
essa delegacia recorre da decisão pela qual
Manteve a da Colloctoria dás rendas Moraes
cru Rio Claro, que julgou improcedento o
auto do infracção do regulamento dos im-
postos de consumo, lavrado pelo inspector
fiscal Victorino José Pereira contra Domin-
gos Verastro; estabelecido' na mesma cidade.
readveit. por despacho de 19 do cor:rente,
proferido em sessao d, Conselho do Fazenda

.	 _

e da accordo Com o parocor deste, negar pro-
vimento ao allurlido recurso e-officio, para
o fim de confirmar a decisão recorrida.

, Dia 1 (..18 novembro do 1901

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 479—amimai:leo-vos, para' o4 dayidOs• ,effoitos, que o Sr.' alialstro,- attondOndo 'ao
que requerer 114. C..-II .• aVal kàr. & Cai p ; Li -

tod conaractantes das obras' de Melhora:-
Mentos do porto do Rio de Janeiro, resolveu,
por acto de 31 do outubro proxiino findo, au-
torizar o despacho, -livro do direitos, do
accordo aorn a clausula Xli do contracto do
24 de setembro do armo passado, do material
constante da inclusa relação o que os requè-•
rentes pretendem importar Com destino ás
referidas obraS,

N; 430-:aCommunioo-vos, para os devidos,
effeltos; que o Sr. Ministro, • ai:tendendo ao
que requereu o Dr. José Cardoso do Moura
Brazil. director da Polyclioica, Geral do Rio
de Janeiro, resolveu, por acto do .31 do
outubro. proxinao Ando, autorizar q_ despacho,
livre de direitos de consome, 'der '500 bar-
doas de cimento, importadás do 'Alituerpia
no vapor inglez Cont44, com destino a, •acoa-
strucção ao novo edificio Para aquelle estalio-

-----Icei rnen to .
—Sradiroetoa geral da Sde ubli‘ca: •
N.. 122— Do accordo com o despacho do

Sr. Ministro; de 24 de`outubao Proximo findo,
exarado ho oficio da Imprensa Nacional
n. 796, do 30 de setembro ultimo; peço-vos
providencieis no sentido de ser submettido
á inspecção dó sande (5 'Chefe da Officina do
impressão do Diario 01ficial Desiderio de Sá o
Almeida. !

— Sr. . insoeator de Seguros_ :
N. 123—Tendo o Sr. Ministro resolvido

deferir o requerimento era Ano a Companhia
tre' égutos contra fogo Aaeliener Und Miin-
chener fur • Versicherungs Pessellsehaft, com
sécio em Aix-la-Chapolle (Allemanha) pediu
autorização para funeeionar no Brazil, paço-
vos. em oaediencia ao _despaoho do mesmo
Sr.Ministro, do hontem da.tadd: que provi-
denereis no sentido de ser expedida a neces-
sarja carta patente. para o que vos ronletto
o alludido requerimento, acompanhado dos
respectivos :documentos.

— sr: delegado fiscal no Maranhão :
N. N .—Declaro-vos; para os devidos of-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
28 do mez findo, exarado em vosso tele-
gramma de 27 do mesmo mez, resolveu au-
torizar o despacho, livro de direitos de troe
balanças com plataforma, mio a Alfandega
desse Estado predende importar para _o seu
serviço.	 •

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco : "
N. 159—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria, de 31 de outubro
proximo fiado, concedendo 90 dias de licença,
para tratamento do saulle, do 30 escriptu-
rario dessa delegacia Rubens de Freitas
Weyne.

4 

do Rio Grande	 N. 394 ,- Declaro-vos. para os devidos effei-
tos. que o Sr.- Min istro, tendo presente o
proccaso tronsmittido r-cona o ;officio n. 73, tio
28_ deo abril, do, atino passado e em-que. essa
tleleg ida aeoorre da decisão pelai: qual, á
vista do disposto no art. 12, paragrapho
unico, do regulamento n. 3,659,4o 22 do
maio do 1900, manteve a da Collectoria das
rendas arderaea em Taubaté; que julgou im-
procedente o 'auto de infracção de' regula-
mento . dos • impostos; doo consumo, i lavrado
pelo inspector fiscal Victorino Jos& Pereira,
contra Vicente de-Martino & Bisconti; _esta-
belecidos na mesma ,cidaile‘ resolveu, por
despacho de 19 do corrente', proferido Mn
-sessão do.Consolho do:Fazenda e. dejaccordo
com o parecer, deste, negar. provimento .ao
álludido recur so ex-bfficio, para'. c4! fim de

	

confirmar a decisão recorrida.	 • •
• 4	 .
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— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 395—Rernetto-v0s, para OS fins conve-

nientes, a inclusa portaria, de 27 do outubro
proximo findo-, concedendo tres mezes de
licenda, para tratamento de sande, ao 4 0 es-
cripturario da Alfandega de Santos José

	

nslip,iito 	 Pereira:.	 •
N. 396—Communico-vos, para t,s fins coo-

vou lentes, que o Sr. Ministro, attoodon lo
qüe requerou a The Agua Sujo Mining Com-
pany, f.,imited,. resolveu. Por despacho de
27 de outubro proxiino finda, autorizar-vos
a providenciar . para que Seja despaahado;
livre do direitos. na Alfan lega do Santos. de
accordo coro o art. 2% § 30, combinado com
o art. 50 das Preliminares da Tarifa, o ma-
terial canstante . da .inalitsa relação que a-
companhia importou pela vapor Bonn, com
destino aos 'seus trabalhas de mineração; .ex-
cluinda-se, porém, OS urtigas assignataslos
com a patavra —não—a tinta vermelha.

N. 397-s-Communico•vGs, para os devidos
effeitos. corou Sr. Ministro, attendendo
que requereu a Western Telegrapli Coinpany,
Limited na petição encaminhada com a vossa
officio ri. 320, de 21 de outubro proxinfo
findo, rosólveu,por despacho de 27 do IMMO
mez, airtorizar-'vos a providenciar para que
seja despachado na, Alfandega do Santos, de
accordd cum á clausula, XX do decreto
n. 5.270; do:20 do abril do 1873, int;gral-
mente mantida pela 2a o as que baixaram

	

com o ,,da .	3.307, de 6 de julho de 1879,
o. material 'conatante da inclusa rotação o

-• que a referida companhia pretende importar
com deStinti • ao serviço . do sua estaaão na-
quella cidade.

Minis'terio da Marinha

	

..	 •
EXPEUIENTE DA. PRIMEIRA SECÇÃO

. Dia 28 de outubro de 1901

.	 •	 "
Ao Min isterio da Fazenda, rogando provi-

dencias afim de que
No Thesouro Federal, por conta das com •

• potentes' rubricas do orçamento em viger.
seja paga- a quantia do 5:201S190, provo -
niento de fornecimento de va,rios artigos
feito a eái; Ministerio (aviso n. 1.874);

Seja transferida da' Contadoria da Marinha
para o Thesouro Federal a quantia de 1:600$

•da quota do 10:000$ distribuida á mesma
Contadoria-por =ta da verba lia
signaeãó—Luzes e átonsilios—do orça -tento
em vigor, para-que. no referido Thesouro se

•realize o pagaMento do uma factura da
Astestosid da Ga, r nnettida com o aviso

n..1.819; do 18- do 'corrente (aviso n. 1.875.)
— Communipou•se á Contadoria . ( aviso
n. 1.874.)

Seja.nr concedidos fie Delegacias Fiscaes nos
Estados' da ParahYba o da Bahia os creditas
na importancia total do •239$200., por canta
das respectivas- rubricas do orçamento em
vigor, afite do oecoriorem ao pagamento do
soldo o ração aos grumetes invalidos,Alfredo
Domingos da Silva o Albino Pereira • Duarte
(aviso ti. 1.877).—Communicou-se á, Conta-
doria e ás alludidas delegacias (officios
ns. 1.878 a 1.880.)
' —Ao Mihisterio da Justiça o Negocios In-

• teriores:•transinittindo as cópias do termo
de obito de José Buyba, Maria Felicia da
Silva e• Ignacio do Freitas Beltrão dados a
bordo doá paquetes Bracq, Alagoas o Espirito
Santo, em viagem aos portos do norte da
Republica (aviso n. 1.881.)

—Ao Tribunal do Contas, communicando,
para os fins' convenientes, que já foi anuiu--
lada na . esoripturação ila Contadoria da Ma-
rinha, a quantia do 30:000$, cuja concessão á
Delegacia Fiscal no Eitado da Bailia, por
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conta da verba 1 l a—Arsenaes —do orçamento
em Vigor, quota de 150:033$ destinada ao pa-
gamento de pensões de operarios, solicitou
ao Ministerio da Fazenda no aviso n. 1.540,
de 9 de setembro ultimo (aviavas. 1.882.)

Rustitni judo', devidaineute - rectificada, ' a
factura de Rodrigo \latina. na importanCia;
de 7$500, proveniente do forneniinentoa de
um talabarte puas caixa de guerra, destina
do ao encouraçado *Machado (aviso n. 1.80).

—A.' Conta forja de Marinha, autorizando
a mandar adquirir uma cambiai no valor
do 100 libra— sterlinaa, por conta da sub-
cansignaaão — pas4gens — afim de ser re-
mettfla ã Dalearacia do Thesouro em Londres
p tra pagamento de passagens (aviso n. 1.884).
.•• A' Delegacia Fiscal no Estado do Espi-
rita: Santo, declarando Tio não ha nocessi:
dado de conceder-se a essa delegacia o an-
gmenta do credito na importancia de 729$
para despezas da verba «alunições de boccaa
—do oro„ainento em vigor, pois que a quantia
distribuida para •aes despezas, conforme
tabella transinittida com a circular n. 547.
de 12 de abril do • corrente anno, foi , do
18:446$400 e. não de 15:809$500, seguindo ta
demonstração que acompanhou a sitpraditia
oircular ; e bem assim quos tendo a Conta-
doria do Marinha, a proposito do augmente
de credito, acima alltidido, informande que
essa delegacia não lhe remetteu ainda cis
documentos das despezas alli raalizadas ata
agora • por conta deste islinisteriai, cumpro
que u providoncib no sedtido de effectuar-se,
sem mais demora, a remessa dos mesmos
documentos (avisa n. 1.885).

Dia 29
Ao álinisterio da Justiça e Negocios Inte-

riores, transmittindo as cópias dos termos do
obito do Ezequiel • Diogenes o Lauro 'José do
Souia e bom assim o de nascimento do uma
criança do coxo feminino, filha legitima de
Muno& uAlexandre de Lima, • lavrados a
bordo do paquet-, nacional Espirito .Santo.
em viagem • do • Pará para o Maranhão
(aviso ü. 1.883).

Ao consulado geral do Malan em Lisboa,
communicando que já providenciou na sou-
tudo de sér esse ensulalo indemnizado da
'quantia de 676600, moeda po

°
rtuouoza. cor--

rasuonde.nte a. 12-4-4, que despendeu
cofia a repatriação do soldado naval Domingoa

•Gu.marãe-, rido foguista Joaquim Victorino
Pereila (Aviso n. 1.889).

Ao delegado do. l'ilesouro Federal em
Londres, a lioriza.ndo a mandar pagar a.)

•capitão-tenente Narciso do Prado Carvalho,
qua alli se acha em commissão do governo.

quanta- de . 4-8-6, qu& o mesmo
despendou com a expedição de , dons tele-
orammiss oca objecto de serviço (aviso
n. 1.800). -

Ao Tribunal do Cantas, transmittindo
cópia do ajuste celebrado com licitar da
Mello, eira 19 de setembro ultinio, para a
construcção da nova cosinha do quartel do
corpo do infantaria de Marinha (aviso
n. 1892).

A' Contadoria de Marinha
Autorizando a mandar adquirir uma cam-,

bial do mil quinhentos e cincaenta, e quatro
francos, sir cAnsa do saldo existonto
nessa contadoria, da quota do 25:000$, da
verba-Misterial de Construcção Naval—do
orçamento em vigor, transferida ilo The-
couro para essa Repartição em virtude do

•aviso desta Secretaria do Estado, n. 1.791,
de 11 do corrento ; e' bom assim declarando'

•que essa cambial, que será. dirigida á Dele.'
gania do Theaouro era Londres, destina-se .1
acquiisicio e entrega neste' porto da tuba-
laçao das caldeiras e condensador do navio-
ascii Benjamin Coastant (aviso ri. 1.830).

—Contrnunicou-se ais 1° tenente °atavio
Ta va vos Jardim (aviso n. 1.857).

Noverabro — 1.90	 81.17a1-
.;•n•nnnn•n••••nn•n~.

Determinando providencias \afim de que,
soja posta á disposição do 'ministro breai-
loiro em Buenos Aires, oll do , quem se . apro-
sentar na gualda Capital, a quantia do quatro
mil libras sterlinas, destinada ás despetaa
dos navios da flotilha do Mato Grosso que
ora só acham em Assurupção, o bom \assima
que á referida importanera seja traásnsit-
tida á Legação do Brazil no Paragua,y pelo
primeiro . paquete ..do Lloydaque para a 1 li
seguir depois de seu recebimento pelo '.re-
proseatanta • braziloiro na Republica Ar-
gentina (aviso n. 1.891).

• Ex pEDIENTz DA SEGUNDA SECÇXO ;";

Dia 29 de Outubro de 190.1
.	 •	 a,	 .

• A' Capitania dó Espirito. Santo, com-
municando que o manoc Percidio Beruardino
dos Santos, de queria essa capitania 'se
occupoit eia officio n..43. do 4 do , corrente,
foi aqui julgado incapaz Para o serviço da
armada, tendo-se, por isso, providenciido
Sobrá 6 mil regressá para esse Estado' (officio
n. 1.511).

EXPEDIENTE DA TEP.CEIRA. EECOZO

• • Dia•23 do outubro de 1901	 '•,• •	 .„	 ,
.a A' Inspectoriaa do Arsenal do •álarInha.
Rio do Janeiro, autorizando a abrir neva
conctirrencia para a constrUcção do uma
ponte destinada ao regulamento de torpedbs
(aviso n. 1.182).

— Ao Quartel General dá Marinha•, recom-
mondando que providencio no sontido de sor
desligado da, Escola ,Naval caapatacho Cara.
vella, visto não serena mais noc:ossarios ,os•
sorViços do racismo nagaiella 'escola (aviso
n. 1.183).— Comnitinicau-s 3 a Escola Naval.• .	 •

— Ao Ministerio das Relaçõ'es Exteriores'
agradecendo a, remessa - 	 UI exemplar do
aviso aciii navegantes sbro' a iástallação do
pharal de Punfra-Jerez ner álexico -e do outro
ao Sedicesimo Congretda Generale, d'ella . So-
eietti Atm:riam di pesca e pescicultura ma-
rina (aviso n. 1.187).	 .

.D'ia 29•
Ao Ministerio da Industrias Viação o

Obras Public ta, declarandd nlo ishr possiV'el
attander ao podido -constante do'aviso ri. 132,
da . 9 de Setembro iiittnle .,; rn) .‘sentido de ser
cedido um compartiinento . do extincto Ar-
senal, de,. Marinhado Pernambuco, para a
accommo lação da torça federal que tem de
garantir o edifictO Orn funciona a
Administração dos . Correios daquelle Estado.
visto não haver compartimento-. disponivel
para semelhante fim (aviso n. .1 .189) .-

—A' Capitania do Porto do Pernambuco—
Restituindo, aasignada o saltada,. a carta do
machluista do 40 classe de. Marinha mercante
Thismaz Luiz Porto Machado (officio n. 1.191)

—A' Capitania do Porto do Eapirito Santo
—Rornettendo, assignada e sólla.la, ti carta
do machinista de 4a classe da marinha Mer-
cante Francisco da Silva .Castro (officio
n. 1.192).

' A

Ministerio da industria, Viti4o
e Obras Publicas	 •

• . „	 .
Por portaria da 31 dó outubro finda, foi

nomeado o eage aleiro Theoahilo Nolasco do
Almeida para o lagar de fiscal da Estrada de
Forro Electrica da Capital Federal a Petro-
polis.
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Mamoria histories. por Eduardo M. Peixot

(Continndo do n. 254)

DOCUMENTO N. 39

Mapa da Artilheri Muniçoens e Petrechos
de Guerra, que se aprontaram 'na prezonte
Expediçam para a. Ilha da Trindade em q' se
declara os q' se embarcara')

•Pessfis do bronze, calibre do 6, 	
Morteiros do 8 polegadas  •
Reparos do campanha com seus co-

fres para muniçoens, calibro de 6
Armoins dos ditos reparos 	
Sapos des ditos morteiros 	
CartuxoS com bailas fixas em tacos

de pau, calibre de 6 	
Cartuxos com Lanterneta,s fixas em

tacos do pau. Calibre G 	
Bombas carregadas de 8 polegadas
Bambas do 8 polegadas vazias 	
Cartuxos carregados para morteiros

de 8 polegadas 	
Cartuxos de linhage vazios para os

ditos morteisos 	
Soquetes com lanadas, calibro do 6
Coxarras com Sa,catrapos. Calibre 6
Soquotes com canaias para mortei-

ro de 8 polegadas 	
Tapas de pau com colleiras para as

bocas das Possas, ca,11. e de 6 	
Tapas do pau com colleiras pa

alortras 	
Espoletas do folha carregarias 	

	

Caixinhas de filhas para Espoletas 	
Espoletas de bombas carregadas 	
Botafogus de compoziça,m 	
Caboz para botafogos de murrão 	
Cabos para os ditos botafogos 	
Transas de murrão inxoffados
Tirantes do corda com cossonetes 	
Tirantes arreados para homens 	
Patronos de coiro para cartuxos 	
Polvarinhos de xifre. . 	
Pra,nxados de xumbo para Os Ouvi-

dos das Passas e Morteiros 	
Polvoriza,dores do folha com polvora

muhida, para polverizar as Espo-
letas 	

Guarda botafogos do compoziçam do
folha com corrêas 	

Tacos para cortar os botafogos 	
Jogos do 3 agulhas para o ouvido

das Pessas, o Morteiros 	
Mace tes. de pau para os ditos
Trancalotes com tive' las para atar

palamenta. nos Reparos 	
Caixinhas com. unto para os eixos

dos Reparos 	
B lides do Solla 	
Barris com boca,es de coiro p. a pol-

vora 	
Compasso de Latam graduado 	
Esquadra do-Latam para dar eleva-

çam as Possas 	
Funis do folha p. a enxer bombas 	

	

Sebo em valias p. a Lanternas Lova 	
Lanternas de furtafogo 	
Capas oleadas para as Possas 	
Capas oleadas para os Morteiros 	
Espeques de contr. & p. a reparos

de 6 	
Espoquos ordinarios 	
Espeques para, Morteiros 	
Reposteiros de oleado p. a cobrir as

muniçoens 	
Solhas de pau 	
Vassouras do piassaba 	
Carnequitra ou macaco 	

2
2
2

100

100
100
50

100

50
4
2

4

2

2
1.920

6
200
2-10

4
4

160
4
4
6
4

4

4

4
4

5
4

2
4

4
1

1
2

24
4
2
2

2
4

14

4
12
12

1
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DIRECJTORIA GERAL DOS CORREIOS

Poa p0,-tarjas do 29 do oatubro ultimo:
Forans croados :
Uma linha de correio, com 35 kilo-

metras .do extensã.o, entre Sete Lagoas o
Burity, . em Minas Geraes; percebendo o re-
sperativo serventuaria 240$ annuaes ;

TIm logar de estafeta distribuidor para a
agencia de Sete Lagôas, no Estado de Minas
Gsaraes. fixando para o respectivo serven-
taario o salario annual de 360000

Um logar de estafeta para a agencia Santo
Antonio, em Pernambuco ;
- Linhas entre Jacarehy e Patrocinio o
entre Poá. e Santa Izabel, por Itaqua-
quecetuba o Arujá, em S. Paulo, perce-
bendo cada um dos dons estafetas desta ul-
tima linha o salario de 84 mensaos, e o da-
quella em gratificação, tambem mensal, de
a10$000.

Foi supprimida a linha do Pará. a Patro-
cioba por Itaquaquecetuba, Arujá e Santa

em S. Paulo

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 25 de outubro findo, foi de-
mittido Eurico Pires Camargo do loga.r do
praticante.

—For titulo da mesma data:
Pai removido, a pedido, do cargo do pra.ti-

can te da agencia do corre'o do Campos,
para o de praticante desta administração Mi-
gai& de Andrade e Silva.

Foi nomeado praticante da agencia do cor-
reio de Campos o cidadão Flaviano Pinto da
Cruz.

—Por portaria do 1 do corrente, foi demit.
tido do cargo do praticante de 2a classe Casar
Victor Monteiro.

—Por titulo do 1 do corrente, foi nomeado
o cidadão Luiz Santarém para o logar de
praticante de 21 classe,

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Vedora'

Hontem, 1 de novembro, não houve sessão
do tribunal, por falta de numero legal.

Compareceram os Srs. mi nistros,presidente
Aquino e Castro e Macedo Soares.

Em vista do que o Sr. presidente, depois
do meio-dia, declarou que não se podia ef-
fectuar a sessão mareada para hontam.-0
_secretario, .1ócio Pedreira do Conde Ferraz•

Ciiirto do Appellação
SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 1 DE

NOVEMBRO DE 1904
Presidencia do Sr. desembargador Fernandcs

Pinheiro.—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
, Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Doris-
worth.e Affonso de Miranda.

Não houve julgamento por não haver
causa com dia.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 1 DE
NOVEMBRO DE 1904

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.—Secrelario, o Sr. Dr, Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra. o Espinola.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 3.677 — Paciente, João Marques da

Rocha.—Negaram o pedido de ordem do sol-

tura á vista da informação a fis. 10, deven-
do o pa-dente ser recolhido á Casa do Deten-
ção, á disposição do presidente do Tribunal
Civil e Criminal para mau lar cumprir a
pena imposta, fazendo-se essa communica-
ção ao Dr. chafa de policia.

N. 3.687—Paciente, Eurieo Fe .'reira Vaz.
—Negaram a pedida ordem de soltura á vista
da informação de fls. 13.

N. 3.691—Paciento, Cornelio de Oliveira
Ribeiro. — Concsderam a padida orlem de
soltura, visto estar o paciente preso desde 24
do setembro, por crime da junta correcional,
sem ainda estar iniciada a formação da
culpa.

N. 3.702 — Paciento, Abrahão Lopes.—
Negaram a pedida ordem de soltura á, vista
da informação de fls. 5.

N. 3.703 — Paciento, José dos Santos.—
Prejudicado o pedido visto ter sido posto em
liberdade.

N. 3.706 — Paciente, Manoel Malaquias
de Oliveira.— Negaram a pedida ordem de
soltura á. vista da informação a fls. 5.

N. 3.707 — Paciente, João do Faria Ri-
beiro.— Negaram a pedida ordem de sol-
tura á vista da informação a fls. 5 da nota
da Casa de Detenção.

N. 3.708— Paciente, José Antonio de Si-
queira.—Negaram a podida ordem do sol-
tura á vista da informação do fls. 5.

N. 3.709 — Paciente. Henrique Vicente
Ferreira S. Thiago da Silva.—Adiado o jul-
gamento para a primeira Sessão do conselho,
prestando informações o juiz da 13 1 pretoria.

N. 3.710 — Paciente, Eduardo Pereira .—
Decisão identica á do n. 3.703.

N. 3.712— Paciente, Jorge Suaas.—Ne-
garam a podida ordem do soltura á vista da
informação do fia. 5e nota da Casa do De-
tenção.

N. 3.713 — Paciente, Francisco de Paula
Ramos.— Concederam a pedida ordem de
habeas-corpus para sor o paciente apresen-
tado na primeira sessão do Conselho, pre-
stando informações a respeito da legalidade
da prisão o Dr. chefe de policia.

N. 3.714 —Paciente, Galdino Timotheo de
Souza.—Decisão identica á de n. 3.713,
prestando informações o Dr. chefe do policia.

N . 3.715.—Paciento, Joaquim Antonio de
Ofiveira.—Desisão identica á, de n. 3.713,
prestando informações ojuiz da 13 1 preteria.

N. 3.716 —Paciente, The-dora Maria da
Conceição.—Decisão identica á do n. 3.713,
pres:ando informações o delagado da 21 cir-
curnscripção policial urbana.

N. 3.717.—Paciente, José Pereira da Silva
—Decisão identifica á do n. 3.713, prestando
informações o juiz da 3a protoria.

N. 3.718.— Paciente, Francisco José do
Souza—Decisão identica á do n. 2.713, pre-
stando informações o juiz da 1 a preteria.

N. 3.719—Paciento. José Francisco de Al.
meida—Decisão ilentica á do n. 3.713, pre-
stando informações o juiz da 3 9- preteria.

N. 3.720— Paciente. Ricardo Garcia—De-
cisão identioa á do n. 3.713. prestando infor-
mações o delegado da 14 a circumscripção po•
licial urbana.

N. 3.721— Paciento, Eduardo Augu çito do
Oliveira—Decisão identiaa á do n. 3.713,pre-
stanIo informações o juiz da la pretoria.

N. 3.722—Paciente, José de Aguiar—Deci-
são idontica á do n. 3.713, prestando infor-
mações o juiz da 1 1 pretoria.

N. 3.723 — Paciente, Antonio da Costa e
Silva —Decisão identica á do n. 3.713. pre-
stando informações o Presidente NTribunal
Civil e Criminal.

N. 3.724 — Paciente, Ismael Candido
Silva —Decisão identica á do n. 3.713, pre-
stando informações o juiz da 9a protoria.
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Pelles do Carneiro 	
Martellos do orelha 	
Machadinhas 	
Pudoins 	
Picaretas 	
Pas do ferro 	
Machados 	
Eichadas
Cunhas de. pau p. a elevação dos

Mortr .0" 	
Esquadros p. a pont." dos Mortr.0" 	
Roscadores p. a os Morteiros 	
Pinsas p. a os Morteiro./ 	
Calcadores de pau para se atacarem

as bombas nos Morteiros 	
Carrinhos de esparto p. 8 so conduzi-

rem bombas 	
Vigotas para duas plataformas dos

Mortros 	
Taboas p. a as ti •a plataformas 	
Estacas para segurar as d."' vi.

gotas 	
Pregos para as ditas plataformas 	
Nivela .para so ninarem as ditas

plataformas 	
Rogoas do 15 palmos para o moina°.
Malhos do pau para se fincarem as

ditas estacas 	
Piloins do socar torra p. a as ditas

plataformas 	
Sura da torra p." cal•la dos ouvidos

das bJumbLs.. .Livros 	
Breu para o mesmo Livros 	
fixas p•" °indução dos Morteiroz 	
Caba alcatroado para as ditas do

3 1/2 pollegadas possas 	
Cabrilha complet t. para montar Pos-.

sas, o Mortros, 	
Cabo alcatroado do 3 polegadas

para a mesma Cabrilha possas 	
Exadas. de Inadoira 	
Barris para Agua 	

Sobre selente

Soquetos com Lanadas cal.. 6 	
SoquetOS Soltos Cal." do 6 	
Soquotes com .lan Idas Cal." de 3 	
soquotos soltos do d •0 de 3 	
Forvinellas para lanadas Cal .° do 6.
Cartuxos do linhago vazios Cal.° 6..
Cartuxos de linha.ge vazios Cal e 3..
Bailas fixas em tacos do pau Cal." 6
Lo.nternotas fixas em tacos de pau

Cal." 	
Lanternetas calibro de 3 	
Espoletas do papel carrega  para

Possas o Morteiros 	
Lamploons 	
Se'-,o em vollas para os diLos L." 	
Altas soltas pont soquetes (FArt .a 	
Linhar p. a cartuxos VaPOS 	
Linhas para o mesmo Livros 	
Agulhas para o MUNE) 	
Gaizeta para lanadas, arroba 	
Taxos do corda para o mesmo.
Medi ia do folha p. a carga das

pesas, cal.' do (3 	
Medula do folha do uma 0, para

calibre 3.
Funil do folha de uma 1 I." cal." 3 	
Funil de folha p. a encher cartuxos
Jogos do O medidas cada um do

uma onça V; 1 livra para carga
dos morteiroz 	

Papel para cartuxos dos Morteiros
inaors' 	

Formas do pau para os d." car-
tuxos 	

Ramis do obroa pa. 'a, se grudarem
os ditos cartuxos 	

Patronas do coiro para cartuxos 	
Calxinlia,s do folha p tra Espolotas 	
Cabospara botafozos do compoziçarn
Cabos para botatog,os de murrão 	
Facas para cortar botafogos 	

Arandelias de gato 	
Sentrossos 	
Chavetas 	
Pregos cabeça de diamante 	
Pregos cabeça de tramtiço 	
Pregos do chapas de rasto 	
Espeques or.linarios 	 •
Espeques do canteira 	
Tirantes de corda com cassonetes 	
Frasco de folha com 13 livras de pol-

vora mobila p. a os polva.rizadores
Barris de polvora de 2 arrobas cada

hum com capas oleadas p• a car-
gas do possas

Barriz ditoz para carga dos Mod."
Corda de linho passas 	 •

Instrumentos de mover terra
Picaretas 	
Eixada.s 	
Paz do ferro. 	
Machados 	
Mach tdinhas 	
Pavio lias 	
Cestinhas 	

Para trinxeira

Faxinas do 18 palmos de comprido
e uru do diarnotro 	

Faxinas de 12 1/2 de cimprido o um
do diametro 	

Estacas para as faxinas do 18 palmos
Estacas para as faxinas do 12 1/2

paina s 	
Malhos do pau 	
Pilas do socar terra 	

Para jangadas

P :os para as d" de 24 palmos 	
Cavilhas do pao do 5 pa,:snos 	
Ditas do 4 1/2 palmos 	
Ditas de 4 palmos 	
Ditas do 3 1/2 	
Ditas de 9 palmog 	

Ferranzenta para huma forja de Ferreiro

Falte com seu Algroviz 	
Bigorna 	  . .
Sep) pira a dita 	
Malhos 	
Martellos 	
Tanaze.s. 	
Chegado ira 	
Em))eto 	
Alfoz() 	
Tufo 	
Ponçain 	
R,gmpodeira 	
Talhadoiro, de Vergueiro 	
Tall-ladeira' do Sopa . , 	
Ferro p.a zinguiz arra do' fone 	
Limas grau les 	
Craveira do Pregos 	
Compasso 	
Assentador. 	

Caixoens	 ti tordo as sobred. as muideoens,
e ferramt.as

CaiX00113 com fexaduras, e capas
()bailas 	 	 15

Caixoons com cirreas, e fivellas
com capas oleadas 	 	 13

C ixoens pregados 	 	 72

Para I; ornecinz. to do Corsario de Guerra
N. Sor. a da Coneeigam o Inveneivel

Possas de f.3rro calibre 6 	
	

8
Carretas para as ditas 	

	
8

Cartuxos coln bailas fixas em tacoz
de pao cal.' do 	

	
440

Cartuxos do linha& varies cal. 	
	

440

Bailas razas Calibro de 6 	
Tacos de Insarcia velha cal. 6 	
Soquetes com lanadas cal." 6. 	
Coxarros com sacatrapoz ca l ." 6 	
Espoletas do papel. carregadas 	
Caixinha com tampa do cirroição

para as d." 	
Cartuxoiros para as d."' espo-

letas

	

Guarda cartuxos de solla cal." de 6 	
Agulhas do ponta de diamante 	
Agulhas de verruma 	
Agulhas de Goiva 	
Pranchados do xtunbo para os ouvi-

dos das Possas 	
Jogo de 3 medidas do folha para

carga das Pessas 	
Murrão, arrobas 	
Guarda murroins 	
Tapas para as bocas das Possas 	
Polvarinhos do solta com bocaos do

latam 	
Espeques para Anil borla 	
Lampioens com vistas de xifro 	
Baldes do madeira 	
Solleiras para as carretas 	
C hapn zes 	
Palmetas 	
Folhas para a Artilheria 	
Passadeiras de madr. a cal." de 6 	
Jogo de 3 medidas de folha , p.a

carga das Possas 	

Sobre selente

Pranxadas 	
Tapas para as bocas das Pessas.....
Ca.dernaes para talhas 	
Moitoens para o mesmo 	
Gatos com Sapatilhos para o momo
Co.ixoens em q' forrto as sobro ti."

muniçoens 	

Para Fornecimento do Corsario de Oufrra
por invocaçant o Santissimo Sacramento

Cartuxos com ballasa fixas a tacosdo
pau caibro 4 	

Cartuxos do linhage vamos ca-
libro 4 	

Balias -vazas calibre 4 	
Tacos do Insarcia, velha calibro 4 	
Soquetes cena lanadas calibro 4 	
Coxarros com Sacatrapoz cal." 4 	
Espoletas de p ',pot carregadas 	

	

Caixinha com tampa de corrediça	
p." as ditas 	

Cortuxarias p." as d."' espolotas„
Agulhas do ponta do diamante. .
Agulhas de Verruma 	
Agulhas do goiva 	

	

Guarda cartuxos do Solla Cal." cie 4 	 10
Passadoiras de madeira Cal. do 4 	 	 1
Pra,nxadas de xurnbi para os ouvi-

dos das Possas 	
Medida de -folha p. a cargo. tias

Possas. 	
Fon il. de folha p. a (mace cartuxos_
Marrã° arroba 	
Guarda murroins 	
Tapas do inallr. a p. a as bocas das

Possas 	
Polvarinhos de xifre 	
Lampioens com vistas do xifre
Espoquos para a Artillieria 	
Pez do cabra pzfra o mesmo 	
Baldos de madeira 	
Corretas calibro do 4 	
Soleiras para as carretas
palmotas para as ditas 	
Chapuzos para as ditas 	
Chavetes para as ditas
Talhos para a Artilhoria 	
Caixoens em q' foram as sobre-

• a" naulliçoem

12
12
36
60
GO
52

3
8

1

22
6
4

50
50
50
20

50
300

500

500
2.000

1.500
30
39

23
88
80
68
92
24

1

2
2
3
1

1
1
1
1
1
1
1
2
3
1
1

440
1.680

10
6

600

1

2
5
6
4
4

14

1
2

14

8
42
10
8,

14
11
43

30,
1.

1

70
O

12

32

300

600
385

1.000
10
4

600

10
12
4
4

10

1
1
1
2

30
10
6
3

10
12
10

22

13.
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10
Cersario Inveneivel 80 Paens de übreasf. 	 • ".

12 Pregos galista . grande.
10 182 Barrotes,. 3 IP° galista pequena.

'Ovelhas,2	 p 1 Carneiro. 3 Das pau. apiquo: •	 "
10 2 Cabras, e 1 . Podo. 2	 caibrares: •, D" s

- 2 Porcos ,	 i Barrão. '	 2 D . " . c:tixares.	
.

pa 2 Sextos de . Carazes, e Batatas p. a planta. 2 WS rifares	 *

Baldes do solta
Barriz com loCaes de coiro p.a

polvora .. 	
Sebo em vdas Livp.ts.........
Lanternas do furta fogo 	
Medida de fielha para carga das Pos-

sas cal,e 12 	
Funiz de folha , pa: enxer cartuxos
Copas do oleado. p. a as Possas 	
Tapas do pOit com collejras p." as

Pessas	 	 . 	
Tapas ditos ,Oalibre de 6 	
Tapas ditos •oa,lib're de 3:	
Correas coei .anilbuz •-• p.asuspendor

as conterras doi repi.ros . calibro
de 3 	 	 .

Plataformas de Madeira para Pes-
sas cal. 0 de, (2 	

Machados.  • _
Eixa,das  ' •
Picaretas 	
Paz 'de ferro 	
Maftellos do- •or.ellit 	
Fe ttle	 	
Maàbadinhaã . . . ... 	 .
Bombas
Bornbas.......' . 	
Carttixos cúregadoà,.pua• mortei-

ros de 8 p011egadas 	
Cartuxos vazios para: o.naeâiPP 	
Espoletas d6 bombas carrogada
Cordel de torno para Ligamento_
Merlin alcatroado 11*ros 	

- • ..S'obres'elente

Capas de papelnsado para cartuxos
cal e de 12 	

Fundos do pousei° para tas. di tos 	
Cartuxos de linhage vazios cal

do 12  •	 1. 	
Patronas de coiro para cartuxos 	
Caixinhas de folha para espoletas 	
Cabos Apara -botafogos de coMpozi-

caru..•.:i	
Cabos para botalbgos de murrão 	
Facas para cortar .btitafogos 	
Espeques do conteira  - • • --
Espeques ordin ',rios  •
Soquetes cord.lantid.b8- calibre tio 2 	
Soquetes soltus. ea,:ibro do 12 	
Tirantes- do corda com cassonutes 	
Agulhas de mui de dia:minto' 	
Fiado vella .lvra 	 	  • •
Arandellas de gato calibre do 12....
Sentrossoz
Chavetas 	
Pregos cabeça. do diaman4á. 	
Ditos cabeça do tramoço 	
Ditos do chapas. de rosto' •
Taxas de coda para .Lanadas . •
Caixoens com feixaduraá rsole .e di-

tas muniçoetià"	
Caixoens com . -corroas

e capas . de oleado em q. hão
d. as muniçeens 	 :	 • : 	 	 75

Caixoens pregados 	 	 102
Rio do Janeiro, 12 do Dezembro de 1782,

	

.	 •

• nocusfENT..) N. '. .40	 •
•

Relação dos illailti)áentos,. 'Illatcriaes, e Toni,:
Generos, que se acha c»ibareados nos Em-
bareaçoens abaixo dee'arados da Expedição.

-	 Nau.N. Sor,. dos Prazeres

2 Bandr. as grandes Portuguezas.
360 Sacos novos -do aniag, 10 de 2 varas.
20 Duz. & de taboasdO canela, e caixeta.

Fraga ia' N. Snr. a ,da Graça

12 Duzias ddtaboas	 daiiela.,	 •

	

. _	 .

Corsário Sacramento
•

28 Duzits do taboa,s do canela, e caixeta.
18 Barrotes. •

Surnaea N. Snr. a Madre do Deus

1000 arrobas dp c trne seca.
2 Barricas, com 20,arrobas de Toucinho.
3 Barricas com 20 alq .seires de arras pilado

com 41 arrobas ç 18	 . .
_ 2 Barris com 4 .i..Toba,s do assucar. branco.

5 Barris com 4 arrobas do Biscouto branco.
1 Barri l 0. 1 11 .rA livras do .manteiga do

Reyna.
1 Barril coei 2 p.rinbas do Far. a do trigo.
1 Barril Mn 1 arrOba.de
1 Barril core 1 arrola de Sevadinba.
1 Barril 3nm 1 arroba. de Letria.
1 Barril com 33 medidas de vinho tinto.

10 Barris Com 32 alqueives do sal. 	 •
4 Barricas com 18, Sextos,de carvão.
2 Pipas com 413 medidas de . . azeite ..de

.	 .	 ,	 .	 .
10 Livras do Fio do Algodão tvocido.

1 caixão com 74 fluzias de velas do Sebo.
150 Betas do einb 02 e omprimontos grosas

1 Bras,) de Balança . mais psqueno. com
conxas de colore.

2 Pezos do chumbo de 2 arrobas cada hum.
1 D. 0 do d.° de 1 arroba.
9 Pezos do d. o da 10 tti(5 l/2a 4".
1 Jogo do medidas de cobro do 1/2 medida

fiel 1 medida de nraça.•
2 Funis da 1/2 medida e 40.
2 Funis do folha de ['landes de meia me-

dida, e 4°.
12 Palmatorias do folha p.a velas.
O cand.eiros de folha do 2 bicos.	 .
6 ditoz da huni bico.
.2 Livros do capa do pasta do 3 maons

papal bastardo do °landa.
1 D. o de .capa do pasta de.2 maons do

d.0 papel.
. -ti Listaz do papel, comum, 	 capa de

papel pintado .	 .
. 3 resmas mie papolordinanio.bom.• •

1 resma de 11.°.de.Olanda.. .
200 Penas de escreveu.. .
O Penas de lapis encarnados, . o pretos.
4 R,guas..	 . .
2 Tinteiros do chumbo,com seus arieiros.
4 m.das de tinta de. escrever. .
2 In, das de Lacre encarnado.
2 canivetes... „ .
1 Tizoura.de aparar papel.
1 canoa com bancos, e pa.noiro, com 5

remos de voga, 2 4. 0s . de pá, o 4 Toleteiros.
12, • !de do arr4star, p.. Pescaria, com

seca pertencs..	 .
2 . ) Nrpoeins de algodão.
20 Linhas brancas de algodão de In-

chova.
20 D. as de linho.

15 D. as finas.
20 e nZ0e$ de todo o peixe.
36 D." para luxuvá.
2:•,0 f). 0s brancos n. 15.
250 D.° 5 brancos n. 16.
8 quar n,ai de Veijiio brtn,:o, inindo de

lastro. amarei°. vermelho, olho do poiais,
mulatinlio e ra,t),(1.).

3 quartas de feroz em cama. branco,
metido e grande.

3 libras 4/one o 5/tO° ile Sem.in',',s. AD'4-
cf. Nabfs, Salca, G.,entru, Ab.)bfra,
ama , el:t e branca,. • 	 •

1/2 4a :(1) 8 . 3111311tÁli de M)3t.'W•14.
1 saco coiro 1 alue de trigo

O Fexaduras de prata' •
22 dobradiças
10 Lemes grande -

100 taixas de tarnorica
6 Feixos pedreiros
2 Fexadoras grandes Mouriscas
2 D' s com seus ferrolhos grandes o ar-

nelas. • •	 "•' •
8 Dobradiças para portas

18 FlYkeS de • Planta de Mandioca.
No Corsario Invenelvel. leva .

., mais o 50g v.	 o .

8 Patas. e 2 Patos •	 ;
8 Marrem s, 2al- •ái os	 c tpoeir,,

Rio de .lareira, a 13 do Dez.° do 1782-
O Pezor Pro9r da Fa,zda Ral--,19:d Gomes de
Gare?.

• (Contin4a.)•

NOTICIARIO
Tribunal . cle Contas '- Ordens

de pagtmouto sobra as gales proferiu des-
pacho de registro. em 1 do, corrente, o Sr.
presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio., Viação o Obras
Publicas

Aviso n. 2.834. do 13 de outubro.pagamen to
de 35 : ;t Tios iiMa7.04 SW2b1 Naviga-
lionVompuny, d subvenção- relativa às via-
gens realiz Idas na linha do •Monáos, Macapá,
Bayão, lquitos, Madeira, Partis. Negro . e
Oyapock. em julho ultimo.

- Nlinisterio da Fazenda
Oficio n. 104. da Delegacia em Porto Ale-

gro, de 8 do julho de 1903, credito do 80$ á
Delogacia na. Parabyba. para pagamento á
D Isabel Augusta do Figueiredo o Vaseon-
celios, das consignações relativas aós mezes
ft , novembro. e dezembro do 1902. feitas por
seu filho, o 4- , eScripturario João Ezequiel
Peixoto de V3tSconceilos.

- Ministerio da Guerra - Avisos
N. 758, de .22	 siovombro de .-1930,

dito de 15'i,$50 á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, para pagain .mto-n. Mac Ge-
nity & Silveira, de medicamentos fornecidos
a esto ininisterio. em. 1807.

N. 696. de•2:. do outubro. pagamento do
24:401;429, a (tiver.; is, dé fornecimentos a
varias repartieiios deste, rulnisterio,no actual

exNel i.eitei0i 4° : de . 20' .de Outubro. idem do 250$ ao
Dr. Laudelinn Freire .'do auxilio, -do rnez do
SeLembro qui: concluo o Governo
para a publicação da Reoista Diclactica, do
que é director.

Nfontepl(b do 4 servidores do
Estadit.p - No dia. 29 do mos passado ro-
unio-si, a direer.,,ria desta insti tuiçao. achan-
do-se preSen Os os Srs. Dr. Jose t,.'e Oliveira
Cunlii. prn.aduato ;	 A. F. Copertino do
Amaral, socre.,trio ; 	 Fabio llustilliJ do
Moraps Rego; coronel José Martins do Seixas
e Itudelp.alio Pa	 diree%ores.

Foi ap:o.itintadu . C111 8..:55:10 pelo secretario
o resolveu a dIractoria fazei. constar da acta,
o pixecer iii co ninssie do os Line de co jr,e4
• ;nitre:il.)O.. hcO',,umazL. 	 odos,
St-s. di„ .e.t,	 Sativs Iisltort. Martins d.:
Soix:ts o	 a, qual havend.)
de ;empeci' ido a ,tia.	 o	 22 tio inez

tontl-j á, v.st os banneetes .d.ti opa-
raçoof • do montepio dos • ni,Z3S tio agosto,
setembro te outubro, até aquelle dia., deelarou,

Caixinhas com unto para • os eixos
dos repr.'s: 	 -

4
4

10

4
4
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4

4
10
10
10
10
10
10
10

100
50

100
.50

150
20

4

200
200

200
2
2

2
2
2
4
8
4
4
4
4
6
8
8

24
40
40
40
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10
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depois do necessa.rio mann e enfaravas,
achar tudo certo. O saldo em caixa saca de
11:015349, fóra o existente nos bancos em
conta correcto, alam (lis titulos da divida
publica federal. do Estado do Rio de Janeiro
e municipal do District° Federal.

Passandcase ao expediente, resolveu a di-
rectoria que o sova) engenheira Franscisco
Baptista do Nascimento seja submettido á
nova, • •insaocção medica, findo o prazo de
traz • 'nozes, conformo opinou a respectiva
commissão de sanidade, afim de que possa
ter despacho o sou revorimento para elfi-
vação da primitiva inscripção do 1:000$000
para 2:400$000. 	 •

Permittiu-so que o mio Francisco de
Paula Vicente do Azevodo (barão da Bocaina)
eleve o valor da primitiva. pensão, de 1:200$
para 2:103a000.	 •

Foram admittidos á matricula de socios os
Srs. Dr. José do Souza Lima Rocha, inten-
dente municipal do District° Federal, Lucas
Machado Valioso Caldas , t men te-coronel re-
formado da brigada policial do Estado de Mi-
nas Gomes, lano • Pires de Castro, adminis-
trador das capatazias da Allandega da cidade
da Parnahyba., o Dionisio Gonçalvia: Martins,
machinista da Armada Nacional; o primeiro
com a inscripção do 1:S00$ e'os demais com
a do 1:200$100 ;

Foram autorizado os seguintes pagamen-
tos do pensões annuaes:

Dal :00($u D. Hartencia, de Brit ) Vieira
Santua. filha unica do socio conselheiro Ma-
nonl Paulo Vieira Pinto fallecida em 17 de
setambro ulainioa

Do 600$ rapai-salamanta, aos filhos dos so-
cios Dr. Raymundo de Ar(.3.1 Leio, fallacido
em 10 de janeiro deste anuo

De 20Ca's á viuva e de igual quantia, repara
tidamente. ás filhas do sucio João Muniz
Figueiredo, fillecido tem 9 do abril dote
anno ;

De 150a;á viuva e de igual quantia. rapar-
tidarnente, aos filhos do soca) Joaquim Ge-
raldo Gomos de Aramo, falloeido e o 2c3 do fe-
vereiro deste armo;

Mandou-se pagar aos herdeiros dos falhe-
eidos pensionistas DO. Emitia Pecagueira de
Souza 13otafogo e Rosa Angelica Fogaça da
Silva Guimarães, a impor-tuteia, das pensões
vencidas no total do 1 l0.'4406;

Foi indefarido o pando de reversão do
pensão feito pelos netos da fa,lloaida pen-
sionista D. Alexandrina Angola% do Toledo
Martins ;

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a
sessão ás 1 1/2 horas da taado.

lPiag.td ,b ria do Thesiburo Fe-
der:4.1- Pagam-se ali) filhá as Seguinte
folhas

Secretaria da Justiça, Viação o Extosior,
cathedral federal. bispes e vigario; coitados,
2` do'Exteri o. , avulsas. Casa de Corrução,
Sande Publica, Hospital de Santa Isob_d.
Assistencia Medico-legal. 6 s da Viação e
imMigrantes da 11.11 i das Flores, Diracteria
de Estatistica, Archivo Publico e Junta Com-
marcial.

3Ettiseta de Mit-
3-inita-Durante os 25 dias tireis do 'noz
de outubro findo, sa esta tábua-0 1(3u, ase.
quentada par . 813 leitores que consultaram
988 obras, assim classificadas:

Marinha, 149; bPllas Intuas. 105; inathe-
matica, tal; abanica., 8!); physica, 71; histo-
ria. 67; jurispaiden sia, ai; botanicas 53;
bellos-orces, 4'); encyclop3dia, :e:1; revistas
o jornaes, 254.

Sendo as mesmas escaiptas: portuguoz,
2-14; fra.neez, 109. ing!ez. 10-1; 103;
italiano, 91; haspannot, 67.

Mtheu Naval-Nu mesmo perlai° foi visi-
tado por 239 pessoas.

O enrnmereio de flores; em
Va,rsiovia - O coasul franca nessa ci-
dale enviou ao seu governo uai relatorio,
no qual obs3rva, que em Varsovia, cidade
de luxa e de brilhantes . recepções. o Cem-
mercio do importação das flores naturaes do
meia-dia attingira, no invarno, uma cifra
consideravel, que tende a augmentar em
razão do desenvolvimento e da rapidez das
communicaçõea. Na estação passada, a im-
pura-iça° proveniente, pala maior parte, do
moio-dia da França, subiu a 200 mil francos.

São especialmente os cravos, as ro -as es-
curas e as denominadas Marechal Niel,
rosas chamadas-italianas, os rainuculos, as
violetas, as mimosas, os narcizos. etc., que
acham facil venda. A parte da França neste
movimento - pólo ser avaliada em cerca do
60 o/., pertencando o resto á Radia.

O transpa' rto se faz pelo &ui-Express, que
se firma em Carmes e chega a Varsovia
sem baldeação.

No. anuo vindouro, este trem, que era
apenas bi seman II, ficará -sonde diario, po-
dendo expoatadores e horticultores franceze3
encontrar maior facilidade do transita.

O constai francos,. já na estação passada,'
entrou em negociações com a alfândega int-
p srial da Russia. para accelerat- as formali-
dades da administração, quando os volumes
contendo . flores forem transa° -tados pelo
trem de Ca.nnes a Varauvia, de 15 de outubra
a 15 de maio.

Quanto á importação das plantas verdes,
chamadas vivaces. e das palmeiras de orna-
mutação, a qual é muito importante, serve
de intertnaliaria a cidalo do Ilamburgo.
horticultores dessa praça se dedicam á es
peciatalada da raplan tas OS exemplares par
um anime e de acclimal-os para depois reex-
p watt-.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Polo Paliar/a, para o Estado do Ria Grande
do Sul, recebendo impressos até ás II horas
da imolai, c trata para o interior ate ás
11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12 o
objectos para registrar ata ás 10. . •

Polo Ileruenhus, para Santos e Buenos
Aires. racelien•lo impeça:soa até ás 9 horas da
• f nhã, cartas para o interior até. ás 9 1/2.
-ditas com porta duplo e para o exterior até
ás 10.

Pelo Prirtz Eitel Friedrich, para Santos,
recebendo impressas ata ás 10 horas ti 1.
manhã. cansa para o interior até ás 10 1/2.
ditas com parte duelo até ás li o abjectos
para, registrar ata ás 9.

Pelo Sala Cruz, para Angra, Parata.
Cananaa e Igu tpo, recabon10 iinpre;sos até
ás 3 Im pas da in • inliã, cartas para o interior
até ás 3 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 4.

- amanhã

Polo Sant(n. para Santos e mim-ti ; p naos do
sul até Montava s°. recebendo impressos ata
ás 7 [toras da manhã. cartas p ira o interior
até ás 7 1/2, ditas com parte dupla e para o
exterior at5 ai O e (Mit:otos para registrar
até ás 12 da manhã de h .je.

Pelo Victor-ia, para Rio da Prata, klae0
Grosso, paraailay e Pacifico, rec4kbendo lio-
pres s"s Rté	 11 l'aS da Manhã, cartas para
o mau/os acrs, às O 1/2, ditd,1 n swn poro' du-
plo e para o exterior ata as 10 o objactos
para r.tgistrar até ás 12 da manhã de hoje:

Pelo 3Tagellan, para os portos do Pacifico,
c radiando impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Gene, para Bobados e N017.1, Orloans,
recebendo impressos a.ta á I hora da tarde,
cartas- para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã de hoje.

Pela Pcnarth, para Buenos Atros, ' I'O r e-
Lendo impressos até ás 9 horas da Manha,
cartas para o exterior até ás lo e ojectos
para registrar até ás 12 da manha dp hojo.

Pelo gaite, para Santos, recebendo im-
pressos até. ás 10 horas da manhã, 'cartas
para o intnior ate,:is 10 (/2. ditaacorn porte
dupla atd á3 11 e objectos- paasiaregistrar até
ás 9. •.

Nota - Saques para Portugal e vales
postaes para aa interior, nos dias_ gt.pil.

n
ás 2 1/2 horas da tarde.

- . Recebimento de ,e.neUmlued 't14 para
Portugal, Açores o Madeira. .4osi.inesigaii»
dias, das 10 horas da manhã as 3. da tarde,
ate á vospera d t partida dos paquetes que
se destinarem á Lisboa, ozooRça .p.a,l¡d i) OS da
corninignie Itlesinyerie's /1/aritii1ea, o tinueéga„
tanabmn nos mesmos dias, das 10 lt,)ra,f44I
rlianllã :Se 2 da tarde

N. B.- Esta rapar tição fechar-se•ha hoja,
2, ás 2 horas ao tarde.
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RESUL7ADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

NÃO BOEVE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

Obsservações naeteortilogicam sitnultaueAs
A O h. m. de Greenwieb ou O. Ii. 07 m. t a. t. m. do Rio

Capital, 31 de outubro de 1904
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DIARIO OFFICTAI, 	 I\T0verabrO
	 Nis

Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumi.° meteorologico e magno-
tico do dia 31 do outubro de 1904 (segunda-feira).

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO =8° 37' 05" NW

•Observações nleteorologicas simultnneas
• A 0. h. m. de Greenwich ou 9. h. 07 ,2 a. t. m. do Rio

Capital, 1 de nove, d)ro de 1904

o

.

o .4 o	 it,	 ts	 ESTAD O	 ESTADO

',1	 t:-.:	 .4
2	 4	

4VENTO	 •-•
X	 •-lit	 4	 ..
4	 o	 a	 ,E,I	 .. ,	 4

O	 ::	 à'	 4	 is 12	 El E	 E g	 74'
fa p	 4	 4	 X	 ,..1's	 ep	 t 7=1	 o

•

e	 91

..	 E	 a,	 a.
EBTAyans 	 ...,	 4	 ...	 48B000SIDADE	 ATIDDSPHERICO	 441166A0	 A.T408V1U04100o	 0 6.	 OpQ

4 cp	 e	 /./	 o	 ... 4..0	 o

o. t,	 4	 Z	 9	 ,..:	 4.	 ,,, CD	 4. o	 g.
2	 9'	 ':'	 C.,	 f4	 5."	 V, 	2.:s 	1-.	 2	 .1	 51'	 s	 s	 E	 fl	 o

4),

f:Ii	
1.

DÁ VERBENA.	 ..	 o	 d	 P.

El'.	 'F!,	 El',	 C.'
E	 .4

f.	 0'
. .I	 •n	 R	

2.	
.r.:

...um....

ra/ra	 O	 M1/12	 04	 O	 O	 O	 m/m
..

Belém 	  761.(2	 26.3	 19.04	 75.0	 Quasi limpo	 Bom	 -	 ENE	 Muito fraco	 Sombrio	 19.9	 22.3	 20.10	 -
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Curityba 	  760.91	 17.4	 11 81	 80.t,	 Nublado	 Bom	 ENE	 A, agem	 Multo bom	 25.4	 12..	 18.0	 22.0
Floriam polis 	 7(31.45	 19.8	 15.22	 88.0	 Nublado	 245.0	 Chova	 S	 Aragem	 Vai•iavel	 25.0	 15.9	 24.2	 -
Corrientos z 	  7:8; O	 24.0	 /MA	 67.0	 Nublado	 ?	 NE	 A ragem	 31.0	 20.0	 2:1.51	 - o

I
Ragu! 	  7111.71	 17.5	 12.15	 S3.0	 Nublado	 loccito	 Novooird tonuo alto 	 ESE	 Itegblar	 Variavoi	 22.2	 1 , .(	 20.1(1	6.0
Porto Alegre 	  '63.11	 17.2	 12.51	 85.8	 Nublado	 Mio	 Chuva	 18818	 Bafagem	 Bom	 23 s	 20.7	 21.95	 4.1
Rio Orando 	  703.58	 17,6	 1.63	 57.4	 Meio nublado	 Boni	 -	 ESC:	 Muito fraco	 Encoberto	 1'3.8	 15.2	 17.40	 -
CordOba x .. ..... 	  715.0 n 	 12 O	 10.46	 100 O	 Nublado	 ?	 -	 S	 Aragem	 ?	 s.o	 12.5	 20.25	 26.1
Rozario x ..... 	  764.5o	 15.0	 11.3o	 149.0	 Meio nublado	 I	 -	 d	 livgolar	 O	 31.0	 11.0	 21.0i
Mondoza x 	  .. 163.50	 14.0	 7.111	 67.0	 Nublado	 I	 -	 SE	 Aragem	 1	 25.0	 12.0	 18.50	 9 (
Buonoa Aires x.. 765.-40	 15.0	 1.61	 118.0	 Moio nublado	 Ia certo	 -	 80	 Aragem	 Bom	 25.0	 11.1.0	 17.50	 -

Nata: ao meio-dia - Na Capital o estalo do tempo i

Foi Elorianopolia bordem á tarda cahirato aguaceiros. Na 	 do hei: ctiuisccu a P.torvallos.
PortmAla;no cliu‘ou tia madrugada de haja.	 •

Até ás 2 h. o 30 p. não se recebeu mais telegrawra algum.
As observacaos com este signa! (a) são do houtem.
49180 - As notz.a de provisão do tempo são validai durabto aia 24 horas seglitutoo. a conta , da ba•ra Intimada i.o
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Observatorio do Rio de Janeiro -Boletim meleorologico - Dia 28 de outubro de 1904
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Direcção
O

ws
U•
çà
mi
k

N4

Nuvens

W. m. ~nnnnnnnn

IL h. m 	 756.5 21.1 17.6 95 1.0 W 1.0 KIN. N
4h. m 	 754.5 21.2 17.7 os 2.9 NW 1.0 KN. K
7 h. m 	 755.1 21.0 17.8 96 1 8 SSE 1.0 KN. CK

10 h. m 	 155.0 21.7 17.6 91 3.3 SSE 1.0 CK. KN
1 h. t 	
4 h. 1 	

'754.4
'753.2

21.3
20.6

17.8
17.4

95
96

2.5
1.4

SE
SE

1.0
1.0

KN. N
RN. N

.,

7 h. 1 	 152.8 20.9 17.7 96 5 O SSE 1.0 RN. N
10h. 1 	 153.0 20.7 17.1 94 83 SSE 1.0 KN. N

nn•nnn semmmemn immmomMUM
. w

Médias 	 754.38 21.06 17 59 94 8 3.3 1.0

Temperatura: maxima, ás 9 1/4 h. da tarde, 22 J .4; minima, ás 7 Is. 30 In. da manhã, 19 8.
Evaporação em 24 horas, 0.4- Ozone : ás 7 h. da m. O ; a • 7 h da n
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, 00.0 ; ás 7h. da noite, 2 02 /0,14.- Total em 24 horas, 20/m,14.

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 29 de outubro de 1904.

	1 h. m	 	 152.9

	

4 h. m 	 	 52.7

	

7 h. m 	 	 754.0

	

10 h. m 	 	 '55.1

	

1 h. t 	 	 ;54.8

	

4h. t 	 	 7553

	

7 . h. t 	 	 156.1

	

10 h. t 	 	 757.0

	

Médias. 	 	 '754.74

HORAS
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PHENOMICNOS DITEMOS

oo
Direcção

O

o.
o

1.
Nuvens

WS.W.S.w.ss ONNW

20.2 16 6 94 4.0 NW 1.0 KN.'N
21.7 15.5 81 1..7 NW 1.0 KN, N
21.0 14.8 5.9 WSW 1.0 CK. K. KN
20.8 15.2 83 5.0 SSE 1.0 •	 KN, N
22 8 14'.1 69 6.7 SSW 08 CK. K. KN
220 13.9 71 5.0 WSW 0.8 CK. K. KN
21,1 14.6 78 4.5 SSE 1.0 CK. KN
20.9 14.1 76 1,7 SSP; 0.4 CK

21.29 14 85 79.0 4.3 0.9

	1n11,-

Temperatura • maxima. á 1 h. 1/4 da tardo, 22 • ,9 ; minima, ás 2 h, da manhã. 200.0.
Evaporação em 24 horas, 1.6.- Ozone á*	 11. da m.. 1 • ^ 7	 da n..
Chuva cahida ás 7 h. da manhã, 9 0)/ m .94 ; ás 7 h. da noite, 2 m/m .46.-Total em 24 horas, 12,4/%40.
Horas de insolação • 5 h. 15 m.

°bitu:trio-Sepultarem-se no dia 22
do corrente 56 pessoas, sendo

Nacionaes 	
Estrangeiros. 	  13

56
.....Do sexo masculino.. 34

Do sexo feminino 	 22

56
Illatores de 12 annos 	 40
Menores de 12 anuas 	 16

56
Indigentes 	 16

No dia 23, 79 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 67
Estrangeiros 	  12

Do sexo masculino 	 48
Do sexo feminino 	 31

79

Maiores de 12 annos 	 57 Do sexo masculino 	 28
Menores de 12 annos 	 22 Do sexo feminino 	 24

79 52
Indigentes 	 30 Maiores de 12 anuo. 	 27

eZa dia	 24, 41 pessoas, sendo Menores da 12 sonos 	 25
Nacionaes 	 34
Estrangeiros 	 7 52

Indigentes 	  	 13
41

Do sexo masculino 	 25 Nu	 dia	 26, 50 pessoas, sendo
Do sexo feminino 	 16 Nacionaes 	 43

14.lstrangeiros ... 	   7
41

Maiores de 12 annos •	 31 50
Menores do 12 annos 	 10 Do sexo masculino 	 26

Do sexo feminino 	 24
41.

ludigentes 	 O 50
No dia 25, 52 pessoas, sendo: Maiores de 12 atritos 	 3o

Nacionaes 	
Eatrangeiros 	

46 Menores de 12 alatoa 	 20
_-
50

52 .5
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Extraordinaria 	 1:914000
Deposito 	 8$000
Renda com applicação espe-

cial 	 289E800
----

13:380$300

No dia 27, 47 pessoas, sonde:

Nacionaes 	 	  29
Estrangeiros. 	 	  18

4T
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  18

EliTTAES E AVISOS47
Maiores do 12 annos. ..... 	 24
Menores do 12 annos 	  23

47
Indigçntes 	  10

No dia 28 46 pessoas, sendo

Naciooles 	  • 34
IG,t3ng41r9., 	  12

,	 46
Do sexo masculino 	  .... 26
Do sexo feminino 	  20

46
Maiores de 12 annos 	  26
Menores de 12 annos 	  20

46
Indigentes 	  .	 7

No dia 29, 51 pessoas, sençlo
Nacionaes 	  43
gstrangeires 	 	 8

51
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  25

51
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annos 	  24

51

All'andoga Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta Alfa,nlega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e do faltas ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão, Prinz Sigismund, prece-
dentado Hamburgo, entrado em 17 de setem-
bro de 1904—Manifesto n. 1352.

SPC: 1 caixa n. 1.085, reprega,da.
Idem: 1 dita ns 1.083, Hera.
Idem: 1 dita n. 1.083, idem.
SAC—R: 1 dita n. 4.692, idem.
Idem: 1 dita n. 4.634, idem.
S&M: 1 dita n. 1.486, idem o avariada.
W: 1 dita n. 5.113, idem.
GC—FCN: 1 dita n. 7.096, idem.
IISC: 1 dita n. 2.091, idem.
idem: 1 dtta n. 2.094, idem.
IIC: 1 dita n. 3.140, idem,
JBC—R: 1 dita n. 7.794, idem.
JGC: .1 dita n. 3.192, avariada.
LH: 1 dita sena numero, roprogada idem.
LM: 2 barricas n 372-372, idom.
MCL: 1 caixa n. 19, idem avariada.
RC: 1 dita n. 95, avariada.
RP: 1 caixa n. 8.272, idem.
Vapor inglez Magdoleno, procedente de

18 Southampton, entrado era 10 de outubro do
1904.—Manifesto ti. 713.

João Athayde: 1 pacote sem numero, roto.
M. de O. Ramos: 1 dito sem numero, idem.
Armarem das Amostras,—Kingtk Harrison:

1 caixa som numero, reprogada.
EM—&C: 1 pacote n.4.116, roto.
B. Carneiro C: 1 dito sem numero, idem.
CPC: 1 caixa n. 7.954, ropregada.
Norton Megaw & C, : 1 dita n. 3, idem.
AG Fontes: 1 dita sem numero, •idem.
Corrêa Jorge : 1 pacote idem, idem.
Idem: 1 dito, idena,' idem. 	 •
LDC: 1 caixa n. 404, idem.
CPC: 1 dita n. 7.082, idem..

47	 Idem: 1 dita n. 108, ideia.
Sloper Irmãos: 1 dita n. 6, ideei.
.11W—R: 1 dita n. 315. ideia.
MC: 1 dita n. 492, idem.
liorlido Malfiz: 1 dita n. 1. idem.
Norton NIegaw & Comp: 1 dita n. 2, idem.
Dr. Alberto Fialha: 1 dita sem uumero,

idem.

E. Jolinston	 Comp: 1 dita sem :numero,
idem.

F. dos Santos: 1 pacote sem numero, roto.
Vapor inglez Morisb, Prince, procedente

de Nova Yorlç, entrado em 28 do setembro
de 1904—Manifesto n. 681.

Armarem n. 8—BMC: 1 caixa n. 3, ava-
riada.

DRWMC: 1 e.nca,palo n. 39, idem.
Idem: 1 dito n. 19. idem.
Ideia: 1 dito n. 145, idem.
Idem: 1 dita n..62, idem.
Idem: 1 dito n. 95, idem.
Idem: 1 dito n. 104, idem.
Arnmaien n. 8—DRWMC: 1 encapado nu.

8:264500 1 mero 33, avariado.

Indigentes 	

No dia 30, 47 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  38
Estrangeiros 	 	 9

47
Dp &mico masculino 	  25
Do sexo feminino 	  22 .

47

Maiores de 12 :untos 	  26
21

JNIFC: 1 caixa n. I, reprogada e avariada.,
Idem: 1 dita n. 2, idem idem.
MC: 1 dita n. 55, idem idem.
LOS: 2 ditas ns, 20 4, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem idem.
NISIC: 1 dita n. 100, idem idem.
GO: 1 dita ri. 12, idem idem.
LOS: 1 dita il. 1, idem idem.
KlIC: I dita n. 9, idem idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem idem.
Idem4 1 dita n. 13, idem idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem idem.
KIIC: 1 dita n. 7, idem idem.
Vapor ingloz Byron, procedente do New4

York, entrado em 26 outubro do lo04— Maa
nifesto n. 670.

Armazom o. 15 . —ARP-13: 1 caixa n. 1,
rep regada.

C: 1 dita som [minero, idem.
NNI: 1 dita n. 23, idem.
Idem: 2 ditaa ns. 26 o 48

'
 idem.

dIdem: 2 itas os. 37 o 11 idem.
Idem: I dita n. 28. ideia.
K—F—C—Rio: 1 dita n. 103, idem.
Idem: 1 dita n. 35, idem.
Nal: 1 dita n. 32, idem.
ACKC: 1 dita n. 370, idem.
GC: 1 dita n. 319, avariada.
K—F—C—Rio: 1 dita n. 102, repregada:
LGC—Arp: 1 dita n. 186, avariada.
Manoel Joaquim Costa: 4 caixas som nu-

mero, avariadas.
Vapor allemão Tijuco., procedente de Ham-+

burgo, entrado em 1 do outubro do 1904.-
Manifesto n. 635.

Armazena das amostras. Lamonizon Voa
C. : 1 pacote som numero, roto.

MRM: 1 caixa n. 119, repregada.
Vapor francez Allantique procedente do

Bordoaux, entrado em 3 do outubro do 1904..
—Manifesto n. 693. .

Armarem do bagagem. Sem marca: 1 mala
sem numero, aborta.

Idem: 1 bahn, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: I dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
JS: 1 mala sem numero idem.
Vapor :alemão Roland, procedente de Bro-

mem, entrado em 3 de outubro de 1904.—
Manifesto n. 092.

Aramem das amostras — 1-1—AS : 1 caixa
n. 426/427, repregada.

Armarem n. 3—ALFC—P: 1 dita n. 7.066,
C&HS: 1 dita n. 7.321, idem.
DG: 1 dita n. 2.703, idem.
IIS: 1 dita n. 1.105, idem.
LISO: 1 dita. n. 115, idem.
Idem: 1 dita n. 120, idem.
K—F—&—C: 1 dita n. 1.225, idem.
M&C: 1 barrica n. 413, idem.
Vioitas: 1 caixa n. 4.386, idem.
Vianna,: 1 dita n. 623, idem.
Vapor inglez Byrost, procedeuto de Nova

York, entrado uni setembro do 1904.—Ma-
nifesto n. 670.

Porta do Rosario—Rogors : 1 caixa n. 2.1,
quebrada.

Vapor francer ¡Mantive, procedente de
I3ordéos, entrado em 3 de outubro de 1004.—
Manifesto n. 693.

Armazein das amostras — JEM 1 caixa
n. 152, reprogada.

VB: 1 dlta n. 41, idem.
MRNI : I dita n. 171, idem.
Vapor hmiez Monrisk Prince, procedente

do Nova York., entrado em 28 setembro do
1901. — Manifesta n. 681.

Dasp cho sobre agua—RB: 1 caixa som
numero, repregada o avariada.

Idem: 1 dita ideie, idem idem.
1.1em: 1 alta idem, idem idorn.
Vapor allemão Argentina, procedente de

Hamburgo, entrado eia 29 do setembro do
1004.—Manifesto n. 680.

Menores de 12 annos

Indigentes 	  19

RENDÁS PUBLICAS

ASCIEBIDORIA DA CAPITAL FUDgliAL

Renda do dia 1 de novembro

Interior 	

Consumo

Fumo 	 	 3;045$500
1 928000Bebidas 	

Calçado 	 	 1 :075$000
Espe cialidades

pharmacen -
ficas 	 	 296000

Vinagre 	 	 1:252$000
Chapeoa 	 	 700$000

de 1904

2:870$000
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repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 2.616, idem idem.
idem: 1 dita n. 7, idem idem.
Idem : 1 -dita n. 2,579, idem idem.
DGC: 1 dita n. 3.536, Meio idem.
Idem: 1 dita n. 3.531, idem ident.
BCC: 1 dita n. 3, idem.	 •
/dem: 1 caixa n. 1,t Piem idem.
MWB: 2 ditas ns. 27 o 49, idem.
DGC: 1 dita n. 3.445, idem.
Idem: 1 dita n. 3.512, idem.
Idem: 1 dita n. 3.445, idem.
Idem: 1 dita n. 3.396, idem.
Mein : 1 dita u. 3.445, idam.
Idem: 1 dita n. 3.512, idem.
Idem: 1 dita n. 3.512, idem.
Idem: 1 dita n. 3.596, idem.
Piem: 1 dita n. 4.596.
Artnazem n. 8-DOC: 1 caixa n. 3.594,

avariada.
Idem. : 1 dita, n. 3.511, repregada e ava-

riada.
RB: 1 dita som numero, idem idem.
Idem: 1 dita idem idem idem.
Idem: 1 'dita idem idem idem.
LM: 2 ditas ns. 8 e 13, idem idem.
Idem: I dita n. 15, idem idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem idem.
Idem: I dita u. 10, idem idem.
LOS: 1 dita il. 102, idem idem,
Idem: 1 dita n. 113, idem idem.
Idem: I dita n. 118. idem idem.
CJC-Nietheroy: 1 dita n. 6, idem idem..

• JRC: 1 dita n. 2.864, idem idem.
G&C: 1 dlia n. 325, idem idem.
Idem: I dita n. 360, , idem idem.
Idem: 1 dita e. 3.580, idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de outu-

bro de 1904.-Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Dia 28

Idem: 1 dita n. 1.195, idem idem:
Granado: 1 dita n. 1.036, idem idem.
Vapor francez Atlantique, procedente de

Bordéos, entrado era 3 de outubro de 1904:
-Manifesto n„ 693.

Arma,zein n. 10-MGETC: 1 caixa n. 1.080;
reprega.da 0 avariada.

1.IIC: I dita n. 45, Piem idem. .
CPO: 1 dita n. 9.130, idem idem.
HER: 1 dita n. 4, idem idena.
V-S -129-C: 1 dita n. 153, idem ideml
\VIC: 1 dita n. 4.245, idem idem.
JHP: I dita n. 3.950, idem idem.
JBL: 1 dita n. 640, reprega.da.
AL: I dita n. 301, idem.
CPC: 1 dita n. 9.141, idem.
JFCC: 1 'dita, n. 4.453, idem.
BD: 1 dita, n: 1.337, idem.
MC: 1 dita n. 327, idem.
BR: 1 dita n. 601, idem.
L0C: 1 dita n. 43, idem.
CPC: 1 dita n. 1.724, idem.
Armazem n. 10-J13S: 1 caixa e. 7.669,

avariada.
MWC: 1 fardo n. 4.182, idem.
D-GGC: 1 caixa n. 59, idem. .
CPC: 1 dita b. 10.979, idem.
JBC-RC: 1 dita n. 30. idem.
ATUI: I dita. n. 51, idem-.
CFT: 1 dita ri. 192, idem.
ALFC-P: 1 dita n. 7.091, idem.
MWC: 1 dita; n. 4.317, idem.
Dr.-DCL: 1 -dita n. 5, idem.
NVIC: 1 dita; n. - 4.277, idem.
cPc: 1 dita 11. 9.149, idem.
MB: 1 dita n. 1.849, idem.
ARI: 1 dita n. 5, idem, avariada.
JFCC: 1 dita n. 4.468, idoso idem.
JBC: 1 dita n. 326, idem idem.
PF: 1 dita n. 325, idem idem.
CL: 1 dita n. 8.378, idem, idem.
C13: 1 dita n. 9.325, idem.
FP,: 1 dita n..1, idem.
WJC: 1 dita n. 1.278, reprega,da.
FIC&C: 1 dita n. 4.434, idem.
MWC: 1 caixa n. 4239, repregada.
Vapor fra,ncez Amiral S. Lamonaix, pro-

cedente do Havre, entrado em 8 de outubre
do 1004-Manifesto n. 711..

Despacho sobre agua-JFM: 1 caixa 'serr.];
numero, repregada e avat•iada.

PCC: 1 dita idem, idem, idem.
NSC: 2 ditas idem, idem, idem.
PC: idem, idem, idem.
AI: 1 dita idem, idem, idem.
GAC: Idem, idem, idem.
CMC: Idem, idem, idem.
Despacho sobre agua-NSC: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
JJGC: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem,
Idem: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem: 2 ditas som numeres, idem.
Idem: 2 ditassem numeres, idem.
Ideai: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem: 2 ditas sem numeres, idem.
CNS: 1 dita sem numero, idem.
GAC: 2 ditas sem numeres, iderd•
C-M-C: 1 dita sem numeres, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
N gC: 1 dita sem numero idem.
JJGC : 26 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
AMC : 1 dita. idem, Idem.
C-M-C : 1 dita, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
GAC : 2 ditas, ilem, idem.
PC : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
GAC : 2 ditas, idem, idem.
NSC : 1 dita, idem, idem.
C-4/-C : 1 dita, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
Idoso; 1 dita, idem, idem.
PC: 1 dita, idem, idem.
Macedo- Delicioso : 2 ditas, idem, idem.
SJGC ; 12 ditas, idem, idem.
Macedo-Delicioso : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
JJGC : 2 ditas, idem, idem.
GAC: 1 dita, idem, idem.
Macodo-Delicioso 1 dita, idoso, idem.
JJQC : 1 dita, idem, idem.
GAC: 2 ditas, idem, idem.
Macedo-W: 1 dita, idem, idem.
AMC : 2 ditas, idem, idem.
NSC: 2 ditas, idena, idem.
Macedo-Delicioso: 1 dita' sem numero,

idem.
PC: 1 dita idom. idem idem.
C-M-C: 1 dita idem, idem idem.
JJGC: 1 dita idem, idem idem.
NSC: 1 dita idem, idem idem.
Maude-Delicioso: 1 dita idem, idem

idem.
Vapor allenaão Roland; prododente de

Bromem. entrado em 3 de outubro de 4904.
-Manifesto n. 692.

Armazem n. 3- HSC: 1 caixa n. 112, re-
pregada.

Idoso: 1 dita n. 113, idem.
Idem: 1 dita n. 116, idem.
Idem: 1 dita n. 118, idem.
Idem: 1 dita n. 5.335, idem.
Idem: 1 dita n. 121, idem.
11-AS: 1 dita n. 428, idem.
Vianna: 1 dita n. 30, idem.
Armazem n. 3-Vianina: 1 dita n. 18,

idem.
Idem: 2 dita ns. 072 e 172, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
A. de Silva: 1 dita n. 1.166 reprega,da

avariada.
P11-4831: I dita n. 0, idem.
RDWC: 1 dita n. 7.530; idem.
RJ: 1 dita n. 9.551, idem.
Idem: 1 dita n. 300, idem.
SM: 1 dita n. 3.342, idem.
VG: 1 dita n. 6.326, idem.
Vianna : 1 dita n. 160, idem.
1dein: 1 dita n. 158, ¡dein.
Idem: 11 dita n. 81, idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 28 outubro

do 1004. - Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Armazena n. 12-AJCN: 1 fardo n. 2, re-
pregado.

CTB: 1 dito n. 4.643, repregado o ava-
ria:1o. •

tIPC: 1 dito n. 10.950, idem idem.
NEC-CG: 1 dito n, 117., idem idem.
VUC-AGFA: 1 dito n. 983, idem idem.
AP-C: 1 dito n. 5, idem idem.
Idem: 1 dito n. 23, idem idem.
ARPC: 1 ditou. 246, idem idem.
MC: 1 dita n. 460, idem idem.
MC : 1 dita n. 458, idem idem.
CTB: 1 dita ia. 4.002, idem idem.
Armazem n. 9-F-casa Edson-F: 1 caixa

t n. 4.766, repregada e avariada.
Vapor inglez Byron, procedente de Nova-

York, entrado em 26 de setembro de 1904-
Mrnifesto n. 676.

Armazem n. 15-AMC: 1 caixa n. 305, re-
pregada,

CG: 1 dita n. 97, idem.
Idem: 1 dita n. 102, idem.
JBO: 1 dita h. 4, idem.
Manoel Joaquim Costa: 4 ditas sem nu-

meres, avariadas.
LOC Arp. & C: 1 dita n. 202, repregada e

avariada.
SASC -1 dita n. 31, repregada.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
VM: 1. dita n. 103, idem.
Armazem n. 15- J-R-C-C: 1 caixa

n. 139, ropregada.
C-C: 1 dita n. 26, idem.
Idem: 1 dita n 28, idem.
C-D-8703-Rio : 1 dita n. 2, idem.
F-P(Casa Edison): I dita n. 529, idem:
X-P-C-Rio: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Idm : 1 dita a. 23, ideai.
M-M-K-Rie : '1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez , Moorish. Prince, procetient

do Nova-York, .entrado em 28 setembro d
1904. -Manifesto e. 691.

Aarmazem n. 8-G-C-X: 1 caixa n. 418;

Vapor allemb Roland, procedente de Bre-
men, entrado em 3 do outubro de 1904.-
Mani festo n. 692.

Despacho sobro agua-Castello SMS -
JJG : 2 caixas sem numero, repregadas e
avariadas.

Castelle-SMS-RGC: 1 dita idem, idem,
idem.

Idem: 1 dita idem. idem idem.
TBC: 1 dita n. 62, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 62, idem, idem.
100-B 1 dita n. 5.910, idem, idem.
LGC-ARPC: 1 dita n. 693, idem.
ARPC: 1. amarado n 9.022: idem.
Idem. 1 ditou. 9.029, idem.
Idem: 1 dito n. 9.061, idem.
Idem: 1 dito n. 9019, idem.
Idem: dito n. 9.038, idem.
Idem: 1 dito n. 9.058, idem.
AV: 2 caixas xis. 325 o 323, avariadas.
C&II-S: 1 dita n. 7.561. idem.
Granado: 1 dita n. 1.632 idem.
Idem: 1 dita n. 1.637, idem.
IISC: 1 dita. n. 316, idem.
SPC-Ces : 1 dita n. 206, idem.
&MC : 1 dita n. 3.159, idem,
Idem: 1 dit t n. 3.160, idem.
Despacho sobro agua- "W&C: 1 caixa

n. 1.197; repregada e avariada.

J,IGC: 2 ditas idem, idem,
Idem: 2 ditas, idein, idem, idem.
Macedo Delicioso: 1 dita, idem, idem.
.1100: 2 ditas, idem, idem, idem.
Idear. idoso, idem, idem.
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:ICAAIES DE PREPARATORIOS

Lista geral dos candidatos inscriptos

(Continuação)

PORTUGUEZ

Curso da Escola Polytechnica

1 Alberto Bittencourt Berford.
Renato 'da Rocha Miranda.

3 Orlando Formiga.
4 Jayme do Castro Barbosa.
5 Armando dol

Arnaldo Gonçalves Braga.
7 Herculano Roberto de Albuquerque

Lima.
8 Sebastião G,ualberto do Oliveira.
9 Anoso domes Dias.

10 Antonio Poreira, Franco.
11 Eugenio Kahn.
12 'Walter Carlos Magalhães Fraonkel.
13 Francisco Sia Lessa. .
14 João Marinho de Albuquerque Andrade.
15 Vicente Miranda Reis.
16 Armando Camargo.
17 Attila do Mello Cheriff.
18 Custodio da Silveira -Vianna.
19 Octavio de Queiroz Sampaio.
20 Antonio José do Lemos Sobrinho.
21 Juvenal Pinheiro Marques Canario.
22 Luiz Maciel do Nascimento.
23 Leão Comino do Moura Estevão.

E 24 Antonio Silvino Noiva,.
•

Curso de obstetricia

1 Lia Selbak Gozzini.

Curso da Escola Naval

1 Antonio da Rocha Barros.
2 Oscar Francisco do Freitas.
3 Arthur Baptista. Gonçalves.
4 José Amarilho de Faria Veiga.
5 Carlos Amarilho de Faria Veiga.

Annibal Elena, Brondi.
7 Olavo Pezzoll Braga.
8 Paulo Leclerc Junior.
9 Luiz Augusto dos Reis.

10 Waaliington ala Silva. Coutinho.
11 Norodino Camara Alves da Silva.
12 Agonor Vianna do Castro.
13 Nelson dos Santos Moreira.
14 Aristides Gomos Monteiro Lopes.
15 Oldernar
16 Ootaido da Cunha Bastos.
17 Frodeswendo de Andrade Jacob.
18 Cesar Augusto dos Santos Dias.
19 Arthur Groenhalgh.
20 Renaao, de Almeida Guillobol.
21 JosO Augusto do Nascimento.
22 Arthar Azambuja, Neves.
23 Sylvio do Leão.
24 Luiz Carlos Peixoto do Castro.
25 Roberto Cardoso.
26 Jayme Cardoso,
27 Antonio Las-Casas do Oliveira.
28 Dosiré de Oliveira.
29 Bernardino Condido dci Carvalho.
30 Raul de Araujo Coelho.
31 Armando Borford Guimarães.
32 José Joaquim Berford Guimarãas.
33 Francisco Carvalho.
34 Zoferino Alves.
33 Antonio Almeida.
36 Jayme Pinheiro de Andrade.
37 Jorge Diniz do Santiago.
38 Luiz Roné Desbrosses.
39 Francisco José da Cruz Camarão Se

40 João Marinho Camarão.
41 Arthur Neptuno de Bolivaa
42 Henrique Feio Gaivão,.

43 Fredorico Jauffret
44 Iberé &mordes.
45 Horacio Claudio da Silva.
40 Walter Maca,hyba.
47 Eduardo Fiuza.
48 'Victor Huao de AlbuquerqUo.
49 Jeronymojosé do Mesquita.
50 Carlos Augusto Moreira Guimarães:
51 Antonio Vicente Chrispina.
52 Aldino Braga de Souza Franco Gua-

hyba.
53 Guilherme Francisco da Moita.
54 Eugenio de Oliveira Pinto.
55 Lourival Rodriguos Lima.
56 Justiniano da Silva Gomes.
57 Ludolpho Pinheiro S tackmanu.
58 Antonio Maxim°	 Mattos Cardoso:
59 Evaristo da Silva Oliveira.
60 João Travasses Serra Pinto.
61 Sylvio Pellico
62 Jorge do Nascimento Silva.
63 Luiz Travassos Serra Pinto.
64 Manoel Gonçalves Machado Junior.
65 Levy da Nobrega Luna.
66 Paulo Luiz Martins Ribairo.

Curso da Escola :Militar

1 Antonio Bellieni de Souza Araujo.
2 Anacleto José da Silva.
3 Elzea,rio Vieira
4 Antonio da Silva Pereira.
5 José do Lima Frigueiro.
6 Luiz Armando Klior.
7 Paulo Marques de Faria.
8 Lysandro Dias Uruguay.

Curso da Escola de Beijas Artes

1 Augusto José Marques Junior.
2 Luiz Augusto Cordeiro.
3 José Raymundo Ferreira.

FRANCEZ
Curso juridico

Alvaro Mendonça.
João do Deus Fa.ustino da Silva.

3 Hugo Leal Noto dos Reis.
4 Leopoldo Teixeira Leito Filho.
5 Dausdedit do Araujo Borges.
6 Roldão Secunho do Moraes.
7 Macario Picanço.
8 José Antonio Ferreira.
9 Alvaro Lobo Leito Pereira.

10 Carlos de Arroxellas Gaivão.
11 Salvador Pimenta Ellen°.
12 Pedro I gnacio Py Junior.
13 Carlos Pinheiro dos Santos Bastos.
14 Antonio Luiz de Castro Barbosa.
15 Carlos Macedo.
16 Eurico Sampaio.
17 Amaro Guimarães.
18 Hugo Motta.
19 Carlos von Schwerin.
20 Humberto de Aguiar Cardoso.
21 Stagismundo Area Mourinho.
22 Eduardo Cook de Miranda.
23 José Maria Lavrador.
24 Carlos José Coelho.
25 Isabel de Faro.
26 Augusto Martins Barroto.
27 Agostinho da Rocha Mala.
28 Alfredo Luiz Frões da Cruz.
29 Anizio Fornandes Coelho.
30 Luiz Gonçalves do Moraes.
31 Anilando do Oliveira Flores.
32 Thomaz da Silva Freire.
33 Alfredó Felippe da Luz.
34 Misael Ferreira Santos.
35 Folix Furtado de aIondonça.
36 Ruy Pereira Gomes.
37 Alfredo Bittencourt.
38 Augusto Belisario Nunes Machado.
39 Luiz aiuniz França.
40 João Gabriel Costa.
41 Paulo Falco.
42 Amorico Meirellos Coalho.
43 Genserico Aragão do Souza Pinto'.
44 Francisco da Silva Araujo.

45 Francisco de Sanas Magalhães Castro.
46 Manoel do Souza Carvalho.
47 Hiram de Almeida Kirk.
48 Nicoláo Rodrigues dos Santos França e

Leito.
49 Romeu Balstor Mendonça.
50 Oduvaltio do Queiroz.
51 Francisco Pinheiro Almozara.
52 Arnaldo Medeiros Fonseca.
53 Samuel Carlos de Araujo.
54 José Donadio Blois Junior.
55 Celso Secundino do Lemos.
56 José Porphirio do Miranda Neto.
57 Antonio Gomes Vieira de Castro Ju-

nior.
58 Ja.cintho Paes do Mendonça Dias.
59 Ernesto Mendonça de Carvalho Borges.
60 Joaquim Nunes Machado.
61 Raul de Moura Neves.
62 Frederico do Abreu Mesquita.
63 João de Siqueira Dias Sobrinho.
64 Antonio Ferreira Vianna Neto.

Curso de obste tricia

1 Ida Solbak Gozzini.
Curso da Escola Militar

1 Anacleto José da Silva.
2 Luiz Armando Klior.
3 Paulo Marques Faria.
4 Amorico da Cunha Bran Ião.

Curso da Escola de Bellas Artes

1 Luiz do Bustamanto Castello.

ARITIMETICA E ÁLGEBRA

Curso medico

1 Antonio Lopes da, Cunha.
2 Moeste de Freitas Coutinho.
3 Alberto André.
4 Laudelino Severiano dos Santos.
5 Olavo Tostes.
6 Alberto Affonso Ponto.
7 Felix Undorwod Moses•
8 Martim Francisco Bneno do Andrado.
9 Everaldo Luiz Fernandes.

10 Mario Corrêa da Costa.
11 Henrique Postre.
12 Luciano Postre.
13 Armando Roméro.
14 Constante Leal Paixão.
15 Leoncio da, Conceição Nery.
16 Mario do Souza Pereira.
17 Francisco de Souza Panuot.
18 Eugenio de Barros.
19 Luiz Drummond.
20 Raul Paulo do Almeida.
21 Ary Chlorino
22 João Chrispiniano Coelho da Cunha

Brandão.
23 alanool Francisco Corrêa Leal Neto.
24 Gustavo de Sá Lena.
25 Amolo Aragão do Souza Pinto.
25 João Gualberto do Souza Sobrinho.
27 Henrique Augusto do Almeida Camillo.
28 Pedro Monteiro Laza,ro.
29 Mario Alves Nogueira.
30 Dionysio de Castro Corqueira.
31 Antonio Barbosa Rodrigues Pereira.
32 Luiz dos Santos Coalho.
33 Alfredo Brossane Lima.
34 Manoel Jalles.
35 Hildebrando Crissiuma Pa.ranhos.
30 Isaac Alves.
37 Roberto Monteiro Lopes Guimarães.
38 Antonio Serapiã.o do Figuoiredo.
39 Armando Leito Raposo.
40 Sergio Saboya. do Mello.
41 Antonio Augusto Reis Neves.
42 Antonio Carlos Pratos.
43 Antonio José Monteiro.
44 Manoel Garcia dos Santos.
45 Enamanuel do Carvalho Cardoso.
46 Francisco Antonio Furtado.
47 Djalma Pinheiro Chagas.
48 Raymundo José Porcina Guimarães.
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49 Francisco Pinto Simões.
50 Alener Carlos Mourão.
51 Edgard de Aguiar Continentino.
52 Julio Pinto Brandão.
53 John Nicholson Taates.
54 Amazonas de Almeida Torres.
55 Ivan Ribas Carneiro.
56 Uno de Alvarenga Thomaz.
57 Alfredo Rodriguos dos Santos.

CarS9 de pharineria

1 FrarlCisro do Paula Zambrand.
2 Antonio Pereira Caldas.
3 Joaquim Pinto Nunes Cintra.
4 Thephilo Corrêa, Bandeira de Mello.
5 Platão Henriquos Garcia..
G Olympio Cardoso do Carvalho Rocha.
7 Roberto Francisco Paes.
8 Francisco Papaterra Limonge Filho.
9 Armando Alves de Faria.

10 Oscar Mascarenhas.
11' Luiz Gonzaga Ribeiro de Castro.
12 Luiz Pedreira Jansen de Mello.
13 Alberto Estienne.
14 Octa,vio Ribeiro do Carvalho.
15 Mario Barbosa.
16 Manoel Nogueira da Silva.
17 Targino da Cunha Pitta.
18 José Augusto Rocha Rabello.
19 Casar Vieira da Costa.
20 Manoel José de Abreu.
21 Felix Guimarães.
29 José Leite Nogueira.
23 Dea Aecioly de Si.
24 José Alves Ferreira Faria.
25 Enrico de Brito . Figueiredo.
26 Amalia Bruce.
27 Juvenal Murtinho do Souza Nobre.
28 Horaclito da Silva Braga.
29 Cirio Fróes do Vasconcellos.
30 Ambrozina Luiza Gomes.
31 Arnaldo Gomes.
32 Joã,'o Soraggi.
33 Aironso Homem do Carvalho.
34 Alvaro Ferreira Marra.
35 Joaquim Cardoso Chaves.
36 Belmiro de Oliveira Pinto.
37 Ernani Nunes Pinto Ro3ea.
38 Manool Antonio do Abreu Sodré,
39 Soba de Mendonça.
40 Cynira Teixeira.
41 .0ctavio de Faria Pinto.
42 Armando Antas do Almeida.
43 Joaquim l‘lello de Lima.
44 Abilio Barreto de Oliveira.
45 Amelia, Godoy.
46 Francisco Amaral Bastos.
47 Ismael Libanio.
48 José Antonio Airosa Junior.
49 Oetavio Maria de Albuquerque.
50 Ulysses de Andrade Abreu.
51 Alvaro Campos.
52 Maria da Gloria viet.
53 José Pinheiro Bastos.
54 Manoel Marques da Costa.
55 Theophilo de Faria Lobato.
56 Olivedo Novaes da Silva.

ARITIDIETICA
Curso juridico

1. Alvaro Mendonça.
2. Octavio Angrense Pires.
3. Carlos Drunans Junior.
4. Leopoldo Teixeira Leito Filho.
5. Tancredo Corrêa. de Lemos.
6. Francisdo Xavier Oliveira de Menezes.
7. Renato do Amaral.
8. Otto Julio Schreiner.
9. Roldão Secunho de Moraes.

10. Josino de Abreu Campanario.
11. Pedro Ignacio Py Junior.
12. Mando Picanço.
13. José Antonio Ferreira.
14. Oscar dos Santos Pimentel.
15. Nestor Gomos.
16. Mario Carvalho de Vasconeellos.

17. Julio Esnaty.
18. Manoel Antonio Ferreira.
19. Carlos Pinheiro dos Santos Bastos.
20. Adolpho José Pinto Ribeiro Filho.
21. Amorico Meirelles Coelho.
22. Hugo Mossa.
23. Antonio Rodrigues de Carvalhõ.
24. João Manoel Corréa, da Silva.
25. Perí,,entin o Pereira Guimarães.
26. Alberto dos Santos Carvalho.
27. Manoel Antonio Tabello.
28. Eduardo Duvivier.
29. Carlos de Oliveira Gomes.
30. Miguel Ricardo Gaivão.
31. Aristides José Ferreira.
32. Regina de Faro Carvalho.
33. Myrtharistidis Barbosa.
31. Carlos Gomes do Faria.
35. Odetto Serzedello Chapot PrévoSt.
36. Isabel de Faro.
37. Maria Francisca de Carapebus.
38. Benevenuta do Chormont Carneiro

Monteiro.
39. Alfonso Lopes do Almeida.
40. Aristides Antonio Ferreira.
Al. Sebastião Fortes de Alvarenga.,
42. Arthur Noronha do Oliveira Junior.
43. Alfrodo Luiz Frues da Cruz.'
44 Themaz Augusto Ribeira.
45 Thomaz da Silva Freire.
46 Abilio do Carvalho Marg,arido Pires.
47 Henrique Rodrigues da Rocha:
48 Domingos de Souza Novaes.
49 Calabar Cruz.
50 Carlos dos Santos Pereira.
51 Eduardo do Gomensoro.
52 Salvador Pimenta Buem).
53 Carlos von Schwerin.
54 Raul de Moura Novos.
55 Jcão Bruno.
56 Antonio-Pinto dos Santos.
57 José Maria de Mello Castello Branco.
58 Honorio IIermetto Carneiro Leão.
59 João de Siqueira Dias Sobrinho.
60 Agenor Cunha Ferreira.
61 Samuel Carlos de Araujo.
62 Arnaldo Medeiros; da Fonseca.
(33 João Fernandes da Rocha.
64 José Ribeiro Bastos Junior.
65 José Ferreira Tavares.
66 Angelo do Lemos 13raulo Pinto.
67 Antonio do Avellar e Andrade.
68 Raymundo Machado de Mendonça.
69 Abelardo Vieira da, Cunha.
70 Joaquim do Oliveira Bello.
71 Francisco Gonçalves de Magalhães.
72 Zadock Pastor.
73 Guilherme Alvaros Armando'.
74 Adoasto de Godoy.
75 Alvaro Corrêa Bastos Junior..
76 laa,phael de Sensburg Lemos.
77 Francisco I3ittencourt.
78 Gastou do Figuoiredo.
79 Alvaro Corilóvil tia Silvdra:
80 Carlos Cordovil da Silvelea.
81 Alvaro Teixeira.
82 José Bonifacio Godoy Leornil.
8:3 Rodolpho Fernandes 'da Trindade.
84 João Gonçalves Chaves.
85 Tortuliano Piquet.
86 Antonio Teixeira da Motta.
87 Luiz 151uniz França.
88 Augusto Moreira Soares.
89 Ileitor Moreira do Barros 'Oliveira Lima.
90 Augusto Belisario Nunes Machado.
91 Eugenio Trino Lins de Almeida'.
92 Ruy Pereira Gomes.
93 Misael Ferreira Santos.
94 Alcides Rodrigues.
95 Tellos Furtado do Mendonça.

Curso da Escola Polytechmica

1 Carlos Alberto Mougey..
2 Armando dei Castilho.
3 Sebastião Gualborto de Oliveira.
4 Affonso Gomes Dias.
5 José Julio da Costa.

6 Antonio Pereira Franco.
7 Orlando Formiga.
8 Carlos Joaquim da Silveira Netto.
9 Lino Colonna dos Santos. ,

10 Luiz Maria (3onzaga do Lalcdcla.
11 João Marinho do Albuquerque Andrade.
12 Antonio Carlos de Oliveira.
13 Zelliuo do Castro I3eckmann.
14 Antonio José Lemos Sobrinho.
15 Custodio da Silveira,.Vianna.
16 Ithamar Tavares.
17 Leão Camillo de Moura Estevão,
18 Henrique Queiroz Freitas' BaJtoS.

Curso da Escola Naiml

1 Luizio Chagastelles.
2 Antonio da Rácha; Barros.
3 Oscar Francisco de Freitas.
4 Annibal Elena Brondi.
5 °atavio da Cunha Bastos.
6 Jerbnymo de Alminda Dia.
7 Arthur Greenhalgh.
8 Bernardino Candido de CárVálliV.
9 Ernesto Cortiço, Masiére.

10 . José do Aguiar Toledu.,,
11 Manoel Gonçalves' lyia.clládO;
12 João Travasses Sorra pinto.
13 Sylvio Pellico \narina.
14 Jorge do Nascimento Silva.
15 Eduardo, Fluo,. 	 • •
16 Waldemar do Piona.
17 Walter Macahyba..	 <
18 A lex ii Cardoso de Ca..rxalho
19 Jayme da Silva Campos.
20 João Marinho Camarão.
21 Francisco José, da Cruz Camarão'.
22 Henrique Maggioli.
23 Alaria() Airosa.
24 Manoel Airosa.
25 Alaor Maria de AlbUquerquo.
26 Antonio Almeida.
27 Zeferino Alves.
28 Ayres Ferreira Barroso.
29 Jorge Travassos Wishart
30 Francisco Carvalho.

Curso da Escola Militar'

1 Mario Travassos. „
2 Lysandro Dias Uruguay.
3 Armando Jeolás. .
4 Diniz Antonio do Siqueir.a

Curso da Escola de BellaitÀrleí
,

1 Luiz do Bustamanto Ca,stello.
2 Luiz Augusto Cordeiro.
3 José Raymundo Ferreira'.
4 Auta Alberto.
5 Adelaide L'..,pes de Souza Gonçalves.

ARITIBIETICA ATÉ: PROPORÇUS

Curso de odontolog. ia"

1 Cicero Alvea'Monteiro Barboàá'.
2 Zacarias de Macedo Ayque.
3 Alberto Tornag,111.
4 Felix Antonio CioIII.
5 Emala Tardio:
6 Nestor Alves Benjamin.
7 Euclides Jardim dos Reis.
8 Luiz Marinho do Oliveira:
9 Juvenal Custodio.
10 Casar Esteves.
11 Onezino Coelho.
12 Antonio Lopes Valia.
13 Antonio Jansen Tavares'.
14 Mario Gonçalves de 1\4010.
15 Daniel de Carvalho Bastos.
16 Alfredo Lopes Sertã..
17 Eurides Soares de Figueiredo.
18 Ricardo Pinto.
19 Vicente do Souza Lima:
20 Edmundo do Souza Lima.
21 Philemon Patraculo.
22 Joaquim Hirdes.
23 Francisco Segadas Vianna.
24 Olibres Vidal.
25 Josk,Plutarcho Rodrigues Lima.
26 Octavio Maria de Mesquita.
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27 Pedro Moraes Sarmento.
28 Alvaro Noronha Teixeira.
29 Olavo Manhãos Barreto.
30 José Albino Coelho.
31 Euclidos da Costa Soares.
32 Joaquim do Souza Moreira Junior.
33 Octavio Koszma de Souza.
31 Anizio de Brito.
35 Luiz Alfredo Fréos da Cruz.
36 Folippo do Azovedo Soares.
37 Alvaro Antonio Gomes.
38 Armenio Gonçalves Fontes.
39 Bornardino Teixeira Felix da Silva.
40 Edgard Belfort Saldanha Guillon.
41 Camillo Schuclor Jaccoud.
42 Alfredo Candido Castello Branco.
43 Nelson de Macedo Galdo.
44 Henrique de Carvalho Gomes.
45 João Baptista Rezende de Faria.
46 Ernestino da Costa Coelho.
47 Agnello Quintolla Junior.
48 Alfredo João Bastos.
49 Olavo do Oliveira.
50 Nilo Valontim.
51 Oldomar Pinto Ferreira Morado.
52 Nilo Froes do Vasconcellos.
53 Solfieri Schitini.
54 Carlos Arautos Ramos.
55 Hila,rio Barboza. Gonçalves Penca.
56 Joaquim O vidio da Silva Castro
57 José Bello Pimentel Barboza,.
58 José do Almeida Reis.
59 Wonceslau Geraldo da Silvá.
60 José Ferreira, do Lima Junior.
61 Eurico Pinto Ferreira Morado.
62 Jocelyn Leal Ferreira.
63 Julio Medeiros.
64 Manoel dos Anjos Esposei.
65 Carlos Etchoba,rne.
66 Ernesto Ferreira da Silva.
67 Victorino Queiroz do Almeida.
68 Jayme Filguoiras.
69 Mario Pereira Grillo.
70 Augusto Wallerstein Pacca.
71 Nelson Serqueira.
72 Frederico Martins Monteiro da Franca.
73 Olivia Ilerdy Alves Peixoto
74 Aboillard Reis.
75 Nilo Vaz Ferreira,.
76 Angelo Velloso do Castro.
77 Zeferino Ribeiro.
78 Oscar Posada.

Curso de obstetricia

1 Ida Sella,k Gozzini.

GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA

Curso medico

1 Rodolpho Chapot Prévost,
2 Sebastião Mondonça do Carvalho Borges.
3 Marfim Francisco Bueno do Andrade.
4 Luciano Pestre.
5 Carlos Ribeiro Carneiro.
6 Manoel Abreu.
7 Arnulpho Ramos Caiado.
8 Flavio Coutinho Pessoa.
9 Aristides Ilemeterio dos Santos.

10 Alfredo Setor do Almeida.
11 Acacio Aragão de Souza Pinto.
12 Uno do Alvarenga Thomaz.
13 Alfredo Rodrigues dos Santos.
14 Sizenando Figueira de Freitas.
15 Valontim.Ferreira da Costa.
16 Eurico Archias Aché Cordeiro.
17 Abuer Carlos Mourão.
IS Luiz Gonzaga Soares Dutra.
19 Attila Infante Vieira.
20 Antonio José Monteiro.
21 Mario Corrêa da Costa.
22 Joaquim Francisco Barroso Nunes.
23 Emmanuel do Carvalho Cardoso.
24 João Gualberto do Souza Sobrinho.
25 Manoel Mondes Campos.
26 Heraelito Ribeiro de Castro.
27 Alvaro de Castro.

28 Manoel Carlos Pillar Pinto de Al—
molda.

29 Otto Santos.
30 Mano Ferraz Pereira . da Cunha.
31 Antonio Augusto Reis Neves.
32 Ruboriá Tavares.
33 Jorge Caldeira de Azeve,ilo Marques.
34 Gentil Pinheiro Machado.
35 Dano de Nieineyer.
36 Manoel Jalles.
37 Mario Alvos Nogueira.
38 Vicente Cabello Guimarães.
39 Heitor Alvos Alronso.
90 Luiz dos Santos Coelho.
41 Manco! Garcia dos Santos.

GEOMETRIA

Curso juridico
1 Luiz Ciirte Real de Assumpção.
2 Alvaro alondonça.
3 Oscar Guimarães de Sant'Anna..
4 Edgar do Araujo Roméro.
5 Targino Ribeiro.
6 Antonio Lopes da Cunha.
7 Luiz Moraes de Niemeyer.
8 John Mac Niven.

' 9 Luiz da Silva Alves.
10 Nestor Gomes.
11 Alcobiades Guimarães Alves Nogueira.
12 Armando do Alencar,
13 Raul da Costa Bastos.
14 Amaro Guimarães.
15 Octa.vio ~Tenso Pires.
16 Carlos do Oliveira Gomes.
17 Mano Tavares d'Oliveira.
18 Sebastião Mario Ribeiro.
19 Thomaz da Silva Freire.
20 Leonel Vaz Tinoco.
21 Edgard Maria do Lacorda.
22 Abilio de Carvalho Margarido Pires.
23 Domingos de Souza Novaes.
24 Domingos Ferreira Louzada Junior.
25 Misael Ferreira Santos.
26 Mario Cavalcanti Barreto do Almeida. o

Albuquerque.
27 Augusto Belisario Nunes Machado.
28 José do Toledo Arruda.
29 Heitor Moreira de Barros Oliveira Lima.
30 Othon do Moura.
31 Miguel Pinto Teixeira Lopes.
32 João Gonçalves Chaves.
33 Alvaro Teixeira.
34 Alvaro da Silva Vieira.
35 José Mendonça Pinto.
36 Ary Coelho Barbosa.
37 Aloysio Noiva.
38 Alvaro Correia Bastos Junior.
39 Armando Alves do Faria.
40 Adoasto do Godoy.
41 Hiram de Almeida Kirk.
42 Miguel de Oliveira Monteiro.
43 Raul Weguelin de Abreu.
44 Nicoláo Rodrigues dos Santos França e

Leite.
45 Caio Julio Cesar Monteiro do Barros.
46 Lourival de Guillobel.
47 Raphael do Sensburg Lemos.
48 Renato do Carvalho Tavares.
49 Eilo,ard. Baptista do Figueiredo.
50 Bollarmino A 1:Villa da Gama e Souza.
51 João Fernandes da Rocha.
52 José Donadio Blois Junior.
53 Celso Secundino de Lemos.
51 Muro Roquette Carneiro de Mendonça.
55 Carlos Cardoso Tinoco.
56 Ernesto Mendonça de Carvalho Borges.
57 Theodomiro de Souza Pacheco.
58 José Maria de Mollo Castello Branco.
59 Josino de Araujo Medeiros.
GO Frederico de Abreu Mesquita.
61 Antonio Ferreira Vianna Netto.

GEOMETRIA PLANA

Curso de odontologia

1 Cicero Alves Monteiro Barbosa.
2 Zacarias de Macedo Anuo.

3 Alberto Torna,glii.
4 Felix Antonio Cioffi.
5 Luiz Marinho de Oliveira.
6 Cosar Esteres.
7 João Carlos Machado.
8 João Julilo Junior.
9 Antonio Lopes Vallo.

10 Alfredo Lopes Sertã.
11 Ricardo Pinto.
12 Joaquim Hirdes.
13 Annibal Ferreira de Assumpção,
14 Francisco Segadas Via.nna.
15 Pedro Moraes Sarmento.
16 Ernesto da 'Costa, Seixa,s.
17 Carlos Alberto do Carvallia,es.
18 Unias Salatiel Pereira.
19 José Plutarcho Rodrigues Lima.
20 Euclydes da Costa Soares.
21 •aaquim do Souza Moreira Junior.
22 Raul Augusto Gomos dos Reis.
23 Guilherme de Moraes.
24 Anisio do Brito.
25 Ernesto Pereira de Lima.
26 José Barbosa Moreira de Assis Martins.
27 Alvaro Antonio Gomes.
28 Alvaro do Castro.
29 Elgard Baptista Saldanha Guillon. •
30 Balthasar Dias.
31 Heitor Pereira Pinto Gaivão.
32 João Pereira Valente.
33 Aracy Frties do Vasconeellos.

Abeillard Reis.
35 Dagmar Vieira Lima.
36 Jaymo Filgueiras.
37 Manool Soares da Rocha.
38 Roberto Etchebarno.
39 Antonio Pereira doa Santos.
40 Julio Medeiros.
41 José Lopes Sobrinho.
92 Joaquim Corrêa Dias.
43 Raul Alves Manaya.
41 João Magalhães.
45 José do Almeida Cazea.
46 José Ferreira Lima Junior.
47 Arthur Sayão do Moraes.
48 João Antonio da Costa Carvalho Filho.
49 Nestor Alves Benjamin.
50 José Luiz Homem Junior.
51 Carlos Arantes Ramos.
52 Ernosto Crissiuma de Toledo.
53 Oclavia,no Moira. .
51 Austriclinio da Silva.
55 Barnalé Soares Pinto.
56 Antonio Guimarãos.
57 Ernostino da Costa Coolho.
58 Narciso da Silva Rosa.

Curso de pharmacia

1 Joaquim Pinto NULIOR Cintra.
2 Cid do Araujo Mascarenhy.
3 Carlos Manoel do Oliveira.
4 Platão Henriques Garcia.
5 Daniel do Queiroz Lima.
6 Luiz Carlos Fróes.
7 Armando Antas de Almeida.
8 João Nilo de Souza, e Almeida.
9 Mario Barbosa.

10 Antenor Monteiro Laza,ro.
11 Luiz Pedreira Jansen do Mollo.
12 Manoel Nogueira da Silva.
13 Octaxio Ribeiro de Carvalho.
14 Gastão Marques do Carvalho Oliveira.
15 Francisco do Paulo Zambrano.
16 Synval do Sant'Anna, Roi.
17 Octavio Hemeterio dos Santos.
18 ()Otavio Henrique da Silveira.
19 Doo Accioly de Sã.
20 Arthur Lourenço Vianna.
21 Juvenal Murtinho de Souza Nobre.

Heraclito da, Silva Braga.
23 Marcilio Alves Corrêa Lobo.
24 Hildebrando Jorge.
25 Humberto Lisboa.
26 José Leite Nogueira.
27 Belnairo do Olivelta plata.
28 Orlando Xavier da Fonseca.
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29 Manoel Antonio do Abreu Sodré.
30 Orlando Alves. • ••	 '
31 Theophilo Corrêa Bandeira de Mio.
32, [Mi" Vieira de Souza,.
33 Joaquim Moho do Lima.
34 Abilio Barreto do Oliveira.
35 Alexandre Emilio Mendonça do Car-

valho,	 .	 •
30 Isnrael Libanio.
37 Arthur Corrêa Dias.
38 José Antonio Airosa Junior.
39 Octa,vio Maria do Albuquerque.
40 Atalmapa de Carvallió,	 • • •
41 Manoel Marques' da; Costa.
42 Maria da Gloria Viot'..•
43 Theophilci de FariaLiabato.
44 °live* Novaes cja Silva. •

GEOGRAPHIA GERAL E DO BRAM

Curso medico , (7reographia geral, especial-
mente a do Brasil

1 Antonio Marinho de ,Oliveira.
2 Alborto Andrés.
3 Octavia,nó Coelho Lemos.
4 Erico da Costa Campos.
5 Olavo Tostes. •
6 Mario de Souza Pereira.
7 Elvira Lopes Barcellos. •
8 Maria Carolina Bandeira deaMollo.
9 Manoel Corrêa da Veiga.'

10 João • Chrispiniano Coelho da Cunha
Brandão.

11 Zacharias de Soula Araujo.
12 Abilio Martins.
13 José Bastos de Avila.
14 Gustavo de Sá Lessa..
15 Acacio Aragão do Souza Pinto.
16 Alfredo Berna,rdes de Souza. •
17 Renato Pinto Cavalcanti.
18 João Baptista do Miranda Jordã,o.
19 Domingos Saboya de Albuquerque.
20 Waldemar de Carvalho.
21 Gabriel Loureiro Bordardes.
22 Manoel Jalles. •
23 João Rezende Conesição.
24 Christian° Frederico Carlos Ritter.
25 José Jesuino Maciel.
26 Antonio Augusto dos Reis Neves.
27 Claudio Alfredo '1\tagalhães Frocukel.
28 Joaquim Henrif . uo Cardoso.
29 Mario Corrêa da ,Costa;
30 Arlindo Ramos Brando.
31 Francisco Pinto Simões.
32 Vicente de Paula Balthazar Spiré.
33 John NickolsOn TáVeS.' • 	 • •
34 Alfredo Rodrigue's'dos Santos.
35 Oscar da Cunha blachado.
30 Lino de'Alvaronaa Thomaz.P,.

CUrS0 de direito

I Alvaro Mendonça.
2 Eduardo de Souza•Santos.
3 Hugo Leal NettO dos Reis.
4 Leopoldo Teixeiwt Leite Filho.
5 Francisco Xavier Oliveira de Mene-

zes.	 •
6 Olivier Monteiro do Almeida.
7* Macarino Garcia de Freitas.
8 Oscar dos Santos Pimento!.
9 Carlos Pinheiro dos Santos Bastos.

10 Carlos von Schwein.
• 11 Ségismundo Arêa e Moutinho.

12 Eduardo Duvivier
13 Pedro Tavares Dias Pessoa.
14 Alfonso Lopes do Almeida.
15 José Octaviano de Souza.
16 Regina do Faro Carvalho.
17 Benevenuta de Chem-Aunt Carneiro Mon-

teiro.
18 Carlos Gomes de Faria.
19 Maria Francisca, de Ca,rapebús.
20 Murillo Freira Fontainhã.
21 Agostinho da Rocha Maia.
22 Raul de Castro Brandão.
23 Anizio Fernanda Coelho.

DIA RIO (=IML

24 Franciwo do Assis Vasconeollus.
25 . Goistavo Moinho de Agiiiar Pa.ntoja.
26 ,T02(1. do Assis Vasconcellos.•
27 Eduardo 1111 Gomonsoro. - •

Alfrodo Fali lll n da Luz.
29 Benedicto Froscillo do Oliveira Ma-

chado.
30 Castellar da Gama Cabral.
31 Thin= Wolleny do Almeida. _
32 João Bruno.
33 Ubaldo Homem de Carvalho.
34 Joaquim Nunes Machado.
35 Alfredo Sergio Ferreira.
36 Alfredo Loureiro Bernardes.
37 Ernesto Mendonça do Carvalho Borges.
38 Samuel Carlos de Araujo.
39 Cesar da Gama de Souza Franco.
40 Ruben Guedes de Mello.
41 Arnaldo Medeiros Fonseca.
42 Francisco Pinheiro lAmozara.
43 Agenor Homem de Carvalho.

• 44 Francisce Gonçalves do Magalhães.
45 Nicoláo Rodrigues dos Santos França

Leite.
46 'firam do Almeida Kirk.
47 Manoel de Souza Carvalho.
48 Digoberto Senra de Oliveira.
49 Genserico Aragão de Souza Pinto.
50 Carlos Cordovil da Silveira.
51 Alvaro Cordovil da Silveira.
52 J.pão Gabriel Costa.	 •
53 Arthur Ferreira Cardoso de Souza.
54 Heltur Moreira de Barros Oliveira Lima•
55 Eugenio Trino Lins do Almeida. •
56 Oldeinax BarboSa, de Oliveira.
57 Alcides Rodrigues.'
• Curso da Escola Polytechnica

1 Victor Freitas.
2 Sob istião Gualborto do Oliveira.
3 Carlos Joaquim dá Silveira Nétto.
4 Luiz Maria Gonzaga de Lacerda.
5 Francisco de Sá Lessa.'
6 Christino do Valle Junior.
7 Antonio Carlos de Oliveira.
8 José Fernandes.
9 Paulo Netto dos Reys.

10 Ithamar Tavares.
11 Joaquim Antonio Dias do Amorim Ju-

nior.
12 Christian° Ottoni de Castro Maya.
13 Herman° Augusto de Souza Lobo.
14 Frederico Franklin da Silva.

Curso da Escola Naval

1 Lilio Pereira Lima.
2 Isid.ro da Costa o Souza.
3 Arthur Baptista Gonçalves.
4 Miguel de Medeiros Almeida.
5 Jeronymo de Almeida Dias.

Oldemar Silveira.
7 Armando Pinto de Lima.
8 Fredesvindo de Andrade Jacob.
O Cesar Augusto dos Santos Dias.

10 Mauricio Amadeu Silva.
11 Renato do Almeida Gulilobol.

• 12 Roberto Cardoso.'
13 Jayrne Cardoso.
14 Bernardino Candido de Carvalho.
15 Antonio Accioly de Sá.
16 Ernesto Cortiço Massiere.
17 Manoel Gonçalves Machado Junior.
18 Jos,t di Aguiar Toledo.
19 Silvio Penico Vianna.
20 Arthur Sergio Ferreira.
21 Evaristo da Silva Oliveira.

Joronyino José de Mesquita.
23 Ameno° do Albuquerque Junior.
24 Victor Hugo de Albuquerque.
25 Walter Macahyba,.
26 Wablemar de Pinna.
27 Jayme da Silva Campos.
28 Frederico Jauffrot Ganhou.	 •

Aldimir do São Paulo.
30 João Marinho Camarão.
31 Zeferino Alvos.

-7,1.9Qf

Franaisoo Carvalho,
33 Jorge TravaSsJS Wishart.
31 Raul Aram jo Coollio. •

Curso da Escola Militar

1 Mario Travassos.
2 õs; waldn àtilheraue de .Brilo .Fernandes.
3 Edgard • de 'Souza,' dhernibu. •	 •

Elisiario Vieira Nunêz.
5 Amorico da Cunha Brandão.
6 Paulo Marques de Faria.
7 Luiz Armando Klior.
8 Diniz Antonio de Siqudlra Filho.
9 Jesé Guimarães Souza. 	 '•

Curso da ,Escola de, Beijas ,Artes
1 Luiz Augusto Cordeiro.

•VIII'SICA E CIIIMIC A

Curso- da Esc.; lá Foitechnica

1 Alvaro Tigre Faveret.
2 Henrique de Souza Pinto.
3 Antonio Lobo. 	 ' • •
4 Ifeitor Pa,mplona, Pereira Pinto.
5 Alfredo 13a1thaza-. • da Silveira;
6 Octaeilio Novaes da'Silva.. •
7 José Domingues de Araujo Vieira.
8 João Pereira Pinto Gaivão.
9 Adolpho Morales de los Rios de Quadra.

10 Alvaro de Brito Figueirod°.
11 Hermenegildo dm Silva'Porto.
12 Jonathas Silva.'
13 Silvestre Alves da Silva.
14 Antoro de' Castrá Soares.
15 Augusto Flor Meyll AlVares.
16 Mario Penteado.
17 Francisco Miranda .-
18 Arthur Corrêa' Liske.
19 Olympio de Andrade Lemos.
20 Victor Freitas.
21 José Fernindes.
22 João de Souza Frick.
23 Antão Alvares Barata.
24 Antonio Alvares Barata.
25 Alvaro de Lacerda, Cardoso.
26 Ernani Simões Corrêa. 	 •
27 Alvaro da Cunha e Mello.
28 Eusobio Naylor.
23 Candido Baptista Antunes Filho,
30 Tarquinie Ribeiro Marcondes Machado.
31 Herminio Malheiros Fernandos
32 Cesar Maurity da Cunha Monozes.'
33 Agenor Carrilho da Fonsoca, e Silva.
34 Paulo Erudito de Oliveira'.
35 Arthur Alvaro Rodrigues.

Anulai() Carlos da Silva.
37 Fernando de Abreu Coutinho.
38 António Marques Pinlaeiro.

• Curso medico

1 Manoel Maria Lobo Botelho.
2 Vahnore dos Santos Magalhães.
3 Arôldo Leitão da Cunha.
4 Antonio Antunes Baptista Leite.
5 Francisco'Azevedo Domingues.
6 Alvaro Alves Maeodo.
7 Edesio Silveira.
8 Henrique Postre.
9 Manoel Abreu.

10 Joaquim Magalhães.
11 Luiz Cordeiro.
12 Ruy Carneiro da Cunha.
13 José Luiz Monteiro da Silveira Junior.
14 Sebastião Mendonça do Cgr valho Borges.
15 Alberto Dona,dio Blois.
16 Alfredo Bernardos de Souza.
17 Vicente da Cunha Luz.
18 Luiz de França Ferreira da. Silva.
19 Francellino Leite dç Barcellos.
20 José Fernandes Pereira do Mello.
21 Arlindo Ribeiro Saraiva.
22 Alfredo Sotor de Almeida.
23 Gasgo Luiz de (Silveira Cruis.
24 Accacio Aragão de Souza Mato.
25 Oscar Trompowski Leitão çlo Ahneida

- Junior.
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47 0tasio de Paiva Cuutinho.
48 Guilherme .José dos Santos'.
49 Theophilo Ottoni Mauricio de Abrou.

Curso fio oflealologia

1 Domingos Pinto Ferreira Coelho.
2 Ricardo Pinto.
3 Alfredo Lopes Sertã.
4 Annibal Ferreira de Assumpçã,o.
5 Roberto Rock-roa.
6 Oscar' Barbosa lt,drigues.
7 Alvaro Noronha Teixeira.
8 João Caseiniro da Cruz Telles.
9 Jaymo Araujo.

10 Guilherme de Moraes.
11 Anisio de Brito.
12 Osorio Bastos da Castro Lima.
13 ltaymundo Baptista da Silva.

Luig Alfredo Froes da Cruz.
15 Ernesto Pereira da Lima.
16 Felippe de Azovedo Soares.
17 Jose Barbosa. Moreira de Assis Martins.
18 Franklin Burick Coutinho.
19 Jose Nelson Noronha de Oliveira,
20 Alvaro Antonio Gomes.	 •
21 Octavio Dutra.

Edgard Belfort Saldanha Guillion.
23 Arthur Loureiro Fernandes.
24 João Guilherme Caldeira.
25 João Baptista Rezende de Faria.
26 Alfredo João Bastos.
27 Octa,viano Moira.
28 Antonio ,Guirnn,rães.
29 Auguat) do Queiroz Lupas.
30 Mario. da Cunha Duque Estrada.
31 Ernesto Cuissiuma,de Toledo.
32 Rubem Castro Nogueira da Gama.
33 Manoel Candido do Gouvêa.
34 Nostor Alves Benjamin.
35 Carmen do Pascual e Benevides.
36 Alcobiades Fabiano Alves.
37 João Magalhães.
38 Antonio Augusto de Barros.
39 Olavo Arthur Coelho da Silva.
40 Raul Alvos Manada.
41 José Lopos Sob?inho.
42 Boanerges de Castro e Silva.
43 Julio Malheiros Fernandes Silva.
44 Luiz Fernandes da Silva.
45 Oscar Pamplona Gomes da Silva.
46 Gabriel Diniz Junqueira.
47 João Carlos Machado.
48 Anisio de Moraes.
49 Antonio Lopes Valha.
50 Caetano Augusto Corrêa.
51 Frederico Oscar Holm.
52 Heitor Pereira Pinto Gaivão.
53 Balthazar Dias,
54 Fejix Antoeio

Curso juridicO,;

1 Annibal Is/achado Carvalho Braga.
2 Luiz Moraos do Nierneyer.
2 John Mac Nivea.
4 Francisco Paulo Tinoco Cabral.
5 Francisco Xavier Oliveira do Menezes.
6 Ma,carino Garcia do Freitas.
7 Luiz da Silva Alvos.
8 Armando de Alencar.
9 José Burle de Figueiredo.

10 Enéas Rodrigues Coelho.
11 Alcobiades Guimarães Alvos Nogueira.
12 Thoodoro Figueira do Almeida.
13 Carlos Alberto Munia Gordilho.
14 Raul da Costa Bastos.
15 Vicente Ferreira de Moraes Filho.
16 Amaro Guimarães.
17 Mario Augusto Cardoso de Castro.
18 José do Assis Fonseca.
19 Raul Bonjan.
20 Mario Tavares do Oliveira.
21 Juvenal Meirelles de Mesquita.
22 Oscar do Castro Neves.
53 José Octaviano Pinto Soares.
24 Armando Vidal Leite Ribeiro.
25 Francisco de Assis do Oliveira Braga

Filho.

Arant110 AuguAo Uai& lalupo.
27 Sebastião Mario Ribeiro.
28 João Alves Alronso Junior.
20 Leonel Vaz Tiuoco.
30 Edgard Maria do Lacerda.
31 'Abalo de Carvalho Nlargarido Pires.
32 Rodtdpho Fernandes do Macedo.
33 Malvino Dutra do Carvalho.
34 Frederici de Abreu Mesquita.
35 Cear Rodri-eies de Albuquerque.

Adhoalar de Faria.
37 Thoinaz Wolney do Altutiiita.
38 Eduardo Pedro de Souza.
39 Pedro Rodolpho José Rodrigues.
40 Josino do Araujo Mateiros.
41 João Antoni) Teixeira Bastos.
42 Joaquim Nunes Machado.
43 João Baptista Marques Braga.
44 Alfredo Sergio,Ferreira.
45 Mario Lamberti Lacerda.
46 Edmundo Aguiar.
47 Francisco de Pa.ula, Lacerda de Almeida

Junior.
48 Celso Set.:andino de Lemos.
49 Antonio Ferreira Vianna Notto.
50 José Donadio Blois Junior.
51 Agenor da Cunha Ferreira.
52 Arnaldo do Cunha Ferreira.
53 Anthero, Augusto Galeão Carvalhal.
54 Manoel 'Joaquim do Carvalho Junior.
55 Oswaldo Maya Cunha.
56 Jonatas Archa.ajo da Silveira Serrano.
57 Octavio Leitão da Cunha.
58 Renato de Carvalho Tavaros.
59 Luiz Certo Real de Assumpção.
60 Niebláo Rodrigues dos Santos França o

Leito.
61 Raul Ww.,,uelin do Abreu.
62 Mario Carvalho do Vasconcollos.
63 Domingos Toi,Mira da Cunha Louzada.
64 Miguel do Oliveira Monteiro.
65 Alvaro Corrêa Bastos Junior.
66 Aluizio

Ary Coelho Barbosa.
GR Sylvio Martins Teixeira.
6j Rubem Braga.
70 Jose Mendonça Pinto.
71 Paulo Falco.
72 João Gonçalves Chaves.
73 Miguel Pinto Teixeira Lopes.
74 ótlibe do Moura.
75 Deusdedit Pereira Travassos.
76 Julio Pacifico da Silva Pimontel.
77 Mario Cavalcanti Barreto do Almeida

o Albuquerque.
78 José Noves Marçal.
79 Francisco do Campas Lomba.
80 Domingos Ferreira Louzada Junior.

Curso 4a Escola Militar

1 Oswaldo Guilhermo de Brito Fernandes. •
(ContinUay)

C-era-t1 (19 S.Ludo

De ordem do Sr. Dr'. director geral do
saudo publica, convido os proprietarios, ar-
rendataxios ou seus procuradores,dos predios
abaixo 'mencionado, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo da dez dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conho-

. cirfiento das intimaçúcs que lhes foram fei-
tas polo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei

Rua D. Julia, ns. 33 o 35.
Rua Conselheiro Saraiva n. 23. -
Rua da Prainha n. 48.
Rua Senador Pompeu n. 142.
Travessa do Oliveira n . 11.
Rua S. Martinho n. 15.
Rua General Argnilo n. fe5.
Secretaria da Direetorla Geral de Saião

Publica, 28 de outubro de 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedras°,

• 1-
24 Augusto de la Rocque Junior.
27 Braulio Rodrigues Soabra,. 	 •
23 Heitor Alves Alfonso.
29 Alfredo Bressane Lima.
30 Vicente •Cabello Guimarães.
31 Mario Augusto do Figueiredo.
32 Mário AlVes Nogueira.
33 Paulo Bueno de Macedo Soares.
34 João Gualberto do Souza Sobrinho.
35 Leoncio da Silva Pereira.
36 Ludgero Fel tal.
37 Hildegardo do Carvalho.
38 'Adriano Nicacio. •
39 José Alves Maurity Santos.
40 Antonio Augusto Reis Neves.
41 Gentil Pinheiro Machado.

Simplicio Ferreira da Fonseca e Certos.
43 Rubens Tavares.
44 Alvaro de Castro.
45 Dionysio do Santa Rosa Mendes Junior.
46. Manoel Rodrigues Leite e Oiticica.
47 Manoel Mendes Campos.
48 Felippe Balbi.
49 ,Faustino Esponto.

Mario Corrêa da Costa.
51 José Hasselmann Junior.
52 João AlfrodoCavalcanti de Albuquerque.
53 Mario Teixeira da Luz.
54 Antonio Leite Pinto Junior.
55 Alipio de Oliveira Alvos.
56 Attila Infante Vieira.
57 Luiz Gonzaga Soares Dutra.
58 John Nicolson Tayes.
59 Jorge Dutra Fragoso.
60 Sizenando Figueira de Freitas.
61 Lino do Alvarenga Thomaz.

ELEMENTOS DE PI1YSICA E CllImICA

Curso de pharmacia

1 Francisco da Rocha Vaz Junior.
2 Manoel Leito Cosm.
3 Carlos Andrês.	 •
4 João José de Souza
5 Anisio Pinto Forroira Coelho.
6 Manoel Pereira do Rezando.
7 Theophilo Corrêa Bandeira de Mello.
8 José Francisco de Azevedo Filho.
9 Luiz Carlos Fretas.

10 Daniel do Queiroz Lima.
11 Joaquim Olavo Meirelles de Mesquita.
12 Egas Muniz Barrete. .
13 Gastã.o Marques de Carvalho Oliveira.
14 Fernando Lopes Gonçalves.
15 llenodicto Manoel do Campos.
16 Samuel de Sarit'Anna Reis.
17 Jacintho Antenor Cardoso.
18 Pedro Rodovalho Leito Ribeiro.
19 Flora Moreno.
20 Francisco de Albuquerquo.
21 José* Pinheiro Bastos.

Ataaialpa de Carvalho.
23 Antemir Portellit Soares.
24 Ismael Libanio.
25 Francisco do Amaral Bastos.

Jonuim Pinto Nuaes.Cintra..
27 Francisco Ferreira Couto.
28 Fernando da Silva Barbosa.
29 Castor Athelano de Souza Lacerda.
30 Orlando Alves.
31 José Alexandre Alves Velloso do Castro.
32 Paulo Valériano do Araujo.
33 João Alcobiades Alvos Martins.
34 Orlando Xavier da Fonseca.
35 Joã.o Evangelista. Pimentel.
30 jlygio Fernandes da Silva.
37 Uicas Itagiba, Cortez tio Moura.
38 Alfredo da Costa Palmeira.
-39 Amaryllio Marinho Sette e Camara.
40 Alfonso Homem de Carvalho.
41 JOão de Souza Vallo Junior.
42 Hildebrando Jorge.
43 Bronno Furtado de Barros.
44 Luiz de Araujo PODDa.
45 Arthur Lourenço Vianna.
46 Antenor Pinto do Freitas.
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Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou sons procuradores, dos predios
abaixos mencionados

'
 a comparecerem nesta

directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zona 0111 11110 se
acham situados os referidos preclios, sob as
penas da lei:

Rua da Misericordía n. 54.
Travessa Oliveira 13. 12 (loja).
Travessa do Paço n. 24.
Secretaria da Directooda, Geral do Saude

Publica, 30 de outubro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

--
Matisterio da, .31arinka

Repartição da Carta .7.vlaritima
DIRECTORIA DE Pil'AROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Alteraetto do caracter de lu:. do pliarol de
..11-ucuripe, Estado do Cvará

Do ordem do Sr. contra-almik• ante, chefe
da repartição da. Carta Maritima, aviso aos
navegantes que,de hoje em deante, o pharol
de Mucuripe, no Estado do Ceará :, exhibirá
provisoriamente, por motivos de ligeiros
concertos, luz fixa, branca, em substituição

que lhe corresponde, conformo cummuni-
cação do respectivo capitão do por to.

Directoria de Pharóes, 31 de outubro de
1904.—Eduardo Augusto Verissimo de Maltes,
capitão do fragata, director.

Escola Naval
I

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, previno aos interessados que a com-
missão examinadora dos candidatos á carta
de piloto, reune-se no proximo dia 3 de no-
vembro ás 10 horas da manhã;

Escola Naval, 31 do outubro do .1904—
Amador Buem) de Andrade, 2° °filete e ar-
chivista.	 ( •

„ .Commissariaclo Geral da,
_Armada

CONCURRENCIA

Grupo 11— Correame, equipagem e arma-
mento das rh-aças. Grupo 13 — Lavanderia.
Grupo 27 Tanoaria para os navios, cor-
pos e estabelecimentos de Marinha'

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commis.saria,do Geral da Armada e
em cumprimento ao aviso do Ministerio
Marinha n. 1.686, de 28 do s setembro do cor-
rente anno, faço publico que, em concurroncia
do conselho economico, a realizar-se ás 12
horas da manhã no dia 10 do corrente, serão
recebidas e abertas propostas para o forne-
cimento dos grupos acima mencionados, du-
rante o anno de 1905.

Os Srs. proponentes deverão observar as
condições constarites dos editam , publicados
no Diario Official de 1 o 5 do mez proximo
passado. •

Para seio:ida dos interessados se declara
que a inscripção de concin•rentes ficará en-
cerrada no dia 9 do corrente, ás 2 horas da
tardo.

Para mais informações, os interessados
deverão entender-se cofia o secretario, dia-
riamente, no Commissariado Gorai da Ar-
ruada, ilha das Cobras, das 11 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde.

Commissariado Geral da Armada, ilha das
Cobras, 1 de novembro do 1904.— O secre-
tario, Pedra Nunes Corrêa de Sá.	 (•

Arsenal de Marinha do Rio
do Janeiro

CONCURRENCIA
Da ordem do Sr. Almirante graduado,ins-

pector deste Arsenal, faço publico que, em
virtude do despacho do Sr. Ministro da Ma-
rinha, lançado no officio do Quartel General,
sob o n. 398, do 5 do maio ultimo, serão
recebidas e abortas, nosta secretaria, no dia
10 de novembro proximo futuro, á 1 hora da
tarde, propostas para o fornecimento de 145
tubos destinados á caldeira auxiliar do cru-
zador Republica, — do ae,cordo com as bases
que se acham á disposição dos interessados.

A concurrencia versará., não só sobre o
preço dos mesmos tubos, com prazo para o
seu fornecimento, corno tamboril sobro a ido-
neidade dos proponentes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do ,Ma-
rinha do Rio de Janeiro.. 29 de outubro do
1904. — O secretario, Eugenio Condido da
Silveira Rodrigues.

Direcção Geral do Sande
do Exercito

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS DE
5a CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO

Do ordem do Sr. general Dr. director geral
de Saude do Lrxercito, faço publico que estará
aberta nesta repartição, tres mezos depois
da data da publicação deste no Diario Official,
durante o prazo do 20, dias, a inscripção
para o concurso do admissão de medicos do
5a classe, na conformidade das instrucções
approva,das pelo Ministerio da Guerra e pu-
blicadas na ordem do dia do exercito, n. 82,
do 16 de junho de 1900.

Cada candidato deverá apresentar, no prazo
acima marcado, petição escripta o assignada
por si ou bastante procurador e exhibir do-
cumentos em que provo ser :

1 0, cidadão brazileiro no goso de seus di-
reitos civis o politicos

2°, doutor cru inedicina, por qualquer das
faculdades foderaes ou equiparadas

30, do comportamento illibado ;
4°, menor de 30 annos de idade, de accordo

com o decreto n. 1.731, de 22 de junho de
1894;

50, do robustez, saude e aptidão para o
serviço, na paz o na guerra.

Esto ultimo requisito será comprovado per-
ante a junta do conselho superior de saude
nesta capital, .

Ao concurso serão admittidos, não só os
actuaes adjuntos, como os modicos civis, sendo
as respectivas provas as exigidas pelas cita-
das instrucções

Os in ,eressados que precisarem do mais
informações poderão, para esse fim, dirigir-
se a esta repartição o, nos Estados, aos re-
spectivos delegados e chefes de serviço.

Direcção Geral de Saude do Exercito, 1 de
outlihro de 1904.— Dr. Leovigildo Honorio de
Curo...40, major chefe do gabinete. 	 ( •

Commissão Constructora da
A.-venid.a, Central

Fica prorogado por 30 dias o prazo mar-
cado no edital do 22 de setembro do cor-
rente anno, para recebimento de propostas
para o calçamento de asphalto da Avenida
Central.

Só serão acceitas propostas de quem pré-
viamente provar sua idoneidade para ex-
ecução deste calçamento, já comprovada em
trabalhos anteriores.

As condições exigidas acham-se á dispo-
sição dos proponentes no escriptorio' desta
commissão.

As propostas serão abortas em presença
dos concorrentes ás 3 horas da tarde 30
de novembro proximo futuro, no escriptorio
da commissão, á rua da Quitanda n. 49,
sobrado.

Rio de Janeiro, 27 de outubro do 1904.—
Paulo de Frontin, engenheiro-chefe.	 (•

RepartiçãoGeral dos 'Tele-
grapbos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL QUE TENHA. DE SER ADQUIRIDO
PELO ALMOXARIFADO DURANTE O PROXIDIO
EXERCICIO DE 1905

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, á 1 hora da tardo dos dias abaixo
indicados do proximo mez de novembro, na
secretaria desta repartição, serão recebidas
propostas para o fornecimento de mate .
ri :,es e objectos para o consumo durante o
anno do 1905, a sabor.

I. Material para installações electricas,
dia 16.

Il. Ferragens o objectos diversos, dia 17.
III. Madeiras e materiaes, dia 18.
IV. Moveis o accessorios, dia 19.
V. Objectos para escriptorio e material

para desenho, dia 21.
As relações constantes dos artigos acima

acham-se á disposição dos proponentes, no
almoxarifado desta repartição.

A concurrendia versará sobre á preços,
por unidade, dos artigos adoptados, mediante
amostra dos que, não constando da collecção
existente, contiverem essa declaração.

As propostas devem ser escriptura das • em
duplicata, com tinta preta, devidamente •
seladas na primeira via, datadas e assi-
gnadas, som emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa occasionar duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso e algarismos, e ser conveniente-
mente fechadas e lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem •os propo-
nentes quites com a Fazenda • Municipal,
quanto ao pagamento do imposto do alvará
de licença para o exercicio do negocio, pro-
fissão ou industria. • „

Não serão tomadas em ' consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a qual-
quer destas regras.

Para garantir a assignatura do cOntracto,
nenhuma proposta será acceita sem prévia
caução da quantia do 500$ na thosouraria
desta repartição, provando-se esto deposito
com o respectivo recibo, que devo acompa-
nhar a proposta.

O proponente preferido que se recusar a
assignar o contracto, perderá o direito á
restituição da quantia caucionada, rever-
tendo esta para a Fazenda Nacional.

A execução do contracto será, garantida
por um deposito. na importancia do 10 Vo do
valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão offectuadas no almoxa-
rifado, livres de dogma..

Capital Federal, 27 do outubro de 1904.—
Euclides Barroso, vice-director. 	 (•

Administração dos Correios
do Dis ic to Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro
Faço publico, do ordem do Sr. adminis-

trador, que esta repartição recebe, dentro
do prazo do 30 dias, a contar da data do
presente edital, propostas em carta fechada
e lacrada, para o fornecimento, no proximo
anno do 1905, do material seguinte, neces-
sario á lancha Fernando Lobo, do serviço
postal:

Azeito doce, litro.
Adriça, peça.
Ancoroto.
Agua raz, litro.
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Alcatrão, idom.
Arruelas.
Bandeira nacional (Á palmos).
Balde.
Brinião, Metro.
Brocha
Balão.
Cabo manilha, kilo.
Cabo do linho, idem.
Corrente patente, idem.
Corrente galvanizada, idem.
Cabo do peroba para croque e escova.
Chaleira do cobre.
Chave ingleza,
Fio,do vela.
Fibra, kilo.
Forqueta.
Gesso.
Graxa.
Gato singelo.
Croque.
Garatéa.
Gazeta, patente, par.
Gazeta, patento, par.
Escova para tubos.	 .
Escova pata limpeza do fundo da lancha.
Almotolia.
KeçOzeno, lata.
Lanterna.
Lampoão de mão.
Lambas.	 .
Estopa.
Lixa, folha.
Lima mursa.
Lima bastarda.
Mangueira do lona, metro.
Mangueira do borracha, idem.
Malho.
Manilha.
Oca, kilo.
.01eo engelbert, litro.
Oleo do ricino, idom.
Oleo de linhaça.
Potassa.
Pomada.
Pharol.
Pá para carvão.
Pamponilha.
Papelão Albert. .
Rodo.
Raspadeira triangular.
Remo.
Signal de panno encarnado com o distico

—Serviço postal.
'Sabão.
„Soda caustica.
Salva-vidas circular.
Tijolo.
Tinta patente.

-Tinta verde.
Tinta preta.
Tinta branca.
Tinta azul.
.Tinta roxo-terra.
.Verniz coupal.
:Verniz preto.
Vidros para a caldeira
Valvulas do borracha.
Vassouras de piassava.

.Zarcão.
M propostaS devem ser seladas 'de accor-

do com a dei do Solto em vigor, devendo ser
obedecidas, na - concurrencia, mais as se-
guintes regras:

) nenhuma' proposta será recebida som
prévia caução do '100$ na thesouraria desta
administração, para garantia' da assigna-
tura do contracto: O recibo desta caução
acompanhará cada proposta;

.b) o proponente que uma vez acceita a sua
proposta (no todo ou em parte) ao recusar a
assignar o contracto,depois de convidado por
oscripto, perderá o direito á restituição da
quantia depositada, que reverterá para a
Fazenda Nacional ;

c) os proponentes deverão oxhibir, no acto
da abertura das propostas, documentos de
quitação com todos os impostos federaos o
inunicipaes ;	 .

d) as propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquor defeitos que
possam °ocasionar futuras duvidas não serão
tomados em consideração

e) as propostas que não estiverem devida-
mente selladas só serão tornadas em consi-
deração si os interessados ,  im-
mediatamente, após o aertura, as pre-
scripções da lei do sello federal

n não serão tambem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital

g) as propostas devem ser escriptas a
tinta preta ; •

o material deve ser do primeira quali-
dado ;

i) ó vedado aos concurrentos propor al-
teração dos preços durante o acto da leitura
das' propostas ou durante o seu estudo ;

j) para garantia da execução dos con-
tractos que tenham dá firmar, os contra-
ctantes depositarão no Thesouro Federal, a
titulo de canção, a quantia de 500$ quando
se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria, o 200$,
quando se tratar de contracto para mais de
uma cons:gna.ção. T.1l caução ficara deposi-
tada' até a terminação do contracto e só po-
derá ser levantada depois de provado não
haver debito do contra.ctante para com a
Fazenda Nacional.

A abertura das propostas terá legar a 1 de
dezembro proxinao, no ga,binote do Sr. admi-
nistrador, ás 2 horas da tarde, ficando dosde
já convidados todos os proponentes para
assistir ao acto.

Primeira sução da administração, em 31
do outubro de 1904.— O ajudante do admi-
nistrador, Luz M. de Serqueira Braga.

EDITAES

Decima quinta, rretoria,

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da
15s preteria do District° Federal.

Faço sabor aos que o presente edital virem
que, pela junta revisora da qualificação de
juizes de facto o vogaos desta protoria, que
teem de servir no proxirno anno de 1905, foi
feita a revisão da dita qualificação do accordo
com o art. 44 do decreto n. 1.030, do 14 de
novembro do 1890, sendo incluidos os se-
guintes:

Carlos Pereira do Nascimento.
Elias Antonio da Silva Guimarães.
João Caricio Pereira Sano°.
José Jacintho dm Sant'Anna,.
José Casemiro da Silva Franco.
Jacintho Nory Leite. •
João Frederico Figueiredo.
Jerge Tanner do Abreu.
João de Souza Coutinho Filho.
José Joaquim do Carvalho.
Lauriano João Ribeiro.
Maximiano da Costa Baptista.
Marcolino Tinoco de Carvalho.
Mario Gaspar do Oliveira.

•Mario Gonçalves.
Manoel da Silveira Porto.
Oscar de Oliveira.
Octavio de Souza.
Sabino Rodrigues do Monza.
Ursulino Hilario do Souza.

Vicente Alves Ribeiro.
Wiro do Oliveira.

Foram excluidos por fallecimento:
Antonio Fernandes Brazil.
Alfredo Manso Sayão.
Ernesto Quirino Guedes Ribeiro.
Manoel dos Santos Pereira.
Rodrigo do Freitas Torres.
Salvador Eugonio Cinquo.
Victorino José do Macedo.
E para que a noticia chegue ao conheci-

mento do todos mandei lavrar o presente
edital, pelo qual convido a todos os interes-
sados para que, dentro do prazo de oito dias,
contados da publicação (leste, aprosontem
suas roclanaações contra a inclusa.o ou ex-
clusão de seu nome no alistamento, na fórma,
da lei. Dado o passado nesta decima quinta
preteria do Districto Federal, aos 27 de ou-
tubro de 1904. E ou, Jorge Gonçalves do
Pinho, escrivão, o subscrevi Joaquim Mo-
reira da Silva.

Juizo cios Feitos da, Sande
Publica,

De cit ,cção coni o prazo de 10 dias' a .atanoel
Francisco para, findo esse prazo, dentro de
24 horas que decorrerem do seu termo,
pagar a multa em que incorreu por in-
fracção do regulamento sanitario e custas,
ou requerer as diligencias que entender a
bem de sua defeza, e assistir a inquirição
de testemunhas, sob pena de revelia ; outro-
sim, ficando citado paru os demais lermos
do processo, atd sentenç.c final.

O Dr. Eliozer Gerson Tavares, juiz dos
Feitos da Sande Publica, nesta cidade do
Rio do Janeiro:

Faço sabor aos que o presente edital virem
que, por parte do Dr. procurador dos Feitos
mo foi apresentada a denuncia do teor se-
guinte. Procuradoria dos Feitos (3a, Saudo
Publica. Exin. Sr. Dr. juiz dos Feitos da
Sande Publica—Diz o procurador dos Feitos
da Sande Publica que, tendo Manoel Fran-
cisco levantado o interdicto afixado no pro-
dio á rua Aristides Lobo n. 77, sem o con-
sentimento legal e com infracção do art„ 308
do Regulamento Sanitario vigente. o que-
tudo consta do auto do infracção inclusb, re-
quer a V. Ex. se digno de A. esta, man-
dar citar o infractor para vir a juizo pagar
a multa do 200$ que lho foi imposta pela 78-
Delegacia de Saudo, ou para se ver processar
do accordo com o'regula,monta , processual da
Justiça Sanitaria, havendo legar a inqui,-
rição das testemunhas José Ramos Brandão e
Narciso Alves Pinto Guedes, que pari' tal
fim arrola, o seguindo o feito os tramites
legaes, até final condemnação na :nona do
multa apontada o nas custas. Rio de janeiro,
30 de setembro do 190-L— O procurador dos
Feitos, Lincoln Moura dos Santos. Despacho:
A. intime-se o réo para Orn 21 heras pagar a
multa ou requerer as diligencias que en-
tender a bem de sua defeza, marcando o es-
crivão dia. o hora; com sciencia das partes
para inquirição de testemunhas no prazo
legal. Rio, 30 de setembro do 1904.— E. Ta-
vares. Designados o dia e hora para inqui-
rição das testemunhas e expedido o compe-
tente mandado de intimação, certificou(
o (Alojai encarregado da diligencia, não
ter sido possivel intimar o réo por se achar
ausente. A' vista "da certidão foram os ou-
tros á conclusão, ?Jona° nelles proferido o
despacho aiguinto : Intime-se por edital. Rio
10 de outubro do 1904, E. Tavares. Em vir-
tude do despacho acima, passou-se o presente
edital de citação, com o praga do 10 dias.
polo teor do qual é citado o réo Manoel
Francisco para, dentro das vinte quatro lio-
ra,s que se seguirem á expiração do dito prazo.
pagar a multa do réis 200$000 e custas, em



q ue incorreu, Meado . ° fazer em dinhei,.
ou bens, por infracção do art. 308 , do regala-
mento sanita,rio vigente, ou requereras dili-
gencias que ontendqr a bem de su'a defeza, e
assistir a inquirição das tastopaunba,s, no dia
5 do proximo rnez de novembro, ao meio dia,
fazendo-o por si ou procuralor,aob pena do re-
velia; outrosim. ficando citado para t mdos os
termos do processo átá final scntonça, e sua

' execução ; advertindo-se que as ,audiencias
deste juizo continuam a ter logar d quarta-s-
feiras e sabba,dos 'de °adi semana, ao meio
dia, á rua do Lavradio o. 122. Para constar.
e chegar a noticia ao réo Nlanool Francisco,
passaram-se este o raiais trás de ! igual teor,
para serem publicados por troz vezes o affixa-
dos na forma da lei, do cuja affixação o por,
toiro da anditorió lavrará, a competente cor-
tido para ser janta aos a,rito3. liado e pas-
sado nesta 'Mala do' Rio de Janeiro, aos 21
de Outubro do 1904. Eu, Francisco Manoel de
Moraes, escrevente juramentado, o oscrávi
E ou-, Flugolino" Albuquerque Mello . Mattos,
escrivão, subscrevo.- gliezer Gerson Tavares.

PATENTES DE INVENg3

N. 4.167 - Memorial descriptip o acompa-
nhando unt pedido de privilegio durante
15 annos. na cPublica dos Estados Unidos
do Brazil, para Aperfeiçoamentos em pra-
CCSROS e apparelhos para tratamento de
aguas de esgoto e outros liquido.'». Invençab
de Frederico James Commira, domiciliado em
L9ndres, Inglaterra

A invenção se refere a aper.çoiçoamentos
nos processos e apparelhos para tratar aguas
do esgoto (sewage) o outros liquidos, e tre-
presentada nos desenhos annexos.

A fig. 1 é uma socção lon gitudinal por um
tanque em que se tratam as aguas do es-
goto, e tambom polo apparelho de acumu-
lação e do filtração em connexão com o
tan lua. A fig. 2 é um plano com o tanque
visto um soccã.o. A fig. 3 é uma &acção trans-
versal o a fig. 4 uma elevação 'do lado da
forma do cano 'que prefiro empregar para
distribuir o ligaido, sobre, a superficie do
filtro. A fig. 5 é uma secção longitudinal
o a fig. G. um plano do anparelho para
acoutam:lar o liquido do tanque e o (lascar-
rogar do moio intermitente o uniformo
s3bre o filtro ou outra supordcie:

A fig. 7 é uma sanção longitudinal e a fig. 8
um plano de um apparelho para regular a
ali mentaçã,o do liquido a urna sono de qua-
tro filtros e a sua descarga dos' mesmos. A
fig. 9 é uma secção longitudinal de uta appa-
rolho destinado a assegurar o enchimento ra-
pido de 'cada um dos filtros de 'rima serie. o
pelo qual regula-se o poriodo do contacto ou
espaço de tempo (laxante que o liquido per-
manece no filtro, assim corno o numero de
vezes que se enche o mesmo filtro durante
um pedalo dada (24 horas, por exemplo). A

•fig. 10 é urna, secção longitudinal por um ap-
parelho em que se emprega, um par de bal-
des oscillantes para, regular a alimantação e
a descarga de um filtro pelas sobras deste.
A 11 é um plano deste dispositivo, TÍVM-,

trando as connoxões dos differentes canos de
sobra de tres filtros do uma serio. A fig. 12
é uma elevação de frente da fig. 11 e a fig.
13 urna elevação detraz da mesma, mostran-
do particularmente estas duas figs. o methodo
de utiliz ir as sobras.

O tanque 1 (figs. 1 e 2) constroe-se de
qualquer materia, conveniente, como con-
creto. E' pouco profun lo em rela.ção ás suas
outras dimensões, e tom uma tampa herma-
tica, com um ou doas buracos de homem 3 do
tampa hormetica.. A tampa 2 pôde ter uma
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valvalt de respb.açãu 4, p3rmnittiudo a
d gazes d.o decomposição. O ori9cio

mio entrada no tanqae doscarrega, a alguma
distancio, abalxb lI nivel do agua narrnal o
tem preforivUlrnonto ama direcção hori-
zontal, ou para baixo, como reprosentada.
A sabida do tanquo é submersa o se esloade
em toda. ou na maior parto da largura deste
do modo a remover a agua clara debaixo das
fezes ou maiorias flutuantes, som partir-
tal-as. E' COnVOiliell0 descarregar o tanque
ao longo de urna linha extens a para evitar
que a corrente coRcentre em una cri mais
pontos de descarga, podendo assim arrastar
á, mataria fluctuanto. Por este motivo a sa-
bida consiste 'eni uru cor:Ou-to 6, fixo ou
movei, fechado ou não na. parte superior e
Seguindo a linha ao longo da, qual se
deseja effectuar descarga. Esto conducto
traz em toda, ou parto r do sua exte.nsão,
fendas pelas (piam penetram o liquido° que
podem, querendo, sai. protegidas par supor-
ticies desviadoras, coltocadas de modó a
repellir os olidos ou liquidos, • vinde de
q ualquer dirocção particular. As dimensões
do ou dos tanaues dependem da quantidade
O natureza das aguas de esgoto para, tratar.

Outro aperfeiçoamento refere-se a moios
para comover o lodo ou outra mataria de.-
tositada num tanque ou vaso, como 1, po-
dendo-se para este dm inclinar o fundo do
tanqua para as fendas ou aberturas de um
eonducto 7, doutro desse fundo.

Na disposição das figs. i e 2, as aguas de
esgoto ou: outros yinlo do collector
9, vãn primeiro 'ter a um poço 10, em que
assentam as areias o outras matarias solidas,
o p tssam depois pelos canos li o 12 e os ()ri-
ficios 5 no tanque 1, onde so tratam bacterio-
logicamente. Como se descreveu acima. De-
pois de tratadas no tanqae, penetram na
conducto O pelas fendas deste o nello se dis-
tribuem uniformernonte, tolo ao longo da
tinha do fendas, evitando-se concentração da
corrente em um ou mais pontos.

• Dos ptico tanque 1 o . 1:quido pede pe•
getrar pelo tuba 13 no apcarellio pelo qual se
efieetua, a distribuição uniformo donaesmo li-
quido sobro a superficie de uru filtra ou filtros.
Cornprehenle uma sorte do canos perfurados
;4 situados a distancia conveniente um d3
outro, aciala da sim por 	 do filtro 15, sondo,

ealli tincto dos canas 14, ou qualquer so-
cção dada dos mesmos , aliment:ala par
tim conduto commarn 1.13 que por sua voz é
alimentado pelo intermelio de uma val-
rala 17, ' por urna camara 18 em que corre o
aquilo para distribuir do modo a se escapar
esto liquido depois do alcançar uma altura
dada na carnara.

As figs. 3 e 4 'mostram em datalho a con-
strucção que • prefiro para canos de distri-
buição 14, afim do que estes canos se con-
servem sempre cheios, mesmo quando se
corta sua cornmunicaorio core a calmara 18,
de moio a se pro luzir logo, ao ser resta-
belecida a connexã,o com a camara 18, a
pressão devida á colmaria de agua. Minha
construcção aperfeiçoada de cano permitto,
além disso, brocar mais facilmente a seriado
perfurações 19, para reeober os esguichos

;.), que ompm ,r eo m certos casos. O pont()
essencialmentesdesta-parto do minha inven-
ção consiste, era usar uma nervura 21 cru
fórina do V, que p wmitte praticar as per-
furações 18 exactamente na parto stiperior
do cano, quanto so acha on posição para
uso, o de macio que as perfurações sejam
tangentes ri alma do cano 14 o se dirijaan
alternativamente para um e outro lado do
cano.

Comprehende-so (lua desta férula o liquido
é expallido pela parte superior do calo
pano, que se conserva por conseguinte cheio
quando se interrompe a coninutnica0,-o entre

cano e acamara 18.

,	 -
Para se praticar os furos 19 e prepa.

ral-os para receberem os esguichos 20
filiando necessari), a nervura 21 do s cano
qxa-se em posição tal que urna serio'do
furaçõos para brocar esteja 'em direççÃo
perpendicular á broca ou brocas empre-
gadas, sendo por tanto os orificios praticados
rapidamente cru posição pa.rallela, -una
outro, quer em sucussão ou simultanea-
mente por uma cone de brocas.: opois
brocadas aquella serie de oriticios muda-Se
a posição do cano 'para sor a outra serie de
orlados pratica, la tamb3m perpendicular-
mente pelas brocas na direcção conveniente.

Para regular a passagem pelos canos 14 do
liquido vindo do tanque 1, profiro etiapregar
a fórmula de valvuia vista figs. 5 e. 6 a'qwf
parmitle abrir a communicaçao (-entre a ca-
inara 18 e a serio de canos 14, quando ó li-
quido alcança, nessa camara uma altura pre-
determinada, o interromper automatica-
mente a communicação, assim que se effe-
ctuou a descarga do liqui lo accumulado.

Meu dispositivo aperfeiçoada do aralvula
consiste em um poço °a	 repotf-
sando no funda da camara 18 o inteiramente
submerso nesta, sendo, a altura de sua extra) .- •
midade superior aberta a que o liquido, para
distribuir, devo alcançar antes de se descar-
regar. Basta, portanto, variar essa altura
para molificar correspondentemente o nivel
do liquido. Doutro do cylindro 22 ha um
fiuctuador 23 suspenso num balanchn 24 tendo
contrapesos 25 e 26, disprstos de modo tal
que, quando o balancim alcança o limite de
seu movimente em uma. direcção, os pesos
o conservam nesta posição até que a acção
que se descrevo adoanto force o balancim a
se mover na direcção opposta. Em um ponto
27, entre os pontos de articulação do' bálan-
cim e do fluctua,dor 23, está suspenso um ey-
lindro de extremidade aberta 28, que se pro-
jecta além do nivol que deve alcançar 6 li-
quido. O pé deste c3.rlindro constituo a vai-
vula e opera em conjancção com o asento do
valvula, 29 de uma caixa do valvula 30, no
fundo da aunara 18, com a qual communica
uma serie do canos de distribuição 14 por una
conducto 16 commum a esses canos e
portado aoao longo de um lado da superflue
sobre que o liquido doares ser distribuido. Efia
tun lado do cylindro 22 ha uma valvula au-
xiliar 31, operada por um fiuctuador auxi-
liar 32 o servindo para abrir e fechar tina
orificio 33, situado em altura conveniente
para permittir que uma corta quantidade de
agua, que penetra na extremidade supeéior
aborta deste cylindro para elevai-o, volto á
°amara de accumulação 18 no fim do cada
descarga do liquido accumulado.

A operação deste apparelho 6,a seguinte:
o liquido vindo do tanque 1, para ser distri-
buido sobre a superficio do filtro ou outra
superficie, penetra na camara de a,ccumula- -
ção 18, em que sobe até alcançar o nivel do
fluctuador 32 da valvula. auxiliar 31 e elevar
este, que fecha o orificio 3a da parede do
cylindro 22. O liquido continua a subir até
transbordar sobre a borda superior da cylin-
dro 22 (cuja altura determina, portanto, o ui-
vei que o liquido devo alcançar antes do se
descarregar, bastando variar essa, altura
para regular a mesmo nivel) e, penetrando
no eylind.ro 22, se eleva neste, e faz subir, o
fiuctuador principal 23, que obriga o ba-
lancim 24 a girar sobre sua articulação ele-
yando-so assim o cylindro 28 ligado ao ba-
lancim pela sua haste 34, cujo pé que con-
stituo a valvula do descarga, ergue-se de sou
assento na caixa de valvula de descarga er-
gue-se de seu assento na caixa de voivula 30.
Corno esta caixa está submersa no liquido
a,ccumulado, este ultimo procipita-so logo
pela volvula aberta o penetra, na conuexãór
antro a caia de valvula e o qoactiketp, com-
mom 16, que conduz á serio_cle 0110$ de dis-
tribuição 14,
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Os contrapesos 25 e 26 dci balancim, 21,
Mantoem esta na posição que tomou até que o
nivel do liquido na minara 18 desça bastan-

-te para prrtnittir a 'descida do fluctuador an-
xiliar 32, que abre a valvula, 31 alo cylindrb

, 22. O liquido contido neste, começa então a
-voltara na camara do accumulação até que b
fiuctuador 23 não se ache mais supportado,
superando portanto seu peso a resistencia
dos contrapesos 25 e 26, o balancina se move,
por conseguinte, na direcção oppost fechan-
do a valvula do descarga da caixa do valvula-
• .0 nivel em que se descarrega a carnara 18
é assim regulada- pela posição em que -5'3
acham a yalvula anxiliar 31 o o fluctuador
cm rolado ao cylindro fluctuador princi-
pal 22. Repete-se cm seguida .a operação,
subindo o liquido ontranto na camara 18 até
actuar de novo o balancim 24 do modo 'les-
cripto, e abrir a valvula de descarga. .

nm certos casos, não é necossario submot.
ter a tratamento ulterior o liquido prove-
niente do filtro ou outra supernal° 15, pelo
motivo de poder se achar sufficiontemente
purificado para (tratando-se do aguas de es-
goto), se derramar sobre terrenos ou se des-
carregar em aguas vivas do mar. Em outros
casos, porém, pôde ser necessario filtração
outratamento ulterior. .Nestes casas obtem-se
resultados satisfatorios tratando-se o liquido
no tanquo septico 1 e no filtro que se descre-
veu acima, e fazendo-se passar depois por
um filtro ou aleito de contacto», em que o

. liquido permanece em contacto com a ma-
taria filtrante durante um temia() comido-
ravel antes do se descarregar finalmente.

'Quando é nocessaxio esto tratamento addi-
. eiond, prefiro empregar uma disposição como
a dás figs. 7 e 8 em que se usa uma serie de
isuatto, ou qualquer outro numero, de til-
troS'ou leito do contacto 35. 35 a. 35 ia 35 c,
bbim melas para regular autompaicaunen to a
alimentação e a descarga do cada uru delias
sUcceálvamente. Cada mil dessos filtros tom
uma válvula, do admissão 36. 36 a, 36 b, 36 e

uma valvula do descarga 37, 37 . a, 37 b.37 c,
0 o liquido que os abandona Passa em pcic s
do descarga 38..38 a, 38 b. 38c, donde cacei
do salada 41, 41 a. 41 b. 41 c, o .conduzem
camara'39, 39 a, 39 b, 30c, em que, se achana
suspensos flutuadores 40, 40 a. 49 b.. 40 c.
san'do a sobra atilisada para actuar estes fio.
ctuadoros do modo que se descrevo adeante.

Quando se emprog una quatro filtros,figs.7 d
8 podem olaia se dispor em dom pares, .com-:
municando cada uru dos canos de sobrá
41,41 ,1 ,42/a o 420 com urna das cansaras dd
fluctuação do outro par de modo á poddr uns
filtro permanecer cheio emquanta o filtro,
prokimo se encho,o se descarregar pela sobrá
debte.As quatro valvulas de admissão 36,36aS
36s, 360 callocam-se preferivelmente, como'
representado, em uma caixa de valvula cenS

.trai 42,SupPortada poios quatro poços de dos:
carga 38,38s, 38b ,38s, supportados pela base.
43. As aunaras 39, 39",39s,3 s, são parafusa-
ás .contra -os poços de descarga. A ,valvula

de admissão o . a, vatvula do descarsa do
mesmo filtro não devem abrir ambas ad
mamo tempo, ,sendo por esto motivo dis-
postas em , braços oppostos das 
44,44e, pivota,das no eixo 43. 03 canos que
partem. das valvriles do admissão e vão ter'
aos filtros 35,35s,35b ,35 se cruzam, portanto.
Como representam em diagramma. as linhas'
mixtrià o as flechas, na fig. ,8. As hastes das.
duas valvulas do ,admissão _suspensa& em;
cada alavanca 44,41 s , teem a fôrma da soio,1
'do Modo a se poder fechar uma valvulá an-
tes do se abrir a outra, e as hastes das duas!
„vala-uras cladesaarga, tamboris suspensas ein;
`Cada uma dessas alavancas', abem a mesma'
fórma do maneira quo cada valvula se fecha

dei o:1 rát:4:;16 ti )r-
responilènte. Quando está cheio um. qual-
quer dos filtros, por exemplo, o que é ali.

mentado pela vala-ala do admissãa 3> c, o li-
quido filtrado que, o abandona permanece na
camara do filtração 30, em communicação
com sou posto de descarga 38s, no mesmo
nivel que no filtro, como indica a linha que-

, brada lig . 7r. O posia do fluctuador 40 da ca-
mara 33 sendo assim neutralizado, o peso do
fluctuador ,oppssto •. 40s mantém abaixado
O braço correspondente da alavanca 44; pol-
conseguinte, a val vala de admissão 313 ca vai-
vala da descarga 37a sitspeasas neste braço
fecham-se, ç abram as valvulás 36' e 37,
suspensas no outro braço. • Dar into esta
tampo a entra, alavanca 41" 83 eoeserv
approximadimneato , ,horizontal, do moda á
serem fechadas as duas valvulas lo admissão
36b. 33s , qua ela supporta Quando sm encho
o filtro que receba o liquila do tanque, o
liquido filtrado sobe .na cansara 33' que oon-
tara o fluctuadqr 4Ca suspepso no braço da
ultima alavanca 41" mencionada que sup,
porta. a v.lvu1a, de dascarga 37 c do fai
tro previamente cholo. O peso das partes
suspensas no. outro braço começa então a
operar, fazendo oscular a alavanca de maisi
a:abrir . a valvula do descarga o . abrir a dó
filtro opposto. A alavanoa é assim :aliviada
do peso da ultima valvula e seu movimento
-arado.
• A descarga do filtro cheio tornease eatTia
lenta por -causa da fraca extensão em qui
sua valsaria, de dosearaa se acha abort i. AI
medida que desasa o nivel de agua no poço de
descarga 3Ss , allivia-se a pressão sobre a
vaivult 37 e , o Tutu to uite effaito 83 produ-
ziu cru grito surtir:lente, o dispositivo coa-
tinira seu nu ir:anona). abria lo completa,-
mento a va,ivut t de descarga e abrindo a
valvula U isilmissaa 3P do filtro proximu
seguinte.

A qual I. da agua no liaça de dasearga,
38', do filtro qu u se acha descarraaando par.
initits a varta da agua qui sirsturava o tas-
cruaslor 4') coe , artra extras:arda lo da ala-
aanea 44. qu sn abaixa onlo ern pasição
inalai ou monos horizantat, (bailando a .vala
vala de aslinissb 36' de filtro que se °achou
ultimamente, e Empaliai° o •sceesso á sua
supesficie ti° mais agua, do tanque.

Este filtro !mamassem ona . ) cheia em:tan-
ta se encho o filtro proxim ) segainta, d000is,
de que sou contendo se descarrega do modo
achas, descripto.-

Dispondo se convonientemento o peso das
•partes, a vaiaria de admissão do ultimo
filtra que se on alba .p le se manter fechada.
durante certo tatu:» antas de se abrir ,a do
filtre peoxina a seguinte para encher, ac-
cumulando-se assim urna alimentaçãsa do li-
quido do roservatorio para ene/amaria) mais
rapido desta ultimo filtro.

Ao por-soo dispositivo em acção, uru peso
46, plvotadosperto de, urna extremidade de
urna das alavancas 41, 41a, mantem esta
alav , nes na posição desejada.. Quando a.
alavanca oscilas de .molo ordinario, o poso
46. se recita fóra do seu trajecto, do modo a
não contrariara ulteriormente o movimento.

Podam-se pôr .em counexão em musa serie:.
mais de quatro filtros e seus canos de sobra
podem levar torneiras,' afira de pormittir
interromper a. commanicaaaa de riu:aproa
pardo filtros para desca,nça ()noutros fins.

A .fig. 9 O unia modificação do dispositivo,'
acima.descripto., para' regalar a alimentação'
do liquido liana-serie do filtros e sua descasa:
ara doS mesmos, sendo_ este dispositi vo espasial:
mente vantajoso quando se dosoja, encher'
cada filtrorapidamento e regular o periodo
de contacto do liquido o o numero de enchi-
mantas .que se podem effectuar cru uru
ternpa siadra , -.24 horas, por exemplo. Nas-
taeliapasicãn ui L .sti uru :,(5 balde 47 cal lo.,:ar
domar de. fluatiardurais já dei:carpins. a a vai.
vela de admissão 3a que aditutte o 'aquilo
do tanque em um filtro, é suspenso orn urna

alavanca Oscilla.nte 44.A ,valisula do.descarga,
37 eStâ, lambem suspensa,. ein uma alavanna,
Oscilltinte 44e, sendo as extrematades çorrea-
pondentes das alavancas 44 o 44 3. liga las por
urrai hastõ 43. Na haste que supporta a vál-
vula de dwcarga, 37. cata, montado um contra-
pdsa aylindrica 41 destinado a Manter a, vai-
vala' do admissão 36 ,alearta .o 	 yalvuta
de 'ildue	 feehad.i.. O • aontrapeao .40
tedde	 Superar à pres são exaráida sobre

valvula. 30 pela abearnulasãa que tini legar
guariba Cofiar no. caso premerias, draieja-se
obter o enclanierita aapido diu uru filtro. Soa
poso, lambi, é total oii parcialmente neu-
tralizado po õ nasalo qae Se , esCôit no paço
de dere:Lega 33 em que está asiaaáso, dopo is
de á encher õ filtro o p ri-tanta o cylina ro
não so op,p5o aO Rich:Imanta valvriia de
adruissão 36 tanto qiiiincuies;ra ,u casso, Co na
Mn peão ainivalento fixado'irs; alavanca.

Pau Crtos cases, coutaria , pôde	 aubsti-
auir o cylinclru 43 . por um' pu 4S) arem:anal
este não des1 rca, tanta agua coma o apitais°,
mas auxilia o in ivirnanto da disposs

Para que as titila valvul is 36 o37 ralo se
pass um abrir 'a mosfuo tempo, :1, e gins. da
Liado de caanoda entro as alavancas 41 e 14s
tom a farina de sun seio 53 e o pá. da haste
da vestir am 37 corra em um estrio° 51 the s to
nesta valvala, - 4en la ai exteasSes ai ust tilis
de Me to tal, qua á vali-ali; do a linis.são 36
ele sobro seu assente autos do c nueçar a se
abrir a valvuli de descarga 37, vice-verso.

Quando Um filtro está se enChrundo, uma
parte do liquido filtrado Passa pelo, conectar
principal 52 no poçad descarga 38, o quando
a agua subiu .11.3 q t ,3, 'mais ou monos ao nivel
da superficie do filtro, o peso do contrapeso
cylindrico ou outro pesa 49 na haste de val-
sada se acha parcialmente neutralizado, pa.
debato portanto a valaula 30 calar sobre seu
assento.

A vais-Sita de descarga 37 abre-se por 11190
de uru balde 47 sostainso na extremidade ex-
terior dó alavanca. 4 , 1a que O recurvada, afira
do patarata as partes Inciseis passar ao es-
tado do repouso sem Choque.,

Quando soeuelso una filtro, mu pouco do
liquido filtrado transborda do peço do des-
carga 38 no balde 47, com uma velocidado
réa-ulada pbr uru orificio 5:1, do modo (lus o
enchimento ao balda torno o tempo aeso-
)1,(10.

Empano lambem sim cana de escoamento
rapai° 54, situado uni pouco acima, para
fazer corn guri a \adviria, de admissão 36 se
fiche no momento cónvenien te.

O ()remanent() rapidosom legar par uma
valvula 55, que se ergue por unia alavanca
50 assentada ensaiei pino 57,na, haste do baldo
47, quinta este ultimo sobe á sua pMi;fie
mais elevada, fechando-se aqueita. .valvola
Mais ou i menos no mesmo tempo que a, vai-
vida de admissão 36; pela descida do mesmo
maio.
. Quando o,balde está quasi choin, o peso do
seu consolido supera a pressão exercida sobro

válvula de desearka 37, abrindo esta e
soltando o conteúdo do filtao.

Urna installtição comprehendo diversos fil-
tros, que se dispõem em sorieá do quatro;
achando-se como ,règr:I., aia das: filtros cor-
talo das outras para dascanço e arajamain to.
Nos filtres cru usa o lassado a distribuida
uni deites da cada vez, mamando-se fechada
a valvula do descarga do .liithi, do ajudo
ao encalaram de liamdci, os int ursticios da ma.
teria; filtrante. 0apois do enchido, o filtro
conserva-se cheio durante uirsa ' a duas horas,
desaarregandiasa então . • Seis conteúdo,e
sondo o liquido do reaervatário, dirigido
para o filtro proxhno sagnints
•Tudaa os canos aio sobra do cada serie do

filtros são ligados, assim como todos s sy-
phties de baldes 69, por urna cinta continua
58 que recebe salines de todas os poços de



as valvulas operadas pela descida do baldo
cheio. Quando este desce, seu conteúdo tras-
borda da extremidade superior da divisão 68
no compartimento 69 donde se escapa pelo
orificio 71, conservando-se comtudo neste
compartimento quantidade do liquido sufi-
ciente para manter as partes na posição que
tinham quando se puzeram em movimento.
Enchendo-se e descendo o segundo balde, o
resto do liquido contido no primeiro balde,
escapa-se, durante a ascenção deste ultimo,
pelo officio 71. Neste caso, como no que se
descreveu procedentemonte, os canos de so-
bra de cada uru dos poços de descarga 38,
vão ter a uma cinta continua 38, o empre-
gam-se torneiras 59 e 59a por cujo meio cada
filtro pôde-se por fora de communicaaão com
os outros para descanço ou arranjarnento.

Como mostram as figs. 12 e 13, os canos
de sobra que partem dos poços de descarga
38 distribuem o liquido aos baldes 47 e 47a
em alturas diferentes. 'A fig. 12 mostra os
canos de sobra pelos quaes o liquido é forne-
ciclo aos baldes 47 do nivel mais elevado
para forçar a valvula de admissão 36 a se
abrir, e a fig. 13 os que fornecem o liquido
aos baldes 47a mu um nivel inferior para
fazer com que se abra o valvula de descarga
37. Obtem-se por moio desta disposição a
abertura da valvula do descarga do um filtro
outro que aquelle de que se chsviou o liqui-
do antes de se abrir a Valvula de admissão
do filtro proximo seguinte na serio. As extre-
midades de descarga dos canos do sobra :41
podem trazer valvul ts do retenção 72, tendo
caudas que os dedos 73, dos baldes, actuam
quando estes sobem, abrindo assim a valvula
o permittindo o enchimento do balde quando
está cheio o filtro cuj t sobra actua o balde;
mas impedindo que esta sobra penetre quan-
do o balde está em sua posição inferior.

Como se disse acima, para que cada filtro
se possa pôr em communicação ou fóra do
communicação com a serie de filtros a
vontade, tolos os rarnaes doa canos de sobra
vão ter (flg. 12 o 13) a uma cinta continua
58, dotada de ramaes que se descarregam
sobre os baldes. Na juncção de cada ramal
com a cinta ha uma torneira 50. 59, por
cujo meio se pôde dirigir a corrente da
cinta nesse ponto para o ramal, ou deixal-a
continuar pela cinta, segundo o filtro em
cujo baldo descarrega o ramal se achar em
acção ou não. Para desligar um filtro da
serio e a, esta ligai o basta dar volta á tor-
neira.

Em rosumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, o systema aperfeiçoado do tratamento
do aguas do esgoto (sowage) e outros li-
quidos, consistindo no emprego de um
tanque ou reservatorlo em que se recolho o
liquido o que communica com uma amara
do accumulação dotada do meios para abrir
sua valvula de descarga quando o dito li-
quido alcançou um nivel predeterminado e,
communica,ndo esta valvula com um sys-
tema do canos perfurados pelos quaes o li-
quido se distribue uniformemente sobre uma
superficie filtrante ou outra

2°, o systema ou tratamento aperfeiçoado'
de aguas de esgoto ou Outros liquidos con-
sistindo no emprego da um tanque em que
se recolhe o liquido e que communica com
uma camara de accumulação dotada do
meios para abrir sua volvida de descarga,
quando o dito liquido alcançou um nivel
predeterminado o communicando esta val-
vula com um systema de canos perfurados
pelos qua.as o liquido st) distribuo uniformo-
monte sobre uma superficie filtrante ou
outra ; em combinação 'com moios compre-
bondando unia bacia central a que se for-
nece o liquido proveniente dessa superficie
filtrante ou outra e contendo valvitaas
actuadas automaticamente por um maca-

nism

•

 o operado pela subida e descida do
nivel do liquido, com o fina de dirigir a ali-
'menta& do liquido para dons ou mais
leitos ou superficies do contacto, para trata-
mento ulterior

30 , o systema aperfeiçoado de tratamento
de aguas de esgoto e outros liquides, con-
sistindo no emprego de um tanque em que se.
recolhe o liquido e que communica com uma
camara do accumulação dotada de meios
para abrir uma valvula, do descarga, quando
o dito liquido alcançou um nivel predeter-
minado e communicando esta valvula com
um systema de canos perfurados pelos qua,es
o liquido se distribue uniformemente sobro
uma suporficio filtrante ou outra ; em com-
binação com meios para dirigir a alimenta-
ção do liquido proveniente desta superficie
filtrante ou outra para dous ou mais leitos
ou superficies de contacto, para tratamento
ulterior e comprehendendo, para cada; um
destes leitos ou superficies, um balde suppor-
ta,do por uma alavanca cuja outra extremi-
dade supporta a valvula do descarga. um
contrapeso montado na haste desta ultima,
uma valvula de admissão supportada, por
unia outra alavanca que tem igaalmento uma
connexã,o com a haste da valvula de des-
carga, um cano do sobra ajustavel que for-
nece o liquido ao balde quando se encheu o
leito, e um siphão mergulhado neste balde e
li2:ado ao poço do descarga de outro leito da
serie, de modo a aspirar o liquido do baldo,
quando se despoja este segundo o poço de
descarga ;

40 , o systema aperfeiçoado de tratamento
de aguas de esgotos ou outros liquido% con-
sistindo no emprego de um tanque em que
se recolhe o liquido e que communica com
uma camara do accumulação dotada do moios
para abrir sua valvula de descarga, quando
o liquido alcançou um nível predetermi-
nado e communicando esta valvula com
um systema de canos perfurados pelos
quaes o liquido se distribue uniformemente
sobre uma superficie filtrante ou outra; em
combinação com moios para alimentar de
liquido proveniente desta superficie dous ou
mais leitos ou superficie de contactos e des-
carregal-o dos mesmos leitos, comprehen-
deado estes meios, para cada leito', um par
de baldes oscillantes a um dos quaes é
fornecido o liquido que sobra de um leito
de contacto, de modo a provocar a abertura
da valvula, de admissão, sendo fornecido ao
outro baile o liquido que provém de outro
leito de contacto, para abrir a valvula de
descarga ;

50 , os meios para accumular liquido em
um recipiente collector até alcançar uma
altura dada, consistindo em uma valvula
de descarga em connexão com uma alavanca
oscillante regulada por um flutuador sub-
medido á acção do nivol variavol
do ; usando-se preferivelmente uma vadvula
auxiliar regulada prr um segundo fiuctuador
igualmente submettido á acção do nivel va-
riarei do liquido, para abrir e fechar um
orifieio praticado no poço ou camara em que
se acha disposto o fiuctuador principal';

60, a construcção aperfeiçoada de cano per-
furado para distribuir liquides sobre uma
superficie filtrante ou outra, consistindo na
formação, na parto do cano que deve estar
voltada para cima quando elle se acha em
posição, de uma nervura em forma da V
pelas faces oppostas da qual se praticam as
perfurações, em direcção approximadamento
tangencial á alma do cano.

Tudo como substancialmente descripto e
para o tini especificado.

Rio de Janeiro, 13 de ontubro de 1904,—
Por procuração, Jules Géraud, Leclerc &
Comp.
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deacarga 33. Na juncçã,o de cada serio do
ramas com o cano de cinta existe urna
'i.orneira de quatro ramos 59, por cujo meio
o filtro respectivo se podo pôr.fôra da, serie.
Neste caso a sobra do filtro precedente o
que de outro modo encheria seu syphão 60,
é desviado pela torneira 59 e passa no sy-
phão 60 do filtro proximo seguinte. A
parte liquida da sobra do um filtro que cabe
no sou balde 47 polo orificio 53, é removida
de seu poço de descarga 38 através um
crivo tubular, amovivel, impedindo a passa-
gem de qualquer mataria susceptivel de
entupir o maneio regulador.

Modo do funccionar, Ao mesmo tempo
que do um filtro (a que chamarei filtro A),
começa a sobra a escoar-se no seu balde 47.
uma outra parte do liquido filtrado, vindo
do seu poço de descarga, passa' por sou
ramal na cinta 58 e na torneira 59, pondo-se
em rotação a torneira do filtro proximo se-
guinte B, e encho o syphão 60 destinado a
despojar o 'Caldo 47 deste ultimo. O pá deste
syph5k) 65 tem uma valvula, de retenção 61,
que inraede que uai conteúdo possa penetrar
no ba 'ale 47. O ar expellido do syphão 60,
qua'ado encho do liquido filtrado, escapa-se
1-) 0,r um Cano de ar 62 que parte, 	sua cur-
" m(adura e mergulha e um fecho* hydraulico
mia caixa de alimentação do ar 63. Quando se
descarregou o filtro precedente (filtro A). o
liquido existente no syphão 6C volta pelas
torneiras 59 e os canos de sobra 58 ao poço
de descarga 58 desse filtro e arrasta depois de
si a agua do balde 47. sendo a valta do ar no
syphão 60 polo cano de ar 62, impedida pela
columna do agua aspirada neste cano da
caixa de alimentação de ar 63. .0 balde 47,
sendo assim anilado pela remoção do seu
conteúdo, não tem mais o peão necessario
para superar a resistencia do contrapeso 49,
que desce portanto, folha a valvula de des-
carga 37 e opera a valvula, do admissão 36.
O filtro (B) a que pertencem estas valvulas
enche-se então e se descarrega depois fazendo
com can o filtro proximo seguinte (C) t.-e
encha do modo acima descripto.

Durante o tempo em que cada filtro se
conserva cheio todas as valvulaS d.e admissão
36 estão fechadas, e o liquido do reservatorio,
não podendo escapar-se,seaccumula no tanque
septico, cuias dimensões são suficientes para
contei-o. Quando se abre a valvula do arla
missão 36 proxima seguinte, o liquido accu-
mulado passa rapidamente no filtro, que se
enche assim em muito menos tempo do que
seria possivel do outro modo.

A quantidade do liquido accumulado pela
operação acima descripta depende da quan-
tidade de aguas de esgoto que circulam du-
rante o tempo em que o filtro precedente
permanece cheio o pode ou não ser suficien-
te para encher um filtro.

As figs. 10 a 13 mostram outra modifi-
cação do dispositivo para regular a alimen-
tação e a descarga nos filtros, em que, se
consegue este resultado fazendo o liquido
que sobra do filtro passar em uni ou outro
de dous baldes 47, 47a, montados em ama
armação oscilla,nte 64, ligado por hastes
convenientes a urna alavanca 65 montaala no
mesmo eixo 66 que a alavanca 67 que sup-
porta as valvulas de alimentação e de des-
carga 36 o 37. A caixa de valvida do admis-
são 42 (fig. 10) e o poço de descago 38 para
cada filtro são, preferivelmente, de uma . só
poça.Os baldes 47, 47P. são montados em uma
armação 64 e separados cada um por uma
divisão 68 em dom compartimento ; una
superior de recepção 69 o um inferior de
escapamento 70, sendo cr primeira 69 de di-
mensões um pouco maiores que o do segundo
70.

Deste modo, quando a sobra passa em um
dos baldes, o sou compartimento superior se
enche e o seu peso supera o do outro, sondo


